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D1 kEVEM achar-se satis-
feitos oâ aficionados 

das touradas por terem con 
seguido os touros de morte 
em Portugal. 

Como esse divertimento ia 
falhando em concorrência por 
toda a parte, foi preciso recor-
rer ás touradas â espanhola 
para atrair o publico. 

Se a uns agrada esse es-
pectáculo, a outios repugna, 
dando-se por isso demonstra-
ções pró e contra nas toura 
das realizadas no nosso país 
com touros de morte. 

Os que defendem esse es 
pectaculo, pretendem justifi 
car a sua opinião com o facto 
de serem mortos os bois no 
Matadouro, sem que se use 
chamar barbaridade a esse 
acto. 

Mas é muito diferente levar 
os bois ao Matadouro, tran 
quilamente, sem os martirisar 
nem violentar, porque até se 
lhes dá um dia de descanço 
na vespera da morte, a ir 
para umâ praça publica espi-
cassá-los, violentá-los, sujeitá-
los aos maiores tormentos pa-
ta depois, quando eles se 
acham vencidos pelo cansaço 
e pela violência, os matarem 

Isto pode ter arte e arrojo 
para os que lutam com o 
touro, mas devem concordar 
que também tém muito de sel-
vagem e brutal. 

v E' um divertimento que nem 
de>Ha ter este nome, porque 
só serve para mal educar o 
publico que o vê. 

E depois todos os banda-
rilhèfros portugueses se acham 
aptos 'para serem espaóas e 
deitam-se a matar touros sem 
arte e sein competencia, obri-
gando os animais a uma morte 
que, devendo ser rápida, antes 
pelo contrário se torna demo-
rada. Triste e horroroso es-
pectáculo estel 

Em Espanha os bons ma-
tadores de touros não abun-
dam e por isso os que o são, 
erigem quantias fabulosas pe-
lo seu trabalho. Isto faz com 
que eles não possam vir a 
Portugal, ou, se alguns espa-
óas vêem, estão longe de se-
rem o que ha de melhor e até 
de merecer o nome de espaóas. 

Os aficionados das toura-
das á espanhola talvez achem 
pouco e queiram ejdgir dentro 
de pouco tempo que se estir-
pem os cavalos á vista do 
publico e se arrastem pela 
praça os intestinos das pile-
cas que para ali levarem, como 
se faz em Espanha. 

Exactamente quando mais 
se torna necessário educar o 
povo, para que não sejam tão 
frequentes os crimes de morte 
que se estão {dando todos os 
dias em Portugal, {é que se 
lembram de proporcionar ao 
publico espectáculos desta na-
tureza, que tendem não a edu-
car mas á depressão moral 
do nosso povot 

Ha menos de 25 anos ain-
da era raro no nosso país um 
crime dc morte. Todos tinham 
horror ao sangue; agora dá-se 
o contrário, estão levando o 
povo a perder esse horror, 
acostumando-o a estes actos 
de selvageria. 

Isto pelo que diz respeito 
á morte do touro. Todos sa-
bem que os touros desembo-
lados teem a vida dos artistas 
tauromaquicos nas pontas das 
hastes. Em Espanha todos os 
anos morrem artistas desta 
arte e alguns tem a morte le-
vado, novos, tendo já conquis-
tado a sua fama profissional. 

Em Portugal tem-se dado 
raros casos destes devido cer-
tamente a não ter sido permi-
tido os touros de morte. 

No dia em que em Portu-
gal se der o primeiro caso 
mortal numa praça de touros 
—e ojcalá nunca se dê—aque-
les que concorreram para es-
tes espectáculos teem uma 
grande responsabilidade. 

Quem sabe se nSo ha-
verá quem receba com indife-
rença a morte dalgum artista 
que, no dever profissional a 
que o obrigaram, desaparece 
desta vida deitando a familia 
a morrer de fomel 

0 que lucrou o nosso país 
com este povo divertimento? 

Que vantagens resultaram 
para a sociedade portuguesa 
com tão estúpido e brutal es-
pectáculo? 

C O M U N I C A D O S 

O SÉCULO, na sua an-
da de dizer mal da 

Comissão Administrativa Mu-
nicipal de Coimbra e desta 
cidade, tem feito as mais 
absurdas e falsas afirmações, 
sem que ninguém ouse con-
testa-las. 

Ha, porem, uma delas que, 
não podemos deitar passar 
em claro. E' a que se refere 
a falta de movimento de pas-
sageiros nos carros electricos 
querendo assim mostrar não 
ter a Camara necessidade de 
fazer o emprestimo para am-
pliar a rêde da viação elec-
trica. 

A falta de movimento de 
passageiros nos carros elec-
tricos é a mais refinada men-
tira de que o Século podia 
lançar mão. 

Os carros, mesmo nesta 
ocasião de ferias, em que ha 
muito menos gente em Coim-
bra. andam sempre cheios. 

Tão falsa é a afirmação 
do Século, que basta dizer 
que a receita deste serviço 
no ano findo regulou por 
1.200 contos, havendo em ser-
viço apenas 7 carros. 

E como esta muitas ou-
tras falsidades tem vindo á 
luz da publicidade. 

Mas o mais curioso de 
tudo isto é que semanas an-
tes de ser adjudicado á U. E. 
P. o concurso do fornecimen-
to da energia, O Século pu-
blicou um artigo o mais elo-
gioso possivel para o sr. dr. 
Mário de Almeida e a propo-
sito dos Serviços Municipali-
sados, dizendo então precisa-
mente o contrario do que 
agora vem afirmando. 

Já nos esquecia dizer que 
esse artigo era acompanhado 
do retrato do sr. dr. Mário de 
Almeida. 

Como tudo se esquece . . . 

Da Cidade das Tripas. . . 
Porto, 25 òe Agosto, òe 1927. 

Justiça! 

SACCO. Vansetti e Me-
deiros acabam de ser 

executados. A justiça «yean-
hee» absolutista, implacavel e 
incapaz de ser negada por 
alguém, confirmou mais uma 
vez a sentença que havia da-
do. O drama em que foram 
protagonistas os dois italia-
nos e o português e que ha 
muito vinha causando sensa-
ção em todo o mundo, teve 
agora o seu desfecho arreba-
tador e brutal. 

De nada valeram as supli-
cas de Mussolini, M.me Nun-
gensser, de Mac. Donal, do 
Papa e de tantas outras per-
sonalidades cultas do Univer-
so a favor dos condenados. 
Fuller não quiz ouvir os seus 
rogos e mandou que se cum-
prisse a lei. 

Porém os partidarios de 
Sacco e Vanzetti não leva'ram 
a bem semelhante condena-
ção. Acharam-na injusta e 
afirmam que esses homens 
estavam inocentes. 

Será verdade? Teria ha-
vido realmente um erro judi-
cial? O que é certo, é que o 
tribunal de Massachusseis a 
nada se condoeu. 

Ontem de manhã, o tele-
grafo trazia a noticia de que 
Medeiros havia sido electro-
cutado á meia noite e dez, 
seguido de Sacco e Vanzetti, 
respectivamente aos 18 e aos 
35 minutos. 

Foi uma surpieza para 
muitos, para aqueles que ain-
da confiavam na bene«>len-
cia das autoridades america-
nas. 

A tragédia de Illinois aca-
bava de uma maneira rapida, 
irresistivel e fulminante numa 
sala do presidio de Boston. 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Raiva 

AFIM de sujeitarem ao 
tratamento anti-rábi-

co, vieram para esta cidade, 
Maria Coelho, sua filha Ma-
ria Emilia Pedrosa, de 2 anos, 
do Casal da Raposa, Marinha 
Grande, e Jacinto Vara Longa 
Ramos, de Mata Moscas, con-
celho de Pombal. 

Com o pedido de publicação, 
recebemos o seguinte, do 
sr. Dr. Lucio Rocha: 
Exm o Sr. Director de O 

Distrito óe Coimbra: —No nu-
mero 11 do seu jornal, de 20 
do corrente mez, veem umas 
referencias á minha pessoa, 
como director interino da Fa-
culdade de Medicina, que 
constiuem uma serie de falsi-
dades, que eu quero desmen-
tir, pedindo a V. Ex-a que 
mande publicar esse desmen-
tido. 

Refere o Distrito óe Coim-
bra que a Faculdade de Me-
dicina tem procurado retar-
dar a abertura do concurso 
para os dois lugares vagos 
de primeiros assistentes do 
lO.o grupo (Cirurgia). E' as-
sombrosa esta afirmação. Ima-
ginem os leitores como a ver-
dade propositadamente se de-
turpa. 

Os professores do. grupo 
de Cirurgia teem estes dois 
lugares vagos ha muitos anos, 
um deles óesóe 1911 e o 
outro óesóe 1916, sem se in-
teressarem pelo seu preenchi-
mento e agora que a Direc-
ção da Faculdade demóra 
apertas por 8 óias a elabo-
ração do edital do concurso 
para essas duas vagas, é a 
Faculdade responsável pela 
demora havida, retardando 
propositadamente a realisa-
ção do mesmo concurso ! 

Mas quem tem retardado 
a abertura desse concurso ? 
E' a Faculdade ou os Profes-
sores do grupo de Cirurgia 
dos quais devia partir a pro-
posta ? E' o Director da Fa-
culdade ou o sr. Professor 
Dr. Angelo da Fonseca que 
expressamente me pediu, de-
pois da abertura do concurso 
pela Faculdade, que não en-
viasse o edital por emquanto? 
Por certo o informador de V. 
Ex-a conhece muito bem a 
causa da referida pequena 
demora de 8 dias. 

O Distrito óe Coimbra 
afirma que foi preciso que os 
Professores do grupo de Ci-
rurgia viessem ao meu en-
contro para eu tomar o com-
promisso de não sair de 
Coimbra sem mandar o edital 
ao Ex mo Sr. Reitor. Os Pro-
fessores do grupo de Cirurgia 
é muita gente, Tendo este 
grupo apenas dois Profes-
sores, foi um deles, o senhor 
Professor Angelo da Fonseca 
quem na vespera óa minha 
saíóa óe Coimbra e á tarde 
me pediu pelo telefone que 
não esquecesse o edital. Res-
pondi-lhe que, tendo-me ele 
manifestado o desejo de que 
o concurso se não efectuasse 
no começo do ano escolar, 
seria indiferente a demora de 
alguns dias na publicação do 
edital. Como insistisse no seu 
pedido, eu afirmei-lhe que ia 
tratar do assunto. 

Pela eseassez de tempo e 
pela acumulação de serviço 
não me foi possivel elaborar 
nessa mesma tarde o referido 
documento que não podia ser 
feito precipitadamente por se 
tratar do primeiro concurso a 
efectuar pela nova legislação 
de 1926. Nestas condições, 
escrevi á noite ao meu suces-
sor, que ainda se encontrava 
no Buçaco, pedindo que se 
ocupasse do assunto. Como 
o projecto do edital foi envia-
do ao Ex mo Sr. Reitor, em 9 
do corrente, como o edital de-
finitivo foi remetido a este 
mesmo senhor em 11 do cor-
rente, e como o edital já foi 
publicado no Diário óo Go-
verno, II Serie, n.o 184, de 19 
do corrente, prova-se deste 
modo que nem eu nem o meu 
sucessor faltamos ao nosso 
compromisso. 

Afirma ainda o seu jornal 
que se o edital foi para Lisboa 
isso se deve a alguém que tra-
tou de o elaborar. Outra fal-
sidade. Este edital foi redigi-
do pelo Secretario da Facul-
dade nos termos do artigo 
145.o do Regulamento, com o 
visto do actual Director inte-
rino da Faculdade e em con-

cordância com o Ex.m° Sr. 
Reitor e com o sr. Professor 
Angelo da Fonseca. 

Vem depois o Distrito óe 
Coimbra fazer referencia ás 
minhas gratificações, dando a 
impressão de que sou um ga-
nancioso, um acumulador de 
benesses, ganhando rios de 
dinheiro. Refere que não tive 
tempo de redigir o edital, mas 
que o tive para receber as gra-
tificações de Director da Bi-
blioteca, de Director interino 
da Faculdade e de ter duran-
te o mês de Julho cêrca de 
150 sessões de júris de exa-
mes. 

Que procedimento mesqui-
nho! E que irrisórias afirma-
ções ! Esqueceu-se o articu-
lista de mencionar também as 
minhas gratificações como 
Clinico e Director dos servi-
ços bromatologicos dos Hos-
pitais da Universidade. E para 
esclarecimento da minha as-
sombrosa ganancia, aí vai tu-
do o que me rendem. 

Recebo: como Director in-
terino da Faculdade de Medi-
cina 83$00 mensais, pouco 
mais ou menos e dava outro 
tanto do meu bolso ao colega 
que quisesse substituir-me; 
como Director da Bibliotéca 
cêrca de 53$00; como Clinico 
dos Hospitais cêrca de 60$00 
e como inspector bromatologi-
co outro tanto. Suponhamos 
que ganho em números redon-
dos 280$00 mensais. Como 
neste momento eu sinto desejo 
de ser operador nos Hospitais 
da Universidade, nessa bela e 
rendosa Casa de Saúde, onde 
numa hora eu ganharia tanto 
como. com todas estas alca-
valas, eu ganho em dois anos! 

Quanto ao numero de ser-
viços de exames, agradeço a 
informação que não tinha e 
que me serve de base para 
oportuna conferencia de con-
tas com o meu procurador 
quando o respectivo paga-
mento se efectuar. Devo po-
rem esclarecer quanto á dis-
tribuirão do serviço de exa-
mes, que ela é proposta pela 
Comissão Pedagógica e feita 
pelo Conselho da Faculdade, 
nada tendo com esse assunto 
o Director desta corporação 
que deste modo não tem que 
beneficiar ou prejudicar qual-
quer dos seus colegas. 

E egualmente falso que 
eu tivesse procurado o Ex-mo 
Sr. Reitor para me queixar 
de que na tesouraria me não 
queriam pagar a gratificação 
do mez anterior porquanto o 
tesoureiro não pode recusar 
qualquer pagamento autorisa-
do; mas no meu caso nada 
podia pagar porquanto á data 
da minha saída dessa cidade 
nem sequer estava feita a fo-
lha dos meus serviços como 
Director interino da Faculda-
de, não tendo recebido até 
hoje um centavo sequer por 
eles. 

A afirmação que faz ainda 
o Distrito óe Coimbra de que 
eu me lastimava amargamen-
te junto do Ejc.mo Sr. Reitor 
pela demora da publicação do 
meu despacho de Director in-
terino da Faculdade trabalhan-
do eu e recebendo o Doutor 
Serras e Silva, é tudo quanto 
ha de mais fantastico. 

Sabendo eu que começava 
a vencer desde a saída do re-
ferido Professor como pode-
ria lastimar-me de um facto 
que não existia? Andava tão 
ancioso pela choruóa, e bem 
amarga gratificação de Dire-
ctor interino da Faculdade, 
que ainda até hoje não rece-
bi dela um centavo sequer e 
convido o articulista a que 
também pesquize, se eu dei 
um só passo junto de alguém 
para me ser paga. 

Não andará metida nisto 
criatura habituada a agredir 
os directores de serviços para 
os levar a pedir a sua de-
missão ? 

Se pudesse, de boa vonta-
de, satisfaria já os seus de-
sejos. 

Parece-me estar vendo por 
detraz de todas estas falsís-
simas afirmações o dedo in-

formador de alguém, mas re-
pugna-me admitir tanta mal-
dade e ingratidão num homem 
que aos meus esforços de 
anos muito deve em grande 
parte a sua actual posição so-
cial. 

Caminha. 24 de Agosto de 
1927 — De V. Ex-a — Mt.° At.» 
e Ob.° — Lucio Rocha. 

0 sr. Director interino da Fa 
coldade de Medicina pede 
nos a paDlicação de se 

Ex m 0 Sr. Director de O 
Distrito óe Coimbra.—Encar 
regado pelo senhor Director 
da Faculdade de Medicina de 
desmentir aquelas afirmações 
que alguém tem feito publicar 
no jornal, que V. Ex-a supe-
riormente dirige, e que se re-
ferem á sessão do Conselho 
desta Faculdade, convocada 
para 30 de Julho, cumpre-me 
pedir a V. Ex.a o obséquio, 
que desde já agradeço, de 
publicar a seguinte declara 
ção referente aos números 10 
e 11 do mesmo jornal: 

l.o — Mantenho o que sob 
este numero escrevi em 11 do 
corrente, com o aditamento 
de que a Faculdade de Me-
dicina nunca procurou retar 
dar os concursos para os lu-
gares vagos de primeiros as-
sistentes de lO.o grupo (Cirur-
gia) e com as notas seguin-
tes : 

a) O senhor Doutor Lu-
cio Rocha não mandou mais 
cêdo o projecto de edital dos 
concursos de cirurgia á Rei-
toria da Universidade porque 
o senhor Doutor Angelo óa 
Fonseca lhe peóiu que o não 
enviasse por enquanto, após 
a abertura do concurso pelo 
Conselho da Faculdade. 

b) Assim que o senhor 
Doutor Angelo da Fonseca, 
em 1 de Agosto á tarde, pe-
óiu o contrario, recebi — e 
2 de Agosto — no Buçaco, 
onde me encontrava, uma car-
ta do senhor Doutor Lucio 
Rocha, dizendo-me para tra-
tar do edital quanto antes. 
Assim que regressei do Bu-
çaco, depois de uma viagem 
a Lisboa em serviço da Fa-
culdade, transmiti essa infor-
mação ao Secretário da Fa-
culdade ao qual compete a 
redacção dos editais (artigo 
145° do Regulamento priva-
tivo) e desse assunto se tra-
tou com toda a urgência e 
em harmonia com as bases 
votadas por unanimidade pe-
lo Conselho da Faculdade. 
Faltava apenas a nota da du-
ração da prova prática, que, 
entretanto o senhor Doutor 
Angelo da Fonseca tinha da-
do, não a dando mais cedo 
naturalmente pelo motivo re-
ferido sob a alínea a). 

c) As indicações da re-
ferida carta foram rapidamen-
te cumpridas depois das in-
dispensáveis conferencias com 
o senhor Reitor, sendo tam-
bém ouvido o senhor Doutor 
Angelo da Fonseca, por se 
tratar do primeiro concurso a 
efectuar pela nova legislação 
de 1926 e ser meu desejo que 
o edital fosse organizado com 
toda a legalidade. 

ó) A única demora da 
responsabilidade da Direcção 
da Faculdade que houve com 
estes factos foi apenas de 8 
dias como se prova pelo meu 
oficio de remessa á Reitoria 
da Universidade. 

e) Foi exclusivamente 
em obediencia ás indicações 
do senhor Professor Angelo 
da Fonseca, recebidas por 
intermedio do senhor Director 
da Faculdade em 2 do cor-
rente, que eu enviei o projec-
to de edital redigido pelo Se-
cretario da Faculdade á Rei-
toria. Caso as não tivesse re-
cebido, nada me competiria 
fazer sobre tal assunto e na-
da teria feito, porquanto eu 
conhecia, ha muito tempo, o 
pedido, no sentido de demora, 
feito pelo senhor Professor 
Angelo da Fonseca, já refe-
rido pa alínça a), e até os 
motivos invocados por S. Ex a 

para justificar o seu pedido, 
que estava no seu direito de 
formular, dada a sua situação 
de Professor mais antigo do 
grupo de Cirurgia. 

f) O edital dos concur-
sos foi publicado no Diário 
óo Governo II Série, n.o 184 
de 19 do corrente e afixado 
na Universidade ern 20 do 
corrente. 

2° —• Refere O Distrito 
óe Coimbra n.o 11 que não 
apresenta considerações so-
bre o numero segundo da 
minha nota visto que sobre 
as suas disposições não tra-
tou. Ha manifesto equivoco 
pois que no n.o 9 de O Dis-
trito óe Coimbra se lê com 
referencia ao facto de a ses-
são do Conselho se não ter 
efectuado, o seguinte: «Deu 
se para que o Dou'or José 
Bacalhau, já não fosse em 
Outubro 2.o assistente, e não 
puóesse, por conseguinte, 
concorrer a l.o assistente, 
ficando, portanto, com a sua 
carreira universitária corta-
da». Ora a minha afirmação 
sob o n.o 2 — ácerca da qual 
O Distrito óe Coimbra n.o 
11 diz: «De resto é uma dou-
trina com a qual inteiramente 
concardamos» — regista pre-
cisamente o contrario do que 
se contem nas palavras subli-
nhadas por mitn na passagem 
acima transcrita. 

3.o — Mantenho a minha 
afirmação correspondente a 
este numero, apesar das consi 
derações de O Distrito òe 
Coimbra n.o 11, iniciadas pela 
referencia a uma noticia já 
oportunamente desmentida no 
Século pelo ilustre Professor 
Domingos Fezas Vital, a esse 
tempo Vice-Reitor da Univer-
sidade. Dado o caracter juri-
dico da minha afirmação, não 
a publique», a seu tempo, sem 
primeiro a submeter a quem 
de direito, que me óeclarou 
ser inteiramente exacta a 
minha afirmação óe que: 
O decreto n.o 13.273 tem sido 
integralmente cumprido pela 
Faculdade de Medicina de 
Coimbra, em plena concor 
dancia com as intruções mi-
nisteriais », conforme se con-
tem sob o n.o 3 na minha de 
claração de 11 do corrente. 

4.o — Ma primeira coluna 
da primeira pagina de O Dis 
trito óe Coimbra, n.o 11, pu-
blicarn-se as tninhas 5 afirma-
ções, e, entre elas a óo n.° *í, 
concebióa nos seguintes ter-
mos: 

«A acta donde consta uma 
carta do ilustre Professor sr. 
Dr. Angelo da Fonseca em 
que se fazem referencias ao 
antigo 2,o assistente sr. Dr. 
Cid de Oliveira, foi aprovada 
pelo Conselho da mesma Fa-
culdade, em sua sessão de 23 
de Julho proximo passado.» 

Pois na quarta coluna da 
mesma pagina do mesmo nu-
mero do jornal é-me atribui-
óo o seguinte: 

« Diz o senhor Professor 
Doutor Alvaro de Matos, no 
n.o 4 da Nota oficiosa, «que já 
foi entregue a copia da parte 
da acta de onde consta uma 
carta do senhor Doutor Ange-
lo da Fonseca, em que se re-
fere ao segundo assistente, se-
nhor Dr. Cid de Oliveira, em 
termos muito honrosos e jus-
tos para aquele segundo as-
sistente. » 

Sem comentários que a 
leitura dos dois textos dis-
pensa. 

Acrescenta O Distrito óe 
Coimbra: 

« Mas foi devido á nossa 
campanha que este acto de 
justiça foi praticado.» 

Efectivamente foi entregue 
ao sr. Dr. Cid de Oliveira a 
certidão, abaixo mencionada 
sob o n.° 14, inas devo escla-
íecer que na entrega deste 
documento em nada influiu a 
campanha de O Distrito óe 
Coimbra. 

5.o — Mantenho integral-
mente o que escrevi com este 
numero, já em 1 de Julho de 
1927 a Secretaria Geral da 
Universidade, óa qual hoje 
exclusivamente óepenóe a 
execução óesses serviços,— 
não só para os médicos pela 
reforma de 1918 mas também 
para os antigos da legislação 
de 1911 — tinha pedido á Di-
recção da Faculdade os es-
clarecimentos que julgou ne-
cessários para o cumprimento 
do decreto n.o 13 739, dç 6 de 
Junbo de 1927 relativo ás car-

tas de formatura, e, já depois 
desta data houve sobre o as-
sunto um parecer do Conse-
lho Superior de Instrução Pu-
blica com o qual o Ex.mo Mi-
nistro da Instrução concordou, 
e que também abrange os 
médicos pela reforma de 1911. 

Os n.os 6 a 14 inclusive 
já foram publicados na Ga-
zeta óe Coimbra de 20 da 
corrente. 

15.o — Nunca houve oca-
sião de aplicar o § único do 
artigo 17.o do Regulamento 
privativo invocado pelo n.o 11 
de O Distrito óe Coimbra, 
nem agora se oferece qual-
quer oportunidade para modi-
ficações nesse quadro segun-
do a legislaçáo de 1918, que 
constitue um periodo transi-
tório, pois que a Faculdade 
terá que propor no proximo 
ano lectivo o novo quadro em 
harmonia com a legislação 
de 1926, acima aludido sob 
o n.o 6. 

16.o — £' discutível a le-
galidade do § único do arti-
go 105.o do Regulamento pri-
vativo citado no n.o 11 de 
O Distrito óe Coimbra em 
vista do disposto no artigo 
47.o da respectiva Lei orgâ-
nica, já acima referido sob o 
n.o 12, e segundo o qual: 
« A nomeação é válida até o 
principio óo ano lectivo se-
guinte, poóenóo então, sob 
proposta óo professor, ser 
reconóuzióo o segunòo as-
sistente ». 

17.o — Peço aos leitores 
do seu jornal a justiça de re-
conhecerem que o meu silen-
cio, sobre outros assuntos 
versados na imprensa, nem 
significa acordo da minha 
parte, nem falta de argumen-
tos para os discutir. O meu 
silencio resulta apenas de 
que esses assuntos se não re-
ferem á sessão convocada 
para 30 de Julho e estão por-
tanto fóra do programa dc 
que me tenho ocupado por 
mandato do senhor Professor 
Lucio Rocha, Dignissimo Di-
rector da Faculdade de Me-
dicina. 

Saúde e Fraternidade. — 
Coimbra, 25 de Agosto de 
1927. —• O Director interino 
da Faculdade de Medicina, 
Alvaro óe Mattos. 

Viagens scientificas 
DEVIA ter partido ontem 

para Praga, onde vai 
assistir a uma reunião scien-
tifíca acerca de magnetismo 
terrestre e sismografia, o ilus-
tre director do Instituto Geo-
físico dc Coimbra, sr. Dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho. 

S. ex-a vai também colher 
elementos para proceder á 
mudança do Instituto Geofí-
sico desta cidade, pois a futura 
montagem da linha electrica 
na Cumeada vai prejudicar os 
serviços magnéticos do mesmo 
Instituto. 

O sr. Dr. Anselmo Ferraz 
Carvalho regressára na quinta 
eira do norte do país, onde 

iniciou os seus trabalhos para 
o levantamento da carta ma-
gnética de Portugal, tendo 
eito esses serviços em Trás-

os-Montes, Minho e parte do 
norte do Douro. 

No seu regresso de Praga 
continuará os seus trabalhos 
na Beira e Extremadura, diri-
gindo-se na próxima Prima-
vera para o Alemtejo e Al-
garve. 

Gorgêtas 

VARIAS p e s s o a s se 
queixam do abuso 

que vai havendo em materia 
de gorgêtas. 

Falou-se em tempo em 
acabar com elas, pelo que de 
deprimente elas teem para 
quem as recebe, sendo prefe-
rível que os patrões paguem 
melhor a quem os serve, sem 
ser precisa a gratificação. 

Neste sentido já alguma 
coisa se tentou fazer em Lis-
joa, mas por enquanto sem 
resultado. 

A gorgêta não é uma coisa 
obrigatória, mas ha muitos 
que entendem que o é, che-
gando a manifestar má von-
tade quando ela não chega 
ao que se quer. 

Seria realmente maito pre-
ferível vêr aca^aç a gorgêta e 
substitui-la por njàtor remu-
neração do serviço. 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Agosto de 1927 

Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Mana Amélia Carneiro de 

Sousa Pires 
D. Maria de Lourdes Sampaio e 

Melo Pereira de Almeida 
Mário Marques Vieira de Car-

valho. 
A'manhã: 
D. Judit Nogueira Coelho 
D. Desdemona Teixeira Lopes 

Costa 
D. Ma-i.-; Julia Duarte. 
Segunda-feira : 
D. Maria Celeste Boal da Silva 
D. Olívia Dias da Costa Nobre. 

Partidas e chegadas 
Partiu para n Figueira da Foz. o 

ST. Gabriel Tinoco. 
— Para Caldelas, a sr.a D. Au-

gusta de Melo e filha. 
— De Canas de Senhorim para a 

Covilhã, o sr. dr. Jaime Arnaut. 
— Encontra-se em Coimbra, a pas-

sar algum tempo com a sua familia, 
o sr. dr. Augusto Correia de Almei-
da, médico muito considerado no Re-
dondo. 

—- Acha-se em Coimbra com sua 
iílha, o sr. Eduardo Sçhewalbach, di-
rector do nosso colega Diário óc 
Noticias. 

— Continua em Coimbra o sr. Dr. 
Sabino Coelho. 
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P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

míÀ VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone «0 

r 
APESAR da nossa boa 

vontade, só hoje nos 
é possivel dar por findas as 
considerações que nos suge-
riu a anunciada medida go-
vernativa, restringindo o plan-
tio da vinha. 

Do que sobre o assunto 
temos dito conclue-se: 

l.o — A restrição do plan-
tio da vinha, por ser uma me-
dida contra-natura, é inacei-
tável ; 

2.o—Para combater os efei-
tos das crises de abundancia 
de vinho, é indispensável, criar 
bons tipos de vinho, reprimir 
os fraudes, favorecer o comér-
cio dos vinhos nas nossas 
colónias e no estrangeiro, difi-
cultar a industria da cerveja 
e proteger o fabrico e o uso 
da agua-pé fina ; 

3.0 —A restrição do plan-
tio da vinha, em favor das 
culturas cerealíferas, não con-
traria, mas antes facilita, o 
fabrico e o comércio da cer-
veja, industria esta que, con-
trariamente ao que sucede 
com a industria de vinifica-
ção, não encontra em Portu-

S P O R T S 

Is aniomoveis e n i o í o c l c M e 
o r g a n i s a d a s 

pelo Sport C. Conimbricense 

COIMBRA vai, dentro 
de breves dias, as-

sistir á mais importante ma-
nifestação desportiva que en-
tre nós se tem realisado. 

As grandes provas que o 
velho Sport Club Conimbri-
cense se dispôz a reaiisar, 
começam a movimentar o 
meio desportivo e de tal for-
ma que, depois das varias 
inscrições recebidas e noti-
ciadas pelos jornais, outras 
estão chegando e de tanto 
valor que nos dão já a certe-
za que a «Volta da Conraria» 
vai ser a mais importante 
competição que em provas 
deste genero, se tem realisa-
do ern Portugal. 

organisador de se ter abalan-
çado, embora com sacrilicios, 
a uma prova de tamanho vul-
to, que vai decerto marcar o 
inicio de uma éra brilhante 
para o automobilismo nacio-
nal. 

E prevendo já. que desta 
iniciativa resulte alguma coi-
sa de importante c valoroso 
paia o nome desportivo de 
Coimbra, só temos que felici-
ta r o Club e a Comissão or-
panisadora que tão denoda-
damente se tem esforçado 
para o bom êxito dos provas, 
não esquecendo o propulsor 

Observatório Astro-
tronomico da Uni-

versidade de Chicago desco-
briu recentemente quatro no-
vas estrela:-, maiores que o 
sol 250 vezes. A sua luz gas-
ta 500 ano» para chegar á 
terra 1 

F,' clavo q.ue nem os nos-
sos tataranetos podem chegar 
a ser iluminados por estas 
estrelas. 

Deve mb s todos concordar 
que o mundo é uma obra mo-
numental de perfeição. O es-
pirito humano perde-se peran-
te os segredos do mundo as-
tral. 

(IV e ultimo) 
A restrição do plantio da vinba em favor das pastagens e das culturas 

cerealiferas, e a irrigação agrícola pelo sistema das alDuíeiras 
gal toda a matéria prima de 
que carece; 

4.o — A restrição do plan-
tio da vinha em favor da cul-
tura cerealífera não resolve o 
nosso problema do pão — 
principal objectivo do governo 
— não só porque as terras li-
vres das videiras podem vir a 
dar qualquer cereal que não 
seja o trigo, e é sobre tudo o 
argumento da produção do 
trigo que preocupa o Ministé-
rio da Agricultura, mas tam-
bém porque se a maior parte 
dessas terras dão uvas é por-
que a sua utilização em qual-
quer outra cultura é pouco 
rendosa; 

5.o — A restrição da cul-
tura da vinha trará fatalmente 
o desiquilibrio económico á 
maior parte dos pequenos e 
médios lavradores — á maior 
parte daqueles que mais con-
tribuem para a sustentação 
do Estado — e, consequente-
mente, será mais uma causa 
da emigração portuguesa. 

Feito assim um resumo da 
matéria que expusemos, pas-
semos a encarar a questão 
das pastagens. 

0 governo, manifestando 
interesse ern provocar o au-
mento da nossa produção for-
raginosa, empenha-se pelos 
progressos da nossa pecuária. 

Assim como deseja dar 
mais pão á gente portuguesa, 
quere também o governo que 
se alimentem melhor os nos-
sos gados, de que. por varia-
das razões, o homem não pode 
prescindir. 

Artuncia-se para breve a 
realização dum congresso pe-
cuário, onde serão ventiladas 
as questões respeitantes á in-
dustria a n i m a l po.tuguesa. 
Mas enquanto o congresso 
não se realiza, seja-nos per-
mitido encarar aqui algumas 
partes desse tão importante 
problema de fomento nacional. 

Antes de mais nada. ocor-
remos fazer esta pregunta: o 
Ministério da Agricultura, ao 
mostrar-se empenhado pelo 
aumento da produção de for-
ragens, preocupou-se corn o 
progresso de todas as espé-
cies pecuárias, ou teve em 
vista epenas algumas delas? 

Para nós, a anunciada pro-
tecção á cultura torrr;ginosa 
virá somente a beneficiar a 
exploração nalgumas espécies 
pecuárias, daquelas que nos 
dão carne, em especial tauri-
nos e arietinos, isto é, a ex-
ploração de bois e de car 
neiros. 

Se o governo se empe-
nhasse pelo fomento du nossa 
produção cavalar, teria anun-
ciado, pelo Ministério da Agri 
cultura ou pelo da Guerra que 
ia tratar de levar a efeito a 
recriação da maior parte dos 
nossos poldros. 

0 governo não pode igno-
rar que o centro c o norte do 
país tem muito mais gado 
cavalar do que o sul; não 
pode ignorar também que. de-
vido á densidade da popul 
ção, as terras do norte são 
sujeitas á cultura intensiva, e 
nem assim dão para a recria 
ção, o que dá lugar a que os 
poldros de cêrca de um ano 
sejam vendidos para Espa-
nha, onde vamos remontar ca-
valos para o nosso exercito 

Por outro lado, o governo 
sabe que o Estado tem duas 
coudelarias, uma Alter do 
Chão, c. a outia próximo de 
Santarém, destinadas a pro-

desta bela ideia o nosso ami-
go e distinto sportmen sr. 
Antonio Jorge Teixeira, 'um 

j incansavel trabalhador, que 
tem sido, com o seu saber e 
os seu-? vastos conhecimentos 
um dos mais valiosos auxi-
liares. 

+ + * 

AS gandes marcas, os 
automoveis que em 

Portugal tem agentes com-
preendedores do valor des-
portivo dos seus motores, já 
enviaram o inscrição dos 
seus representantes, embora 
esses conductores sejam ama-
dores. 

Uma nova marca veio jun-
tar-se á's 8 marcas já inscri-

Deve orgulhar-^e o Clnb ta?, o que desde já faz prever 
o resultado desportivo das 
grandes provas. 

«Aviés», que nas provas 
de turismo e dc grande fun-
do, como ns 24 horas, é duma 
regularidade i-xtrcma, enviou 
a inscrição do seu 3 cilindros, 
que será conduzido por Fer-
nando Palhinha, vencedor do 
perigoso c duro circuito de 
Troz-os-Montcs. 

A inscrição c taxa suple-
mentar, encerra-se na próxi-
ma segunda feira, podendo 
dirigir-se para o M. C. P., no 
Porto, o Volante, em Lisboa 
e o S. C. C., e:n Coimbra. 

(8- -4K 

B. K m \ m de U m \ l i o 
REGRESSOU a Pena-

cova. restabelecida 
da enfermidade que a obrigou 
a internar-se no hospital de 
Ccimbra para se sujeitar a 
urna melindrosa operação, a 
sr.a D. America de Carvalho 
e Castro, estremecida esposa 
do ailvogndo sr. ds. Alberto 
de Castro «- filha do sr. Joa-
quim de Carvalho e da sr.a 
D Raimunda de Carvalho. 

Felicitamos a :?r.a D. Ame-
rica de Carvalho e a sua fa-
milia pelo bom êxito da ope-
ração. 

ftfasicâ no Avenida 

Desastres 

D! 

Ã MANHA, das ãs 
23 horas, no coreto 

do Parque da Cidade, a ban-
kERAM entrada no Hos- I <1n d* Caçadores 10, dá ton-

pital, com queimadu | «vlo. > 01,1 »» seguinte progra-
i as produzidas por ayua ter- j í i i a 

vente, Laura Sousa, de 20 
anos, de Viseu, e sua filha 
Virgínia.- de 9. anos de idade. 

— Por íê'r caído dum an-
âaime, numa obra da rua da 
Sofia, também recolheu ao 
Hospital da Universidade, o 
Bftdreiro, Joaquim Tinoco, que 
sofreu 'vártàs lesões internas. 

PRIMEIRA PARTE 
Lo Canto óel Valencia, (P. Ll). 

íiecoimaissance, (Ouverture), la-
borda; Noces óe Marionnetes, (Fan-
tasie), Turim; Sigur óc /orsalfaz, 
(Suite), No Palacio óo ftei, Sonho 
óc fíarghiló e Marcha Triunfa, de 
Grieg. 

SEGUNDA PARTE 
Bales, fâatzuelah Chuecá •Adío-s Ranóa, (PD), Chan Jase. 

duzir garanhões para benefi-
ciar as éguas dos particulares, 
e sabe também que o Estado 
possue um depósito de gara-
nhões em Mafrs, e um potril 
militar sem condições para 
lazer a recriação, e para onde 
vão os poldros de três anos, 
ou mais, adquiridos pelo Mi-
nistério da Guerra para o ser-
viço do exercito. 

Seja dito de passagem, que 
num país dc poucos recursos 
não se justifica a existencia 
de dues coudelarias, estabe-
lecimentos dispendiosos, quan-
do é certo que unia chegava 
bem para satisfazer as neces-
sidades dos nossos criadores 
innis modestos, pois os abas-
tados podem e devem ser dis 
pensados dos Leneíicios do 
Estado por cedencia de gara-
nhões para beneficiamento de 
suas éguas. E seja diio tam-
bém que as inteligências mais 
brilhantes não conseguem ex-
plicar ás pessoas de bom sen-
so como é que cada uma des-
tas coudelarias pertence a seu 
Ministério, unia ao da Agri-

cultura, e a outra ao da Guer-
ra, e como é ainda que um 
potril carece de condições para 
fazer recriação de poldros. 

Ora, se o governo não des-
conhece o que dizemos que 
tem obrigação de conhecer, 
não se compreendendo que o 
Estado sustente garanhões pa-
ra que os produtos destes 
sejam vendidos para Espa-
nha, donde, depois de recria-
dos, nos voltam, deixando aos 
nossos visinhos o maior lucro, 
e sabido que é o Estado o 
maior consumidor de cavalos, 
a recriação dos poldros de 
um ano, feita em estabeleci-
mento do Estado, é neste mo-
mento a medida mais impor-
tante de fomento hipico que o 
país reclama. 

Que nesta questão de fa-
vorecer a cultura forraginosa, 
não se contou com os capri-
nos, está a atestá-lo, embora 
indirectamente, o facto da ca-
bra ser considerada entrenós 
como animal daninho, preju-
dicial á agricultura, e tanto 
assim que não conhecemos 
estabelecimento agricola ou 
pecuário do Estado onde fi-
gure essa espécie animal que, 
pela sua resistencia e sobrie-
dade, é a que maiores condi-
ções tem para prosperar no 
nosso meio. 

Também os suinos deviam 
ter ficado de fóra, ao encarar-
se a questão forraginosa, por-
quanto esta espécie não con-
tribuo para o nosso deficit 
de carne. 

E assim chegamos aos bois 
e aos carneiros, ás espécies 
que maior tributo pagam ao 
ventre português. 

Às importações de gado 
bovine da Argentina, sobre-
tudo desde que o sr. dr. Mar-
ques da Costa dirigiu os ne-
gócios da Camara Municipal 
de Lisboa, e a magresa dos 
bois e dos carneiros nacio-
nais, em algumas épocas do 
ano, abatidos no matadouro 
de Lisboa, devem ser os fac-
tos que, pela sua evidencia, 
mais pesaram para que fosse 
anunciado o favorecimento da 
cultura forraginosa á custa da 
restrição do plantio da vinha. 

Em ultima análise, trata-se 
de procurar alimentar bem os 
gados que hão-de servir de 
r.osso alimento. 

Já o grande médico vete-
rinário, que se chamou Silves-
tre Bernardo Lima, no jornal 
Arquivo Rural, demonstrou 
que o valor nutritivo da nossa 
produção forraginosa ficava 
muito áquem das necessida-
des da nossa massa pecuária, 
e apontou o facto dos nossos 
gados pôrern carne durante 
alguns meses, para a perde-
rem, tomando-se carnivoros 
aulofagos, noutras épocas do 
ano, quando as forragens es-
casseiam. Os valiosos escri-
tos de tão ilustre Mestre, e 
que constituem, sem duvida, 
a maior e mais bem urdida 
obra de zootecnia aplicada ao 
fomento pecuário dum país, 
estão reunidos em algumas 
publicações do Ministério da 
Agricultura. Não obstante, o 
magistral trabalho de Ber-
nardo Lima, se não é olvidado, 
é incompreendido naquele Mi-
nistério. 

Se não tivesse ainda apa-
recido Charles Tellier, que em 
1876 fez; construir o celebre 
navio chamado Frigorifique, 
e se a industria progressiva 
não houvesse espalhado ainda 
por toda a parle, excepção 
feita para Portugal e para o 
centro da Africa, as aplica-
ções do frio artificial á con-
servação das carnes, a solu-
ção do nosso problema da 
produção de carne era deve-
ras embaraçosa. Ou se au-
mentavam as forragens, guar-
dando, por diferentes formas, 
uma boa parte delas, a utili-
zar nas épocas de penúria, 
naquelas estações do ano em 
que rareiam as ervas, ou se 
diminuía o numero de cabe-
ças de gado. Teoricamente, o 
caso não era, como se vê, de 
grandes complicações, mas, 
na prática os embaraços são 
tantos que o tornam insolúvel. 

Muito mais simples seria 
aproveitar o excesso de carne 
que ternos nas épocas do ano 
em que a Natnreza oferece 
abundante alimentação aos 
nossos animais, evitando que 
essa carne se perdesse. Ora 
o aproveitamento deste exces-
so de carne exige a instala-
ção dum frigqrifiteo. 

Se não houvessem .celei-

ros, adegas, etc., armazéns 
que satisfazem a certas con-
dições para conservar os grãos, 
vinhos, etc., a humanidade 
não podia alimentar-se como 
hoje se alimenta. Estes dife-
rentes produtos são guarda-
dos e conservados porque não 
podem fazer-se dia a dia, con-
soante a necessidade de mo-
mento. 

Pois bem. Aplique-se o 
mesmo raciocínio á carne, e 
crie-se o armazém da carne, 
o frigorifico. 

Logo que disponhamos dum 
frigorifico, o lavrador será me-
lhor remunerado na sua ex-
ploração de gado de talho, 
porquanto, podendo fazer aba-
ter os seus animais no mo-
mento em que estão mais gor-
dos, não desperdiça carne. 

E, quando o lavrador en-
contrar melhor remuneração 
no gado de talho, o interesse 
próprio levá-lo-ha a aplicar 
parte dos lucros no melhora-
mento dos seus processos de 
exploração pecuária. Ao mes-
mo tempo o consumidor bene-
ficiará também, porque á sua 
mesa chegará sucessivamente 
menos carne magra, sem que 
o preço desta se eleve, a não 
ser que se permita a espe-
culação, pois o numero de 
toneladas de carne aproveita-
das, e que se perdem hoje por 
falta de frigorifico, chega de 
sobejo para que todos lucrem. 

Ou não será esta a base 
racional da solução do pro-
blema da ca rne?! 

Admitindo que as terras 
desocupadas das videiras pas-
sariam a dar forragens, su-
pondo que o numero de reses 
aumentaria na proporção em 
que crescera a area da cul-
tura forraginosa, conseguir-
se-ia sómente elevar o ntimero 
de toneladas de carne desper-
diçadas. 

No meio de tudo, o que 
maior confusão ainda nos faz, 
é termos lido uma entrevista 
do actual titular da pasta da 
Agricultura, pouco depois da 
sua posse, onde se afirmava 
o propósito de instalar um 
frigorifico, enquanto o mani-
festo do governo nos leva a 
concluir que a ideia foi posta 
de banda! 

Mas esteja a lavoura tran-
quila sobre a anunciada res 
trição do plantio da vinha, 
porque, segundo a nota publi 
cada nos jornais da capital, 
esse projecto já teve o devido 
destino. 

Muito havia ainda que di 
zer sobre fomento pecuário, 
mas não queremos nem deve 
mos faze-los, porque seria in 
vadir o campo que o Governo 
da Ditadura reservou «a to-
das as boas competências e 
autenticas ilustrações ». 

E para terminar, diremos 
estamos convencidos de que, 
pelo que fica dito, a restrição 
do plantio da vinha prejudi-
cando a economia particular 
e nacional, em nada favorece 
a produção cerealífera e a 
produção pecuária. 

Lisboa, Agosto de 1927. 

A. Monteiro óa Costa. 
Medico Veterinário e agricultor diplo-

mado pela Escota Nacional 
de Agricultura de Coimbra 

Os azulejos do convento de 
Semide 
À COMISSÃO de Tu-

rismo, proseguindo 
na sua benemerita e inteli-
gente acção, oficiou á Junta 
Geral do Distrito, pedindo que 
lhe sejam cedidos os" azulejos 
existentes no mosteiro deCSe-
mide, a fim de serem aplica-
dos na decoração da cortina 
do Parque da Cidade, aonde, 
segundos alguns entendidos, 
ficarão muito bem. 

Esses azulejos, que foram 
arrancados das paredes, exis-
tem, ern monte, numa arreca-
dação do convento, sofrendo 
toda a ordein de deteriora-
ções. Ota, sendo assim, como 
nos informam, melhor ficarão 
110 Parque da Cidade, que bem 
os merece. 

PEIO DISTRITO 

"WtfAJ—.UWMI 

0 Sanfuario d a s Se 
nliora flas Preces 

Exemplo a segnir no S e n b o r ^ ^ 
da Serra 

ACAMARA de olivei-
ra do Hospital aca-

ba de mandar estudar o tra-
çado da estrada que ha de 
ligar a Aldeia das Dez, que; 
fica proximo da tão falada! 
Ponte das Três Entradas, comi 
o Santuario da Senhora das . 
Préces, que é o mais impor-, 
tante do Alto Distrito e que 
nas populações dos distritos 
da Guarda e Castelo Branco, 
alcançou a maior fama, es-
tando a Camara no propósito 
de começar os trabalhos da 
construção da estrada dentro 
do mais breve prazo. 

Nunca visitámos o famoso 
Santuario, mas teem-nos dito 
pessoas que o conhecem que 
poucos são os que, no nosso 
país, com ele podem sofrer 
comparação. 

A igreja informam-nos que 
é um magnifico edifício, mui-
to bem situado 110 alto dum 
vistoso e ampla escadaria, la-
deada com varias e interes-
santíssimas capelas. 

No terreno que cerca a 
igreja, e que nos dizem ser 
mnito amplo, vêem-se arrua-
mentos cuidadosamente arbo-
risados, bancos, lagos, chafa-
rizes, pontes, etc. deixando o 
conjunto a melhor impressão 
a todos os visitantes. 

E' exactamente isto o que 
ha muito se devia ter come-
çado a fazer no Senhor da 
Serra se á frente da adminis-
trabão dos seus bens estives-
sem criaturas de iniciativa e 
com vistas largas. 

Mas não; apesar do gran-
de rendimento do santuario, 
nada ali se vê que represente 
progresso ou comodidade e 
conforto para os visitantes e 
devotos, que estão fartos de 
largar dinheiro e não sabem 
por onde ele se some 1 

Oxalá que, de hoje para o 
futuro, se mude de orientação, 
são os nossos maisjj sinceros 
votos. 

PONHA A FAMÍLIA 

Deposito em Coimbra, ma 
Ferreira Borges, 86. 

Roa Alexandre Herculano, 1 
Coimbra 

Novos prédios 
VAI bastante adiantada 

a frontaria do prédio 
do sr, Alipio Coimbra, junto 
á Pastelaria Central, na rua 
Ferreira Borges. 

Pelo que sc vai vendo, deve 
ficar um prédio aparatoso, di-
gno daquele local, o coração 
da cidade 

Dentro de dois a tres me-
ses devem desaparecer os ta-
pumes que encobrem esse 
prédio. 

Infelizmente não podemos 
dizer o mesmo com relação 
ao prédio contíguo, que es-
tando cm obras ha 5 «nos, 
ainda nada se vê da sua fron-
taria. 

Aos serviços municipalisados 
o : S vidros do candieiros 

da iluminação do 
Parque da Cidade precisam 
de limpesa. O pó que neles 
se vê é tanto que a luz muito 
se ressente dessa mancha 
negra o que nos leva a pedir 
providencias aos Serviços 
Municipalisados, esperando 
que sermos atendidos. 

Descanso semanal 
OREGEDOR d e S . Mar-

tinho do Bispo pediu 
auxilio da policia para fazer 
cumprir naquela freguesia a 
lei do descanso semanal. 

Directora: Leonor Calixte Pires 
Sexo feminino e masculi-

no, até á idade de 12 anos. 
Internato, semi-internato c 

externato. 
Ensino infantil, primário e 

curso completo dos Liceus. 
Este Colégio que no pre-

sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. 

Flor do Japão 
Coimbra 

fl melhor casa de cafés 
Leia o annncio respectivo 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

2.o turno —• Rodrigues da Silva 
fy C.a, rua Ferreira Borges. 

Pinto d'Almcida, Avenida Sá da 
Bandeira. 

Santos Viegas, rua da Sofia. 

Festas & Romarias 
NAS Lages principiam 

hoje as festas em 
honra do Sagrado Coração 
de Maria, cujo.programa é o 
seguinte: 

Sabaóo. 21. - - Petas 6 horas da 
manhã será anunciada a festa por 
uma salva de 21 tiros, e ás 17 horas 
6 esperado o jó conhecido gaiteiro 
José Melo que fará ejiibir o seu afa-
mado reportório, acompanhado de 
danças populares que se prolongarão 
até de madruga la. 

Fogo de artificio, habilmente exe-
cutado por um pirotécnico que pela 
primeira vez fornece fogo a esta fes-
ta, tendo para t«l escolhido trabalhos 
verdadeiramente minhotos, c come-
çará a ser queimado ás 0 horas. 

Domingo, 28. — Repetição de 
salvas á mesma hora do dia anterior. 
A's 8 horas o gaiteiro Zé Melo dá a 
volta ao lugar, e ás 9 horas é a ihe-
gada da Filarmónica de raveiro que 
também percorrerá o lugar. 

A s 10 e' meia, missa cantada, e 
das 12 horas em daante toncêrto pe-
la filarmónica. 

Fogo, arraial, quermesse c tom-
bola. 

Seguitóa-feira, í?0.— A'a8 horas 
missa. A s 16 horas, corridas de pe-
ies, sacos, andas, turo á rosauilhã. 
etc. Distribuição de prémios. 

Segue-se a arremataçSo de pren-
das e ás 28 horas, fogo preso. 

Ganarios 
Vende com ou sem gaiola 

o CAREQUINHA na Feira 
de S. Barfolameu. 

Escola de enfermagem 
A Ex-ma Direcção dos Hos-

pitais da Universidade de 
Coimbra, faz saber,em harmo-
nia com o disposto nos decre-
tos n.os 6943 e 9926, que se 
encontra aberta a matricule, 
nesta Escola, para indivíduos 
dos dois sexos, pelo espaço de 
30 dias, a contar de 1 de Se-
tembro proximo. 

Aos candidatos á frequen-
cia da mtsma Escola são exi-
gidos os seguintes documentos: 

l.o —Certidão de exame 
de admissão ao Liceu, ou ha-
bilitação correspondente; 

2.o — Certidão de idade 
com que provem não ter me-
nos de 1T anos nem mais dc 
25 anos; 

3.o — Atestado de bom 
comportamento moral e civil, 
passado pela autoridade poli-
cial superior da terra da resi-
dência ; 

4.o — Certificado do regis-
to criminal; 

5.o — Atestado de vacina. 
Os candidatos poderão 

juntar quaisquer outros docu-
mentos que testemunhem a 
sua capacidade e habilitações. 

Secretaria da Direcção dos; 
Hospitais da Universidade dc 
Coimbra, 25 de Agosto de 1927. 

O secretario da escola. 
Octaviano óo Carmo e Sá. 

Flor do Japão 
Coimbra 

& melhor casa de cafés 
Leia o annncio respectivo 

nOUIDADE LITERÁRIO 

M 

V VOLUME 

De Ramalbo Ortigão 
A venóa nas livrarias 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no quiós-
c îe da Praça 8 de Maio. 
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rfrmazem riais 9c Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

píeoicáo Vicente 8c 
£V£JJk DA S O T A TEX^ElF-OlNr.E! 4 5 3 

3 e ia t 
> 

C O I M B R A 

A n i l a r — c ° m ^ 
H I l l l u l divisões e entre:di 
independente. 

Estrada de S. José, Vila 
Saaóaôc. X 
i n f l o r arrenda-se o 2.° an-
n l l U f l l dar do prédio da 
Avenida Sá da Bandeira, 64, 
« vendf-se o recheio do mes-
mo. Trata-se pa Saboaria Lu-
sitana — Santa Clàra. 1 

"Casa mobilada 
numa linda vila 

da Beira Alta, com jardim, luz 
Wizard, cOm 5 quantos e de 
banho, etc., para os messes de 
Setembro e Outubro, em Car-
regal do Sal. Estação do ca-
minho de ferro dentro da vila, 
altitude 400 metros. 

Trata Alfredo Pais Antu-
nes, Carregal do Sal. 2 

Arrenda-se casa com O 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

Rf l f f l P ' a n o Pa>"n estudo, ven-
IIUIII de-se. Calhabé, na casa 
<|ue tem a taboleta Modista. |jgj|S quartos oom ou sem 

ou parte de mobilia 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista; X 
P a n o arrenda-se, com 1? di-
u t l u U visões. Para vêr e trn-
tar na rua da Sofia, 37. 2 
F QPJJ aluga-se e vende-se o 
M l u U reebeio da mesma. 
Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 
T o c o aluga-se 2.o andar, na 
VUtlU lua do Guedes, n.o 19. 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
P a n o na aldeia. Bons ares 
bOuQ da Serra da Estrela, 
vende-se ou aluga-se mobila-
da para. os mezes de Setem-
bro e Outubro, em Nouueira 
<do Cravo, Oliveira do Hospi-
tal. Nesta redacção se diz. 

aluga-se o l.o andar 
da casa da rua dos 

Anjos, 18 f. 20. com 5 divisões, 
perto da Univercidade. 

Tratr,-se na Avenida Na-
varro. 76-A. ' X 

fífoiWfMP empregado do 
U I D l u I m mi comei cio com 
prática de mercearia ou para 
qualquer outro serviço de cc* 
mercio. DA l>oas informações 
das casas onde tem estado. 
Não se importa de ir para 
fòra. Disse-se neste jornal. 
D o i i f o i f f i a r r e n d a ? e P a r a 
r w l l l t í l l l l esploração no 
Cidral. 

Tratar com João dos Reis, 
rua da Matemática, 44. X 

oferêee-se pura 
crianças ou se-

nhora só, pouco ordenado, 
rua do Morêno, 40-1.o. 1 

pointers 
com 3 me-

zes. vende-se* um casal na 
Volta das Calçadas, 10 — 
Santa Claro. X 

em Coimbra, vende-
se uma de rendi-

mento, tem casa para habita-
ção. vinha e pomar. 

Dão todas as informações» 
precisas no sr. Arelindo Si-
mões, rua Ferreira Borges, 100. 

Reísnoado 

Casa 

f l n n a vende-se corn loju e 3 
vIluU andares, estando a va-
gar o l.o, rendimento 340$00 
mensais ( rendas onfigas ), 
situada no Largo do Poço e 
Rua Bordalo Pinheiro. Para 
tratar Rua Fernandes Tomás, 
72-3.P. 2 
' n a n a construção recente, com 
l lUull quintal murado, vende-
se. Rego de Bernfins. 

Diz-se nesta redacção, t-s 

Casa 
K)8. 73. 

arrendam-se andares 
na Couraça de Lis-

X-s 
P o ç a aluga-se com 4 anda-
uUuQ res juntos ou separa-
dos na rua dos Anjos, 9, 11, 
13 e 15, com 5 divisões cada. 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

e galera nova, 
vende Ernesto 

Agostinho, rt:3 João Cabreiro, 
r.o M. 2 

Marretes 
Comensais 
deiras, 61-3°. 

aceitam-se na 
das Pa-

1 
rua 

Ío i r n p r e c i s a m _ s R 1 0 0 

wills contos sobre l.a 

hepoteca de precius rústicos 
Informes nesta Redacção. X Dinheir I prec;;sa-secom ur-

•gencia dézeontoá. 
Escrever para e?.|íj redacção 
ás iniciais A. B.. indicando 
onde se pode tratar. 3 

de ca>;t -le mesa. 
preço excepcional 

e gosto ejeem«f>!*«\ enormes co-
modidade» e bóíi adaptação a 
qualquer 

E* revestida de cristais e 
talha, madeiras interiores e ex-
teriores da melhor qualidade. 

Vêr e tratar na rua da 
Moeda, 87 6 

motivo de retirada ven-
de-se todo o recheio du-

macasa. 
Para tratar na Avenida Sá 

da Bandeira, 112, l.o, das 2 ás 
7 da tarde. 3 

Por 

l n j n f o vende-se por moti-
lUl l I lu .vo de retirada para 
isboa, o Casal de Vale de 
igueiras, a 15 minutos do 

electrico, á Casa do Sal. 
Trata-se na mesma proprie-

dade. 1 
oferece-se de 
meia edade 

para ajudante de guarda-li-
vros, armazém ou casa co-
mercial, escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta tedacção. X 

Tres0assa-sefoLoic.Sr 
la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

T p r r p i í f K b a r a t o s p3™ pe* 
l & l l u I E t J u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
é nos Olivais. 

Para trotar, com Antonio 
Main '-- Olivais. X 

iGlEi j i i f J i J Coimbra para 
construções. Rna do Olival 
de Montarroio, Antonio Ma-
ria dos Santos. X-s 

V P M I P - W U M CR 'VAL° PC" 
¥&SIltCi llç» qtieno, com ar-
reio-; e carroço. Para tratar 
com Bizarro. Casimiro íy C.n. 
L.da, rua do Cego. X 
Vendem-se F ã B 5 
em muito bom estado. Infor-
ma-&e nesta redacção. 2 

Vendem-se í r ^ í S ; 
turaria, 2 prensas, sendo uma 
em ferro e outra cm madeira 
e uma bancada com todos os 
veios e tambores. 

Trata-se com Joaquim Mes-
quita, no Bairro de S. losé. 
n.os 1 o 3. X 
t M t â f t Ç r o , , P a s brancas e 
ICuSlUubj bordados á mão e 
á maquina executam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R.Eduardo Coelho 96. X 
T m m dá-se"^Taquan-
1«UUU«PUII tia ou mais para 
obter colocação — escola ofi-
cial — professora diplomada 
-— 12 valores pela Escola Nor-
mal. '2 

Certa ã Meteoro, rua Pe-
dro Cardoso, 1. 3.°. Coimbra. 

Tereza dc Jesus D'«s. e 
José Franci -cu Dia», filha e 
genro de Fumcisra da Con-
ceição, mor<>di-r>í em Santo 
Antonio do- Olivais, de.. Saram 
que não *e leNj-uit-eibii^círn por 
qufclquei divul.i per <1̂  > cm-
trai d n «té esici daí» • u de 
futuro ri:-..>-im rc no lambem 
decbimni <j')-- iU>'-\„<n<Jeserem 

CASA ESPECIAL DE CAFÉ E CHÃ 
59, Rua da Sofia, 63 

Torreíacção e moaseni do cafés-e esoeces-
rias, i D o v i í e s t a d a s o ELECTRICIDADE 

1 MAIS COMPLETA 11811®! «8 GEIffl 
Terre-facção pelo sistema ar quente para 

o qual possui um lorrador especial. 

Se V. Sr.as desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo de experiencia, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

resultado. 

T f i l e < ( < « ^ 

Preços de revenda 

Café torrado 
Quilo: 10S09, 11S00, 14S00 elBSOO Esc. 

Moído puro 
anilo: HSOO, moo, i4$oo, lesoa e issoo 

Moído de lotes 
Confeccionado de conformiif :;ig com a lei. 
Quilo: 7$00, 8100, 9S03, 1B$B0, 11$00, 

13599 8 m m 
gramas, David Leandro 

PROPRIETÁRIO: 
David Leandro. 

Pacotes de 100,125 e 250 srs., p i l o 9 $ 5 Q . 
m m especial, d e 259 srs., anilo 2S80. 

L 9 M f 

DEPOSITO DE MATERIAIS DE C O i S T S H I A f l 
Rua da Nogueira, 22 

Serração e carpinteria mecanica 
Madeiras do Brasil uura todas as.anlicaçOes : : Telha e lliolo da PsnipilUssâ 

Agonies la Cai MmM Só Ho Mondego e ía Cimento Poiíland Artificia! l i z 
Leaíia de íalheiros i e rolos a 1 8 0 a arrelia. Cs! Sraaca eia $ a 7 0 . 8 0 rastro cubico. 

Telefone n.o 239. - Telegramas : TRANSFORMADORA. 

Ainda é tempo ! 
Quanta tristesa nos invade quando 
temos que tornar a faser as malas ! 
Adeus liberdade, ar livre, céu azul! 
Adeus Verão ! Adeus férias ! 

"Adeus, não! Ainda podeis salvar do esque-
cimento os vossos últimos dias de férias. 

As férias passam 
ficam as vossas fotos 

"Kodak" 
Em qualquer bôa casa de artigos fotográficos vos ensinarão 
em poucos minutos a manejar o vosso "Kodak5 ' e vos "faci-
litarão a vossa escolha. Ha "Kodaks" desde 11 o $ oo. 

3 elementos vos asseguram o esito : 
Aparelho "Koãak". Película 'Kodak". Paptl "Velox". 

O "Kodak" foi scientifiea- Exija sem. ire Película " K o - A melhor prova que podeis 
mente estudado sob o ponto dak" - em"emba!agem ama- obter de um dos vossos ne-
de vista de facilidade de rsla - a única com que çativos tem impressa no 
manejo e bons résultados. podereis sempre contar .*verso a palavra "Kodak" , v 

Kodak IJmited. 33. Ku« Garrett, [.hbúa. 

H. Pedro Cardoso, 88 e 88 
(Antiga rua Corpo òe Deus) 

AI- FA I ATA R 8 A 
pra UoiaeiB, uniformes para i i -

fltares e fatos para c r i » 
TAÍLLEUB BE SENHORAS 

Encontra-se a trabalhar nesta 
ofteinn como contramestre o ti". 
AUGUSTO DOS SANTOS, que 
foi estabelecido na Prsçn da Re-
publica. hábil tailleur de senho-
ras, e í>X" c o n* r a i n e s ' r c antiga 
Cnsa Londres. 

O proprietário desta alfaiata-
ria re?ponsabi!isa-sc pelo bora 
acabamento dc toda a obra 

i l es e r e n i t e s rarieMes no Cam-

oo isgs f e cenfisasles m a Estrada 
tfft mm 

Venriem-se? ern praça par-
ticular, no clia ^ cSe Setembro 
proxto 'íO{ p e l a s 13 Horas, nas 
sala© .lio Montepio Conímbs-i-
cersse Martins de Carvalho — 
Pátio da Inquisição. 

Condições e informações, 
no notário dr- Calisto* rua Vis-
conde cia Lusk, 1 % Coimbra, 

Em S. João do Campo, Ilídio 
M a t o s 

i h U M CRFIITD MPIJIHR 

No dia 1 de Setembro pró-
^imo e seguintes pelas 13 e 20 
; horas, proceder-se ha a leilão 
Idos seguintes objectos: boas 
! roupas brancas e de cor, ouro, 
| prata e outros artigos, 
j Coimbra, 26 de Agosto 
de 1 

O maior Mstoch„ e variedade 
j a r t i g o s i o f 

na 

\e maquinas e 
i c a s estão em e x p o s i ç ã o e á ! . . « V » í M a n e i r a ' f 1 í e ° k e r 

r a u B I d i l n í | i 4 i l S i i i i u í i \ f i c a n d o tão bom 
s cnsei-

ii como o 

Sublocat-se. Tratar na mes 
ma. Largo do Coliseu, 15. 1 

i que se compra nos estabele-

iú Escudos, la* 
ài.ábã , -tos. 

3 ! ber «m compteí^ Hcíc* ife í 
a j artigos religiosos e i. E ^ u l a - s 

mais artigos de novidade. i bafaria 1 aftfti-* ^-Coimbra 

Rua V i s c s n i <!s Luz, 2 a 8. Teletane 448 ede-stí tinia vjsííct g eshi 
radas. Qú&bi* TA* CTJt! 

A e 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Aposto de 1927 

são o encanto das Senhoras! 
Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a IOSOO! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seja qual fõr a importancia 
/ s j p l <i l S " " ' ' — — 

da compra! 
« l l i l 

0 RE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS / 
BA N AT A S 

N U R I C^^W >.J O 3 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TOCOS OS OUTROS 

pnsamsticcs Fi resto ne iir presasfios de liorrscha, para serviços pezailos, fazem-se cora 
grande resisteacia e m moita reforçados nos pontos do esforço máximo. 

Âdapíam-se admiravelmente a aatemovels e omniuns. aos Unais níerece, entre outras vantaflôns, a de 
m serviço pontual, peia sesorariçg p e olsrecero. 0 processo especial F i r e s t o n e d e imersão, (BUM 
BIFPINB) Impresna e reveste de norraciia 33 f i t o s de iodas os cordás, reduzindo ao minimo a fricção interna 
e por conseoninte o aanecimento, ei resnsio, A l e n t a o srou de resistencia, eiasticidadee duração do pneumático 

fcstarit 

(Tiercsaria) 
Fctrec» j ntfiics p?r.i fóra. 

Te .i quoitub con» ire e l ação 
electrica e rnsn de banho com 
chaufíage. 9 

P A R A S E R V I Ç O S P E Z A D O S 

3E 

IMAS 

Quereis a vossa epiderme 
bem conservada, fresca, ma-
cia e deliciosamente perfuma-
da ? Usae cntSa âHijJOs para 
toucador Varòíey que estão 
á verida em Varias e boas 
dasas desta fcidade. Sabone-
tes, stichs píHfl bfítbà, caídas 
d» tal £ô, iabíetes para perfu-
mar a agua dos vossos bu-
nhos, frascos de essencias fi-
níssimas e mais artigos para 
toilett®, tudo isto sendo da 
Qrande marca Varóley vos 
dará a mais completa satisfa-
ção. Experimentai, e vereis 
como ficais satisfeito»-. 

Agericia e Depósito para 
revenda: Rua Visconde da 
Luz, 72-2.o. 1 

Aplique no seu quadro 
fíuhmaticos „Jtotz. 

^Botão de ligação-
•Mostrador 

Camara de faíscas 
'j]ispositivo de 
apaga - faiscas 

.Contactos 
Destigadór de 
ponfac' 

Bobine magneti 
'dbferro 

£x>6/nemagnefK<. 
Wapesrhvodt 

lêrmo-ta/aia-

OS 

Mdrmartn Biener, Lda. 
C O I M B R A 

Roa da LiUerdâda 
- e -

Rua da Saudade 
FIGUEIRA DA FOZ 

Sociedade Anónima — Estatutos | 
de 30 de Novembro de 1894 | 

Direcção Geral— Concurso j 
para admissão óe prati-1 
cantes óe escritório óos 
Serviços Centrais. 
Até 3 de Setembro p. f. está aberto 

concurso para admissão de pratican-
tes de escritório dog Serviços Cen-
tral», desta Companhia. 

O programo do concurso e demais 
condições estão patentes na Secreta-
ria da Direcçik) Geral (edificio da 
estação de Santa Apolonia ) todos os 
dias uteis, das 10 ás 13 e das 1Í.30 
ás 16,30 horas, para os candidatos <5e 
Lisboa. 

Para os candidatos de fóra de 
Lisboa d3o-se todos os esclarecimen-
tos por correspondência. 

Lisboa, 18 de Agosto de 19*2T. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

-- DE -

Demetrio Pinto 
Oferece este hotel todo o 

conforto comodidade «os seus 
hospedes peln sua comida fn-
miiiar abundante c limpn e 
pela sua situação proximo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeiçQes para o 
hospede não ser explorado 
com extraordinários: 

Diaria còm vinho desde 18$00 
Jantar com vinho 10S00 
Almoço com vinho . . . 10$00 

Vende-se, no Líirgo Mi-
guel Bombarda, é de fr-aude 
rendimento e de muHit boa 
wertineração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
fem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o X 

PIANOS 
Reparam-se pianos, orgãos 

c «nmónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

1 ornecem-se armónios des-
ci" mil e duzerttos escudos, 
M;m!'.i estes átí. 4 oitavos, 1 
joyo. 4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o >'«>-• ' 
Para inf , v j Ç 0 

lio Roque, t f Abi-
árr. 6 

AOS m. WFICGI70RES recomendamos o emprego da META-
FOSFATOM de Lamothe & Abiet 

713 ocasião da vindima, para obterem bons vinhos, de cons-
tituição perfeita, absolutamente limpidos e sãos, dispensando 
tratamentos ulteriores. Os resultados até ogora obtidos com 
o emprego da MFTAFOSFATONA s3o os mais brilhantes. 

Registam-se desde lã encomendas. P re s t a i todas as informa-
çSes os únicos depositários 

I. T. Pinto Vasconcelos, Lda. 
Praça Doone da Terceira, 24, LISBOA 

I p í l l f i l 
O i"erreó! C o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se peio correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Prisão de ventre 2 doençãs înteY-
M m m tom o 

Di íle Solisnac 
vende-se 

Coimbra — Farmacias da Mi-
sericórdia e Donato. 

Lisboa—Farmacia Barral, rua 
do Ouro. 

Porto — Farmacia Pombeira, 
rua de Cedofeita. 

»5i 

Fornece * ,a melhores pre-
ços do marcado, e da melhor 
q u a l i d f j e neste uf'"»ero, dizen-
do a «jíperiencií» -.-r « melhor 
cal do Pai?. 

Preços fí-peci/íis» pnra va-
gons. 

Dirigir pe.i.íios a Daniel 
Nogueira Sr«:u. '''*»<d, Pena-
cova. . X 

Para (pi/>hjutrr ntgocio 
limpo a C«sf< itic» Maquinas 
do Largo das Ameias. 9 e 10 
— Coimbra. 

Todo o negociy desta cnsíi 
em maquinas dp^eostura. gra-
mofones, uiscos. Ácessorios, 
oficina dc reparações, borda-
dos etc., passa para a rua 
Ferreira Borges, n.o 1, l.o, 2.», 
3o e 4.o andar, (ern frente ás 
escadas de S. Tiago). 

1 ! » 
uendem-se jomos ou separados 

1 motor a oleo 6 HP. 
1 dinamo. 5.5 HP. 110 cj 

contínua. 
1 quadro em mármore 

completo, 
1 magnifico projector Si-

rins o que ha de melhor. 
1 prensa mamsrd de tijolo 

sistema belga. 
1 ferragens fofno ce'arnica 

tipo Prometinte rovas. 
1 planta p ira moiuagem 

do forno. 
Linha de c x i dt- 40 m | i n X 

7,m., 4, t humacetrns de 40 
1 chariot, 1 sineta purft 

cinema e coneias de couro. 

David Denis Ançã. X-a 

CASA 
Arrenda-se a casa da rua 

de S. Cristóvam, onde morou 
o Dr. Luciano Pereira da Silva. 

Tem 18 divisões, instala-
ção electrica e quintal. 

Trata-se com Antonio Sa-
raiva Nunes á Sé Velha. 

Bom serviço de meza. Bons Quartos* 
Tratamento Irai iar. 

Almoços e jantares com vinho. 
18580 

Antonio Lopes Veloso. 
0 £ 

O* FIDELIDADE * 

Assistente óc Faculóaóe 
óe Medicina 

Reaãrin o sen consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.0 

TELEFONE N.o 330 

Consultas das 3 ás 5 da tarde 

Flor do Japão 
Coimbra 

A melhor casa de c a f é s 
Leia o anuncio respectivo 

Trabalhos em lã 
Dio-se a todas as pessoas 

qne Queiram ganhar dinheiro. 
Avenida Sá da Bandeira, 117 

C O I M B R A 

"Gazeia de Coimbra,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . $00 

Séde cot LUboa 
(iniirtitttli ii (titltl: 

tlilLiO XMlEU íMIMRtlttWW 
Rus do Corpo d* Oíu», 40 

COIMBRA 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D Ê V I D A 

Faz-se público que até ao 
dia 30 do corrente mez, pelas 
16 horas, José Fernandes da 
Cu nha, residente nesta cidade 
rua Figueira da Foz. n.o 126, ' 
tecebe propostas em carta fe-
chada para a empreitada de 
construção da rua em projecto 
que que atravessa a Quinta 
da Rainha, nesta cidade, pro-
longamento da rua Antéro 
do Quental aié á Cruz de Ce-
las. O projecto, cad"-
encargos e " no de 
cia»= „ondições espe-

^ aesfa empreitada estão 
patentes todos, os dias uteis 
das 17 ás 19 horas; na resi-
dência acima indicada. 1 

fxsss lcão de pratas i n i s t i 
Martins Ribeiro, S c r s . jj 

W. Visconde Ha Lm, TM." g 

tí Completo sortióo óe ob-
jectos òe prata em va-

. rios estilos. 
— 

Visitem esta exp. isiçáo e 
confrontem os nossos preços 

^ÍZí do Japão 
C o l n r s & i - a 

Pilsner 
( D E L I S B O A ) 

Salvator 
Export 

em deporto 

Lusa Àthenas, Limitada 
RUA DO ARNADO, 140 — COIMBRA 

Destruidor rápido e enérgico dos percevejos 
= VENDE-SE EM TODAS AS DR0RARI4S = 

Coimbra, Farmacia Marques, 
rua da Sofia 

Milho da nova colheita, cooipra-o, Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, Roa da Sola, 
Telegramas: Trezlez. - COIMBRA. 
SEGUROS DEVIDA 

X&SIJ € ompanhia de 
Seg-uros F I B E I . I D A D E 

M M M H H I M i l M r . 
Rua Corpo de Deus, 40 

S i i i e l i i o r c a s a d e c a i e s 
Leio o anuncio resoedivo 

Ninguém compre os seus fá-
tos sem vêr os preços da ca-
sa JORGE MENDES, na Pra-
ça do Comércio, n.' 97 a 

(Frente á igreja de S. Bartolomeu) 

fi Industrial Decorativa úe Coimbra. L.ila 
A tãbrica mais importante e acreditada de coimhra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estametas: Bustos: Imagens: etc., era Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

« C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão equinhentos mil escudos 
S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, greves , cris-

tais. agr ico las . roubos e automove i s 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.° (Casa Havaneza) 
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ORGAO do Pão óe 
liyo continua na bre-

cha contra a Camara de Coim-
bra por não lhe dar a chupar 
o rebuçado com que contava. 

Tenha paciência. Ainda 
desta vez não conseguirá tirar 
de embaraços uma empresa 
que ha mais de 150 anos se 
mantém retrograda, enquanto 
outras, em muito menos tem-
po, se tem manifestado pelo 
desenvolvimento das suas in-
dustrias. 

Em Coimbra tem sido de-
vidamente apreciada a cam-
panha de O Século. Todos 
que queiram ser imparciais e 
justos e não sejam prejudica-
dos nos seus interesses, por 
não ser feita a adjudicação 
do fornecimento da energia 
electrica ao Cabo Mondego, 
sabem bem o valor dessa 
campanha, que se aguenta á 
custa das mais falsas afirma-
ções e das mais indignas sus-
peições, como se dentro da 
Comissão administrativa mu-
nicipal haja alguém que seja 
capás de fazer coisa parecida 
com a celebre campanha do 
Pão óe ligo, que acabou como 
por encanto I 

A campanha de agora tam-
bém ha de ter o seu termo e 
ficar assinalada para a histó-
ria do grande orgão do Pão 
óe li$.o. 

Em Coimbra sabe-se muito 
bem a razão porque se tem 
ido buscar lenha para a fo-
gueira, a determinada proce-
dência. 

Não falta por aí quem te-
nha competencia no assunto, 
mas o orgão do Pão óe li$o 
preferiu tratá-lo com tizanas, 
sinapismos e outras drogas 
farmacêuticas, mas nem assim. 
Cada vez se comprometeu 
mais, provando a falta dou-
tros elementos. 

-O distinto engenheiro sr. 
Izequiel de Campos, cuja au-
toridade na questão é indis-
cutível, responde ao Século 
no Comercio óo Porto, e 
dessa resposta se fica sabendo 
que, a esse respeitável cida-
dão tem O Século, na forma 
do costume, feito as mais fal-
sas e injustas acusações. 

O mesmo se pode dizer do 
que ele tem dito da Comissão 
administrativa municipal de 
Coimbra, onde ninguém duvida 
da honestidade dos membros 
que a compõem. 

O orgão do Pão óe lipo 
já teve a ousadia de dar a 
entender que o sr. dr. Mário 
de Almeida adquiriu um auto-
movel á custa de luvas dadas 
pela empresa do Lindoso 1 

Coimbra tern que contar 
com O Século para o futuro, 
como um dos seus mais fero-
zes inimigos. Já o está mos-
trando, envolvendo a cidade 
na questão, desprestigiando e 
desacreditando a nossa terra. 

Conte Coimbra no futuro 
com esta fera no povoado. 

A Gazeta óe Coimbra 
tem-se mantido em silencio 
nesta campanha, acompanhan-
do assim toda a imprensa 
local; mas por tal forma o 
orgão do Pão óe li$o tem 
tratado este assunto, que en-
tendemos ser um crime não 
pôr a descoberto as manhas 
desse furibundo inimigo desta 
cidade. 

Apesar da grande força 
que lhe dá a sua larga publi-
cidade, temos como certo que 
O Século desta vez não ga-
nhará a partida, o que seria 
uma calamidade para Coim-
bra, que nunca chegaria a re-
ceber energia electrica de fóra. 

Não perdemos a esperança 
de ser iluminados pela ener-
gia electrica do Lindoso. 

Os inimigos de Coimbra 
que ha no Pão óe li$p podem 
lá para Outubro do ano pró-
ximo vir a esta cidade vêr a 
luz que nos fornece aquela 
empresa. 

Ficain já convidados. 

Ferias 
N( O ultimo sabado reali-

sou-se o encerramen-
to do Curso de Ferias, que 
tante tem prestigiado a Facul-
dade de Letras e a Universi-
dade de Coimbra, contribuin-
do também para a divulgação 
da lingua portuguesa, tornan-
do ao mesmo tempo conhe-
cido o nosso paiz, pois tem 
sido bastante elevado o nu-
mero de estrangeiros que tem 
frequentado esse Curso. 

A' sessão de encerramen-
to presidiu o sr. Dr. Mendes 
dos Remedios, que proferiu 
um brilhante discurso, enalte-
cendo a acção do Curso de 
Ferias. 

Foi feita a entrega de di-
plomas do curso elementar 
aos alunos suiços Charles 
Perier e madame Perier e ao 
aluno alemão Fri. Lumande, e 
do curso superior aos alunos 
alemães J. Roth, Fri. e J. Schuiz, 
á aluna francesa Lucy Ru-
bech, á aluna inglesa miss 
Clarhe e os prémios de 10 
dolaras á aluna sr.a D. Cla-
risse Isabel de Bastos Ra-
mos, premio concedido pelos 
estudantes da Universidade 
de Georgetown para o estu-
dante portuguez que em in-
glez apresentasse o melhor 
exercício sobre «A travessia 
do Atlântico pelo capitão 
Lindenberg» ; ao aluno alemão 
J. Roth o premio de 250$00. 
pelo tema «Os portugueses e 
o seu papel nos descobrimen-
tos», e ao aluno J. Schulz, o 
diploma de Honra da Facul-
dade de Letras, pelo tema 
•«Coimbra». 

Curiosa coincidência! 
E» SABIDO que a Em-

presado Cabo Mon-
dego adquiriria a «Ceramica», 
ao Loreto, se lhe fosse feita a 
adjudicação do fornecimento 
da energia electrica para 
Coimbra. 

Tendo estado nesta cida-
de um repórter do Pão óe 
Li^iO para forjar petas com 
que alimenta a campanha 
contra a Camara, lembrou-se 
de entrevistar dois cavalhei-
ros, que são socios da «Ce-
ramica». 

Coincidência, não é ver-
dade? 

Está claro que sim ! 

C ? \ S F \ 
Arrenda-se na m da Re-

go d'Apa, IS. 
Trata-se na rua dos Esta-

dos, 21 e 23, Coimbra. 

Asnas envenenadas 
O ADMINISTRADOR 

do concelho da 
Pampilhosa da Serra pediu 
providencias ao Governo Ci 
vil, contra o facio de terem 
sido varias vezes envenena 
das as aguas do Rio UnKais 
e dinamitado o Zezere, o que 
tem causado enormes pre-
juízos. 

O 

Pedido le captura 
FOI pedida para esta ci-

dade, a captura de 
Marcelino Cordeiro, empre-
gado da agencia do Banco 
Nacional Ultramarino,em Cha-
ves, onde burlou o mesmo 
Banco. 

Caiação de prédios 
SR. comissário de po-

licia tem emprega-
do todos os seus esforços pa-
ra a caiação e limpêsa das 
frontarias das casas. Tem si-
do uma luta para o conseguir 
mas muito se tem feito, ven-
do-se por aí muitas casas em 
estado de aceio que não ti-
nham. 

Merece o sr. comisssario 
de policia os maiores elogios 
por estas providencias, que 
tendem ao bom credito desta 
cidade. 

Ainda por aí ha proprie-
tários que não tem cumprido, 
mas é de crer que não se de-
morem a tazer o que os ou-
tros logo cumpriram. 

O que convém é conseguir 
que os edifícios públicos fa-
çam o mesmo, e muitos ha 
que mostram as suas facha-
das não só por caiar mas 
num vergonhoso estado por 
falta de limpesa. 

O serviço da caiação dos 
prédios ha muito que ejeigia 
as providencias que agora es-
tão sendo dadas. 

G l È Mil 
O ' RGNISADOS pela Co-

missão de Iniciativa 
e Turismo da Figueira da Foz, 
incontestavelmente a melhor e 
mais pitoresca praia de Por-
tugal, realisam-se ali grand«s 
festejos na próxima semana de 
4 a 12 de Setembro. 

A Figueira, que todos os 
anos vai retocanóo os seus já 
lindos adornos, melhorou este 
ano extraordinariamente o pa-
vimento das ruas do Bairro 
Novo e de algumas da baixa 
e criou uma policia especial 
de turismo que, pela sua com-
postura e préstimo, tem sido 
elogiada por todos os banhis-
tas. 

Para o proximo ano deve 
já ejíistir mais um grande me-
lhoramento que já está come-
çado: a estrada que, pelos 
Vaes, ha de ligar a avenida 
marginal ao farol novo, no Ca-
bo Mondego, e que ficará sen-
do um dos passeios mais lin-
dos da Figueira, 

Mas não vimos hoje falar 
dos melhoramentos que a Fi-
gueira vai tendo dia a dia, 
porque os nossos conterrâneos 
decerto os avaliam quando ali 
vão, mas para noticiar resu-
midamente as festas que ali 
vão realisar-se de 4 a 12 de 
Setembro: 

Domingo, 4.— Corridas de bicicle-
tes para disputa da «Taça Comissão 
de Iniciativa». 

Sports atlecticos, promovidos pelo 
Sporting Club Figueirense, na Mata 
da Santa Casa da Misericórdia. , 

Segunda-feira, 5.—Sports atlecti-
cos promovidos pelo Sporting Club 
Figueirense, na Mata da Santa Casa 
da Misericórdia. 

Torneio de tiro aos pombos, pro-
movido pelo Ginásio Club Figueiren-
se, no Hipodromo. 

Terça-feira, 6.— Concurso hipico. 
Primeiro dia de conrurso, no magni-
fico Hipodromo da Figueira, um dos 
melhores do país. 

Serenata no rio Mondego, promo-
vida pela Associação Naval 1." de 
Maio. Fogo do ar, prêso e aquatico, 
oferecido pela Associação Comercial 
e Industrial. 

Este numero do programa 
devo ser dos mais interessan-
tes, dado o entusiasmo que la-
vra para o concurso de barcos 
ornamentados e por na sere-
nata tomarem parte vários 
grupos musicais e ranchos. 

Quarta feira, 7.— Concurso hipico. 
Segundo dia de concurso. 

Torneio de esgrima, concerto e 
festa, no Cirande Casino Peninsular. 

Iluminações, tunas e descantes po-
pulares, na Avenida Saraiva de Car-
valho, promovidos pala Camara Mu-
nicipal. 

Quinta-feira, 8 —Em Buarcos rea-
lisam-se os costumados festejos e ar-
raial á Senhora da Encarnação. 

Festival a Nosso Senhor Jesus da 

Vida, promovido por uma comissão 
de senhoras, na capela da Santa Ca-
sa da Misericórdia. 

Toirada com dois toiros de morte 
e o célebre espada hespanhol Bel-
monte. 

Festival no Jardim Municipal, ver-
bena promovida pela Obra da Figuei-
ra, Bombeiros Voluntários e Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra. 

Neste festival tomam parte 
diversas filarmónicas, a banda 
de infantaria 20 e possivel-
mente a banda de Marinha e 
vários ranchos de tricanas. 

O Jardim será profusamen-
te iluminado e nele serão ar-
madas artísticas barracas. 

Sej(ta-feira, 9.— Concurso hipico. 
Terceiro dia de concurso. 

Continuação do festival no Jardim 
Municipal. 

Sabado, 10. — Concurso hipico. 
Quarto dia de concurso. 

Continuação do festival no Jardim 
Municipal. 

Domingo, 11. — Campeonato Na-
cional de Remo, promovido pela Fe-
deração Portuguesa do Remo. 

Continuação do festival no Jardim 
Municipal. 

O maior acontecimento 
desportivo das festas é certa-
mente a realisaçâo do cam-
peonato nacional de remo. 

Nele entram tripulações 
dos dois clubs do Porto, dois 
de Lisboa, um do Barreiro, 
1 de Setúbal e dois da Figuei-
ra, em barcos de 4 e 8 remos. 

As regatas são promovi-
das pela Federação do Remo 
e organisadas pelos dois clubs 
locais — Naval e Ginásio. 

Segunda feira, 12.— Gimhana de 
automoveis, no Hipodromo. 

Distribuição de prémios aos ven-
cedores das varias provas e baile de 
gala no Grande Casino Peninsular. 

A comissão organisadora 
espera que o sr. Ministro da 
Marinha autorise a ida á Fi-
gueira da banda de Marinhei-
ros, cujos concertos serão 
previamente anunciados. 

Também se espera que o 
mesmo ministro ordene utR^.s 
manobras de hidro-aviões e'de 
alguns navios de guerra, na 
enseada de Buarcos, o que de-
certo será um dos mais bri-
lhantes números do programa 
e que pode ser admirado da 
Serra. 

As festas, além das filar-
mónicas locais 10 óe Agosto 
e Figueirense e da excelente 
banda de infantaria 20, assis-
tem varias tunas e filarmóni-
cas do concelho e a banda da 
Armada, se a isso for autori-
sada, como é de esperar. 

As companhias dos cami-
nhos de ferro concedem bilhe-
tes especiais, com grande re-
dução. 

0 mais antigo e acreditado colégio de Coimbra 
FUNDADO EM 1883 

Instalado em casa expressamente construída para o fim. 

Internato e semi-internato para o sexo masculino e externato 
para os dois sexos. Instrução primaria e secundaria. 

Expiendido corpo docente e disciplinar. Óptimo aproveitamento 
tendo oMido as mais altas classificações 

no Liceu de Coimbra no ano pe acaDa de decorrer. 
Alimentação boa e aUandante. 

Está aberta a inscrição para o proximo ano lectivo de 1927-28. 

Pedir reflalamento-precário ao director. 

CENTRAL TÉRMICA 
NA sejeta-feira realisa-

ram-se. na presença 
de muitas pessoas e com a as-
sistência de representantes da 
imprensa, as experiências da 
Central Térmica que a União 
Electrica Portuguesa ( Lindo-
so) anda montando junto das 
suas instalações no Frei jo 
(Porto). 

Esta central é destinada a 
prevenir quaisquer interrup-
ções no fornecimento da ener-
gia. no Lindoso. 

A estação do Freijo, além 
do edifício e maquinas, tem 
transformadores e interrupto-
res de 15:000 volts, oficinas de 
montagem de transformadores, 
edifícios para caldeiras, tre-
monhas de carvão, bombas de 

elevação, captação da agua, 
etc, etc. 

As experiências deram 
muito bom resultado. Dentro 
de dois mêses deve ser inau-
gurada esta estação. 

Alguns trabalhos para a 
montagem do cabo até Coim-
bra já se andam fazendo para 
cá de Estarreja. 

Isto sempre vale muito 
mais do que o ronceirismo tão 
advogado pelo Pão óe Iípío. 

Por a m e a ç a s 

POR ter dirigido amea-
ças de morte a Luís 

Martins, empregado na fabri-
ca de cerveja, foi preso José 
dos Reis, trabalhador, das Car-
valhosas, a quem foi apreen-
dido um revolver Semith. 

8 FIM DO MUNDO NO ANO 2000, 
por foão Paulo Freire (Ma-

A Prophecia óe S. 
Malaquias — A sua 
realização atrauez 
os tempos — Os úl-
timos papas. 

<j Acabará o mundo no ano 
2000? 

Veio-nos agora dizer que 
sim o escritor e jornalista sr. 
Paulo Freire, baseado em pro-
fecias de S. Malaquias. 

óE quem foi S. Malaquias? 
Um santo bispo nascido na 

Irlanda em 1094, na cidade de 
Arnagh, fundada por S. Pa-
trich, e que foi uma das mais 
importantes da Idade Média. 
Mas S. Malaquias foi «um 
dos prelados do seu tempo 
dos mais ilustres e da maior 
respeitabilidade em toda a Ir-
landa », assim diz Paulo Frei-
re; foi muito amigo de S. Ber-
nardo, a quem visitou, mais 
duma vez, em Claraval, e que 
mereceu que este escrevesse 
uma Vióa óe S. Malaquias 
em que lhe exalta as virtudes 
e enuncia os milagres. 

Pois foi este santo varão, 
recheado de virtudes e bon-
dades, devotado apostolo do 
cristianismo, que deixou umas 
profecias fixando em 112 o 
numero de papas que hão-de 
sentar-se na cadeira de S. Pe-
dro. O numero de 112 mar-
cará o fim do mundo, porque 
não havendo chefes da igreja 
é a prova de que o mundo 
não existe, e tendo principiado 
com um Pedro, o Pedro sobre 
que foi edificada a igreja 
(Tu es Petrus et super hanc 
petram ose óifteabo eccle-
s iam meam), com um Pedro 
ha-de terminar: «Petrus Ro-
manus». E' a profecia que 
o diz. 

Estamos presentemente no 
papa que, na lista, tem o n.o 
105, e atribuindo uma média 
de dez anos a cada pontifi-
cado prova-se que, a ser verí-
dica a profecia de S. Mala-
quias, no ano 2000 acabará o 
mundo. 

Os crédulos nas profecias 
interpretam a designação la-
tina dada a cada pontificie 
(visto o Santo não lhes ter 
declarado o nome, mas sim os 
designar por uma qualidade, 
origem do nascimento, ou 
acção da igreja no seu tem-
po ), como a expressão fiel, 
antecipadamente expendida, 
do que veio a ser a acção de 
cada um deles, chegando mes-
mo a verificar-se não ter ha-
vido, até hoje, a menor diver-
gência, entre a realidade e o 
que o Santo eclesiástico dei-
xou escrito. 

Ha, porém, quem diga que 
a profecia, muito çmbora atri-
buída a S. Malaquias, só apa-
receu no ano de 1590. E' claro 
que esta suposta autoria de 
outro, que não S. Malaquias, 
não invalida o acerto em que 
julgam estar esses crentes, 
porquanto dessa data, até ho-
je, a designação latina dada 
aos pontífices continua a ca-
ber-lhes á maravilha. 

Mas o escritor apresenta 
ainda, no seu recente livro, 
em que deseja provar que o 
mundo ha-de acabar no ano 
2000, um confronto elucidativo 
entie as profecias de S. Ma-
laquias e as do Apostolo S. 
João. 

Mesmo para quantos não 
andem muito avesados á con-
sulta, nem á leitura destes li-
vros de mistério torna-se cheia 
de interesse a leitura em que 
avultam notas esplendidamen-
te compreensíveis, que ame-
nisam a escabrosidade, sem 
dificuldade de interpretação 
do texto. 

E tudo se encaminha para 
este final, que são as ultimas 
palavras do livro que temos 
presente: 

Assim, conjugadas as duas profe-
cias — a de S. Malaquias e o Apoca-
lipse— analisada convenientemente 
as divisas já realizadas, temos que 
ficar nisto, como certo, positivo e in-
controverso : o mundo terminará no 
ano 2000. 

Assim fechou Paulo Freire 
o seu livro, que é um belo 
estudo —num tempo em que, 
poucos, quasi nenhuns, se 
lembram de ir desenterrar ve-
lharias para meditação dos 

Tenúo-me sido solicitada por 10 sócios deste Club a convo-
cação da Assembleia Gerai para nela serem travados "assuntos 
da maior importancia para a sociedade,, convido ii. Ex.a a 
comparecer no sport ciuir Conimbricense, sito na Avenida na-
varro, no proKimo dia 1 de setembro, peias 21 noras, para a 
indicado fim. 

Coimbra, 29 de Agosto de 1927. 
o Presidente da Assembleia Gerai, JOAQUIM GOMES PORTO. 

curiosos, ou mesmo para sim-
ples deleite dos ledores. 

Em Portugal também tem 
aparecido profetas: é vêr o 
Bandarra e o padre Antonio 
Vieira. Por sinal que ao douto 
jesuíta amargamente custou a 
sua profecia, sendo disso tes-
temunha esta cidade de Coim-
bra onde o grande orador ja-
zeu aos cuióaóos da Santa 
Inquisição. S. Malaquias nas-
ceu em melhor tempo, de mais 
credulidade, de mais fé e . . . 
não havia ainda inquisidores. 

Sobre o ano 2000 recorda-
mos agora um livro do fale-
cido Candido de Figueiredo, 
que se não lembrou, por certo, 
de que o mundo no próximo 
século teria seu termo, mas 
que julgou a humanidade atin-
giria, então, inaudito grau de 
progresso e desenvolvimento. 

M a s . . . seja como for, ou 
venha o mundo a acabar no 
ano 2000, ou venha a ter mais 
lata duração, a verdade é que 
se não pode dar por mal em-
pregado o tempo consumido 
na leitura do livro de Paulo 
Freire, que é instrutivo, agra-
dável, imaginoso e de lei-
tura sã. 

A edição muita cuidada, é 
da livraria Raul Guimarães 
fy Gualdino Correia, de Bra-
ga, a quem agradecemos a 
gentil oferta do interessante 
volume, que é dedicado á «me-
moria do Santo Cardeal D. 
José Netto, A mais brilhante 
figura do Alto Clero Portu-
guez nos meus tempos de me-
nino e moço ». 

Assim diz, na dedicatória, 
o autor do presente volume. 

liOVIDADE LITERAR1A 

a 

» 
V VOLUME 

De Ramalho Ortigão 
Á venóa nas livrarias 

Pela policia 
FOI nomeado encanega-

do da Secção Poli-
cial da Secretaria do Comis-
sariado o guarda de l.a classe 
sr Alexandre da Silva, que 
exercia as funções de secre-
tário, cargo que pertence ao 
sr. Ramos Pereira, secretário 
da extinta administração do 
concelho. 

— Em ordem de serviço 
foi ontem mandado louvar, 
pelo Juís Director da Policia 
de Investigação Criminal, sr. 
dr. Beça de Aragão, o inspec-
tor da mesma policia sr. Eu-
rico de Campos, pela publica-
ção do seu trabalho intitulado 
Guia Policial. 

— Pelo mesmo magistrado 
foram tomadas providencias 
contra os fogueteiros que teem 
usado nas povoações, fogue-
tes de dinamite ou de clorato 
de potassa. 

O sr. dr. Beça de Aragão 
está na disposição de perse-
guir todos aqueles que, sem 
respeito pelo socego publico, 
não acatam as disposições da 
lei. 

— Por ter sido dado inca-
paz de todo o serviço, foi re-
formado o agente da Policia 
de Investigação, sr. Candido 
Amândio Neves. 

— Para preencher esta va-
ga, foi nomeado, por alvará 
do sr. governador civil, o sr. 
Antonio Inácio dos Santos 
Júnior, que ontem tomou posse. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no quiós-
que da Praça 8 de Maio. 

i n 
de Palmela 

CHEGOU ontem a Coim-
bra, como tinha sido 

previamente anunciado, a Fi-
larmónica Humanitaria de 
Palmela, composta por qua-
renta e tantos executantes e 
habilmente dirigida pelo nos-
so presado conterrâneo sr. 
Serras e Moura. 

Era aguardada por muito 
povo e pelo Grupo Musical 
Artístico, de Coimbra, na es-
tação do Caminho de Ferro. 

A Filarmouica de Palmela 
dirigiu-se depois aos Paços 
do Concelho onde apresentou 
os seus cumprimentos á Ca-
mara Municipal e seguida-
mente ás autoridades e im-
prensa. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece os cumprimentos 
que se dignou apresentar-lhe. 

Das 21 e meia horas até á 
meia noite .^xecutou a Filar-
mónica de Palmela um ma-
gnifico reportorio, no coreto 
do parque da Cidade, onde 
se reuniram centenas de pes-
soas. 

A execução foi muito alem 
do que podia esperar-se duma 
banda de musica civil, mere-
cendo em todos os números 
prolongadas salvas de pal-
mas. 

Principalmente os baila-
dos da Gioconóa agradaram 
muitíssimo. 

Coimbra agradece a visita 
da excelente Filarmónica de 
Palmela e as horas de ines-
quecível praser com o magni-
fico concerto dado no parque 
da Cidade. 

O regente da banda, sr. 
Serra e Moura, nasceu em 
Coimbra, mas daqui se au-
sentou ainda muito novo, ten-
do tido a boa ideia de vir 
apresentar na sua terra a sua 
filarmónica, que é das melho-
res do paiz. 

Desastres 
Arma que se òispara 

RECOLHEU a uma en-
fermaria dos Hospi-

tais da Universidade, Henri-
queta Vaz, de 30 anos, da 
Barroquinha, Alvaiazere, on-
de foi atingida pelo tiro de 
uma espingarda caçadeira que 
se disparou ao cair. A carga 
alojou-se numa das mãos e 
num joelho. 

Queóa 

COM fractura exposta 
da tíbia direita, tam-

bém deu entrada no Hospital 
da Universidade, Albano Nu-
nes Monteiro, de 32 anos, de 
Vila Chã, Taboa. 

Com o craneo fracturaóo 

FALECEU ante-ontem no 
Hospital da Universi-

dade, onde momentos antes 
havia dado entrada, o comer-
ciante de Ervedal da Beira, 
sr. Antonio Escada de Cam-
pos, casado, de 29 anos. Ha-
via fracturado o craneo em 
virtude de ter caído duma 
motocicleta. 

• 111 • • 

Um reboliço em Fala 
V I A noite de 24, no lugar 
•i V de Fala, houve grande 

reboliço, em virtude de gritos 
de socorro lançados por uma 
rapariga de nome Maria Pi-
nheiro, que ali reside com os 
pais. 

Percorrida a casa, não en-
contraram pessoa alguma es-
tranha, mas verificaram que a 
porta havia sido aberta com 
chave falsa. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em vária» 
tabacarias e quiosques. 
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M da M 
Aniversários 

Fez anos, ontem: 
A menina Angelina dos Santos. 
Fazem anos, hoje: 
A menina Lucília de Campos 
D. Aline Costa Cabral 
Dr. José Cabral 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Alberto Carneiro de Mesquita 
Dr. Elisio de Moura 
Dr. Jorge de Almeida Coutinho e 

lemos Ferreira 
Serafim Ferreira Monteiro, 
A'manhâ: 
D. Maria de Lourdes Ferreira Ta-

vares 
Dr. José Maria Nunes Leitão 
Antonio Vieira de Carvalho 
José Vieira de Carvalho. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Figueiró dos Vinhos, 

o sr. Joaquim Correia. 
— Para o Juncal, a sr.a Condessa 

do Ameal. 
— Para Santa Comba Dão, a sr.a 

D. Maria Joanita Corte Real. 
— Para Miranda do Corvo, a sr.a 

P. Sara Reis. 
— Regressou da Guarda, o sr. 

Fernando Lopes. 
— De Castanheira de Pera, o sr. 

Francisco Alves CorTeia. 
— De Espinho para o Douro, o sr. 

dr. Eduardo Miranda de Vasconcelos. 
— Vimos em Coimbra, o sr. Fran-

cisco Coimbra. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
fíavaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Outra crise! 
NOS Estados Unidos au-

menta ejetraordinaria-
te o numero de vegetarianos, 
tendo diminuido muito o con-
sumo das carnes. 

Seria um grande serviço 
prestado ao povo português 
que deitasse de comer carne, 
visto ela estar sempre a subir 
de preço, como agora está 
acontecendo em Coimbra. 

O pior é que ali os indus-
triais de sapataria vão subir 
os preços do calçado por lu-
tarem com a falta de couros. 

Não se comendo carne dá-
se também um grande exem-
plo de amor aos animais. 

Enquanto isto se faz lá 
fóra, em Portugal iniciam as 
touradas com touros de morte! 

Mas então nem uma can-
ja de galinha, nem um bife de 
vitela? 

Só couves, batatas, feijões 
e farinhas? 

nova rua e novos prédios 
FOI aberta e prolongada 

a rua que atravessa o 
olival de Montarroio e que pa-
rece ter o nome de Guerra 
Junqueiro. 

Sendo o prolongamento da 
rua Antero do Quental, esten-
de-se até quase ás Almas da 
Conchada. 

Já ali se deu começo á 
construção de novos prédios. 

Na antiga cerca da Inqui-
sição anda em construção a 
primeira casa, havendo outros 
tarrenos vendidos. 

Carta õo Campo 
APESAR de não estar-, 

mos muito longe da 
Cidade que diferença entre 
«sta vida e a dos grandes 
meios1 

Vive-se ainda na Paz do 
Senhor, sem atavismos e com 
aquela sinceridade e bons 
costumes que tanta falta veem 
fazendo, de ha um tempo a 
esta parte, naqueles meios 
que constituem os grandes 
ceritros por ejccelencia. 

Encontramos no Campo 
uma sinceridade que deveria 
existir nos maiores centros 
de civilização, para honra de 
iodos nós, e que, infelizmente 
cada vez vai faltando mais, 
fazeodo-se grandemente acen-
tuar na vida citadina. 

Mas, de resto, já com a 
«tracção que esses grandes 
meios exercem sobre o povo, 
o certo é que. mesmo no cam-
po, essa sinceridade vai ra-
reando já um pouco, ocupan-
do certos espíritos fracos que 
errastados para o urbanismo, 
veem ao regressar, contami-
nados por esse mal terrrivel, 
e que tanta influencia exerce 
depois na indole dos pobres 
patrícios, de alma sã e cheios 
da maior simplicidade. 

Entretanto, o Povo, na sua 
tnaior parte, vai conservando 
aquela simplicidade e since-
ridade que foi sempre apana-
gio dos bons aldeões desta 
Região. 

E, toda esta Região ao 
norte do Mondego é lindís-
sima. Esta margem esquerda 
do Mondego, de Coimbra á 
Figueira, mas, principalmente, 
a té Montemor-o-Velho, è uma 
beleza. 

Está precisando de muita 
propaganda, n e c e s s i t a n d o 
absolutam*nte de um maior 
desenvolvimento e progresso. 

Não se explica facilmente 
a razão, porque os poderes 
públicos vão olhando com tão 
grande indiferença para esta 
estp. tegião do Campo. 

Ele é muito frequentado ; 
í« muitas familias, de longe, 
veem aqui passar a estação 
t;elmo3a. 

Gente de Lisboa, do Porto, 
de Coimbra, aqui estão pas-
sando RS ferias, vivendo uma 
vida de paz e tranquilidade, 
longe de todo aquele labirin-
to que são sempre os gran-
des meies. 

Apesar de pertos de Coim-
bra, julgamo-nos fóra do Mun-
do, nesta paz que encanta e 
que torna o Campo adoravel. 

A belesa da região e os 
encantos do Campo tudo com-
pensa, arrastando-nos a uma 
tranquilidade de espirito, in-
vejada pelo maiores inimigos 
da vida campestre, e que, lon-
ge deste viver, nunca conse-
guirão alcançar. 

Agosto, Setembro e Outu-
bro trazem imensa gente; fun-
cionários públicos, magistra-
dos, capitalistas, fidalgos, mé-
dicos, estudantes, etc., etc. 

Todos veem gosar na tran-
auilidade da aldeia, o socego 
rfa paz de espirito e de . . . 
O Ima. 

Nesta monotonia, encon-
tra-se um bem estar que nun-
ca se alcançaria nos grandes 
centros. Porisso, o Campo é 
procurado e é bemdito! 

Mas nâo ha bela sem se-
não, já é velho o ditado. 

Sendo o Campo tão lindo, 
cheio de tantas belestas natu-
rais, possuindo alguns diver-
timentos oriundos da sua pró-
pria natureza, e aprazíveis 
passeios, é muito lamentavel 
que os poderes públicos o vão 
desprezando de tal forma, a 
deijearem-no chegar ao mais 
completo abandono. 

Os 
campos, sendo imen-

samente fertis, estão assola-
dos e não produzem o que 
seria para desejar. 

E, alguém muito autoriza-
da, não ha muito dizia que 
«o campo desta região é o 
celeiro do centro do paiz». 

E' uma verdade •' 
Toda a regiSo é grande-

mente productivel, e bastante 
rica. Ojpovo vive á custa dessa 
produção, vivendo do seu tra-
balho quotodiano, daquilo que 
veio produzindo durante o 
ano e que amealha nesta es-
tação. 

Sendo muito rico o cam-
po, não menos o é, o monte 
que é um cortiço de vinhas, 
pinhais e olivais. 

E, no entanto, os seus ca-
minhos são péssimos, sendo 
mal servidos de estradas e 
serventias. 

E é pena, porque o monte 
tem lindíssimos passeios, sen-
do 

muitas vezes procurados 
por grandes burricaóas que 
levam um pouco de alegria e 
vida a uma região já triste 
por natureza. São frequentes 
os passeios ao celebre mos-
teiro de S. Marcos, reliquia 
nacional, e obra admiravel do 
Renascimento. 

Muitas excursões, de bas-
tante longe, se teem feito a 
tão aprazível lugar que deu 
já motivo a muitas crónicas, 
artigos e resenhas históricas. 
E, pena é, que esta região 
não seje mais conhecida, por-
que os lindos passeios abun-
dam por aqui, sendo optimos 
lugares; de descanço e de 
convalescenças, 

E uma regiSo assim, está 
votada ao mais completo aban-
dono pelos poderes públicos 
que somente, de longe em lon-
ge, se lembram de lhe forne-
cer um pequeno subsidio! 

De resto, mesmo, a própria 
acção vulgar das Juntas de 
todas estas freguesias tem 
sido quasi nula, não existindo 
os esiorços e as energias que 
seria para desejar. 

Essas Juntas, com o pen-
samento absolutamente iden-
tificado n u m a determinada 
acção n desenvolver, muito 
poderiam fazer em prol do 
progresso e engrandecimento 
da sua região. Mas nada 
teem feito. 

Caímos no constante óei-
jcar correr, que não é de hoje, 
diga-se de passagem. 

Assim, nada se tem feito 
que levante um conjugamen-
to de esforços no sentido de 
uma acção profícua a exercer 
a bem da Região. 

Os homens sentem-se can-
sados, estando, por assim di-
zer, á frente da freguesia, por 
uma questão já de oficio, 

Sentem-se descrentes, in-
vadidos por uma indiferença 
revoltante por tuóo e óe tuóo 
que aparece. 

No entanto, o Campo vai 
vivendo mal, sem o desenvol-
vimento que teria obrigação 
de ter, e nada progredindo. 

Os melhoramentos e repa-
rações que todas as fregue-
sias vão necessitando urgen-
temente são tantos que não 
o vale enumerá-los, tão can-
sados estamos de os escrever. 

Nem já vale a pena falar 
nisso! 

O que o povo quere, gra-
ças a Deus, é viver na Paz 
do Senhor, viva bem ou mal. 

E, no entanto, a geração 
nova tenta surgir, desejando 
impor-se revoltada com todos 
estes tristes, mas verdadeiros, 
factos. 

Assim se pensa, por aqui 
e além. 

E, desta forma, quero acre-
ditar que não saindo ninguém 
ao bom combate, defendendo 
a sua região, os velhos devem 
lugar aos novos que desejam 
trabalhar e pugnar pelos legí-
timos interesses das suas fre-
guesias. 

Mas, infelizmente, nem to-
dos assim o compreendem! 

Prefere-se que os velhos, 
arreigados ás suas sabedorias 
e eyperiencias, estabeleçam o 
principio de não discutir, e 
aceitem como boas apenas 
as suag opiniões, não «dando 
troco » á rapaziada que se vai 
mostrando bravia. 

São processos muito limi-
tados de discutir que não de-
vem ser considerados na vida 
oficial de quem rege certos 
pensamentos que constituem a 
finalióaóe máxima de uma 
freguesia. 

Esquecem-se eles que vão 
desaparecendo a pouco e pou-
co do tablado; Uns metendo-
se em casa; outros retraindo-
se; outros, ainda, procurando 
apenas, por todas as formas, 
reviver n a s . . . sombras. 

E, apesar destas fresca-
ías, o povo é bom, duma in-
dole sã, cheio de delicadeza 
e bondade. 

A sua indole e alegria até, 
não é lá muito propicia á 
natureza linda que nos rodeia. 
Dedica-se ele, com afinco ao 
trabalho, enoontrando-o sem-
pre âgarrado aos seus ama-
nhos, e labutando nos cam-
pos, ora amanhando as terras, 
ora cortando o milho para as 
escamisadaâ nocturnas. 

A' boquinha da noite, na 
Vala Real, um aprasivel lugar 
que é uma maravilha de en-
cantos, semelhando até, um 
pouco o lago da Curia, é 
vêr o constante chilrear e 
ram-ram dos carros de bois, 
atulhados até ao cruto, teste-
munho fiel de uma labuta 
diária! 

E é assim que vive o povo 
do campo. 

Vida alegre, mas mono-
tona, cheio de trabalho e 
saúde que eles levam, descan-
sando apenas, aos domingos 
e santos dias, de manhãsinha, 
na missa, e á noitinha, nas 
tradicionais,panóegas, o di-
vertimento das raparigas e 
rapazes casadoiros ! 

De tardiuha, nos adros das 
capelas, co '.versando os mais 
velhos e jogando o fito os 
mais novos, eles lá estão to-
dos, porque o granóe comér-
cio local, á imitação já dos 
grandes centros de civilisa 
ção, encerra as suas portas, 
dizendo-se até que por reivin 
dicações dos empregados de 
comércio. 

Como tudo está mudado! 
Que evoluções o pobre 

campo começa sofrendo já!! 
De resto, é uma medida 

excelente das autoridades que 
conhecem bem a acção ne-
fasta que esto comércio da la-
berninha exerce sobre o povo 

Se bem seja o centro de 
cavaco e da má lingua, tão 
indispensável numa aldeia co-
mo a botica na vila, é de crer 
que o povo só ganha com 
esta medida que única e ex-
clusivamente visa o seu bem 
e modera os seus instintos. 

De resto, diga-se de pas 
sagem, que o povo cá do 
campo, só ao domingo, gas-
tava os seus tempos em tais 
lugares. 

Aqui, então, em quasi to 
das as freguesias fcX's íe rn 

nas onde o povo mostra as 
suas aptidões artísticas, de-
monstrando as suas vocações 
musicais. 

E, assim, os dias vão cor-
rendo, cheios de alegria e tra-
balho. fazendo a consolação 

de uns, e a tristesa de outros. 
Como se a alegria podesse 

viver sempre'em todas as ca-
ras e corações! 

•t- * • 
O povo do Campo, em 

maioria, para não dizer una-
nimidade, é crente. 

Ao domingo, as igrejas das 
freguesias estão sempre de 
lés a lés. 

O respeito pela Religião é 
grande, vivendo os povos sem-
pre com uma grande Fé nos 
dias de ámanhã. 

As crianças são educadas 
catolicamente, e a cada passo 
se encontra uma demonstra-
ção da sua crença e religião. 

O Passado revive neles 
como se fosse o seu presente. 

Todos pretendem educar 
seus filhos com religião e 
instrução o que é um ótimo 
sintoma, nos tempos que vão 
correndo. 

De resto, diga-se de pas-
sagem, dando a « Cesar o que 
é de Cesar» que os professo-
res, integrados absolutamente 
na sua espinhosa missão, teem 
honrado as cadeiras, sabendo 
captar o povo, captando as 
creanças. 

Mas isso, será assunto da 
minha seguinte carta. — C. 

í FALECIMENTOS t 
ALECEU no domingo o 

abastado proprietário 
sr. Adelino Lopes Cortez, re-
sidente na rua do Padrão. 

Com avançada idade, 
faleceu a sr.a D. Maria Antó-
nia Dias Ferreira, mãe estre-
mosa da esposa do nosso 
presado amigo sr. António da 
Silva Cabral, 

0 funeral da saudosa ex-
tinta realiza-se hoje pelas 16 
horas, saindo da sua residên-
cia na rua da Sofia. 

As nossas condolências. 
— Faleceu nesta cidade a 

sr.a D. Arcanjola Maria, de 
Santa Comba Dão, para onde 
foi hoje trasladado o cadaver. 

-t- -i- * 
Castanheira óe Pera, 27. 

- Esta vila encontra-se de 
luto pelo falecimento sr. dr. 
Eduardo Pereira Correia, que 
foi em vida um dos seus me-
lhores e mais categorisados 
filhos. 

São enormes os serviços 
prestados pelo falecido á sua 
terra, da qual foi sempre um 
grande propagandista e um 
amigo verdadeiro. Dotado de 
Um excelente caracter soube 
sempre fmpôr-se a todos pelo 
seu fino trato e bondade, ten-
do sido um grande amigo dos 
pobres. 

Ha muito que a sua acção 
benéfica se vinha fazendo sen-
tir como Provedor da Miseri-
córdia, onde introduziu recen-
temente alguns importantes 
melhoramentos, como o bal-
neado a que já me referi em 
correspondência anterior e a 
construção dum pavilhão de 
isolamento que se encontra 
acabado, faltando apenas ser 
mobilado. O dr. Eduardo era 
também desde ha muito o ofi-
cial do Registo Civil deste 
concelho. 

O funeral, que foi uma im-
ponente manifestação de sau-
dade, realisou-se hoje á tarde, 
tendo para esse efeito parali-
sado as fábricas desta vila 
para que o seu passoal se 
pudesse encorporar também, 
como representantes do povo, 
a quem o finado tanto bem 
fez em vida. 

Organisaram-se vários tur-
nos constituídos pelas pessoas 
de mais representação. 

Foi grande o numero de 
coroas oferecidas, destacan-
do-se entre elas as do sr. Vis-
conde de Nova Grana, repre 
sentado por irmão, sr. Sebas-
tião Alves Barreto, da Cama-
ra Municipal, da comissão 
administrativa da Misericór-
dia, dos funcionários munici 
pais. etc. 

A mesa da Misericórdia 
encorporou-se na sua totali-
dade. 

No cemiterio, uzaram da 
palavra diversas pessoas enal-
tecendo as qualidades do fi-
nado, destacando-se a peque-
na mas sentida oração profe-
rida pelo sr. Domingos Fer-
nandes de Carvalho. 

Consta que a Camara vai 
dar a uma das ruas desta vila, 
o nome do dr. Eduardo Perei-
ra Correia, como homenagem 
a este ilustre filho de Casta-
nheira de Pera. 

Como o sr. dr. Eduardo 
Correia era o presidente da 
rae/a d honra para a corrida 
de bicicletas a realisar áma-
nhã, foram estas adiadas para 
dia ainda não indicado. — C. 

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
venda « SO » nas 
boas mercearias. 

27 óe Agosto. — Como noticiá-
mos, realisam-se no proximo dia 4 os 
festejos á Senhora da Boa Morte, 
que prometem ser brilhantes e muito 
concorridos. A comissão organisado-
ra, que é composta pelo Rev. Bazilio 
da Costa Morgado e pelos srs. Joa-
quim J. da Silva Rosa e Manoel dos 
Santos David, trabalha com afinco, 
procurando dar o maior brilho pos-
sível aos festejos dentro dos fracos 
recursos de que dispõe. 

O programa é o seguinte: 

Dia >i. — A's 5 horas, alvorada 
com uma salva de 21 tiros ; 

A's 12 horas, missa solene a 
grande instrumental pela orquestra 
da « Filarmónica Lorvanense » pré-
gando o Envangelho o Rev. Páraco. 

Haverá exposição do Santíssimo, 
e, ao centro da igreja, ricamente de-
corada, estará em exposição o ma-
gnifico catafalco da Senhora da Boa-
Morte; 

A's 14 horas, magestosa procis-
são, sendo conduzido o artístico an-
dor da Senhora da Boa-Morte, na 
qual se encorporarão numerosos an-
jinhos ; 

A's 17 horas, concerto pela « Fi-
larmónica Lorvanense» no coreto 
procedendo-se á venda das fogaças. 

A's 21 horas, concerto pela mes-
ma filarmónica, arraial, sendo quei-
mado um vistoso fogo de artificio, 
havendo iluminação Vizard, á moda 
do Minho e á veneziana, no Pateo 
que estará primorosamente engala-
nado ; 

Durante o dia haverá quermesse 
e, de tarde, realisa-se a venda da 
flor, cujo produto reverte em benefi-
cio da festa. 

Dia 5 — A's 10 horas, missa 
rezada e sermão ; 

De tarde, arraial, quermesse, mu-
sica, danças, etc., etr. 

— As uvas que se acham cm ple-
no periodo de maturação foram, este 
ano, atacadas de muitas doenças. 

A produção deve ser muito redu-
zida, inferior, talvez á do ano ante-
rior. A-pesar-dos tratamentos respec-
tivos o mildium causou estragos im-
portantes. O milho, especialmente o 
das terras altas, encontra-se lindís-
simo. Já se iniciaram as colheitas da-
quele cereal, sendo a produção muito 
superior á de qualquer dos últimos 
anos. 

— Teem-se dado vários casos de 
sarampo no lugar de Cheio desta fre-
guesia registando-se já dois casos 
fatais devido ás complicações surgi-
das. 

— Tem sido, nos últimos dias, 
muito visitado por turistas o mosteiro 
local. 

— No lugar de S. Mamede existe 
uma raporiga que, ha um ano, foi 
acometida por um ataque de aliena 
ção mental devido a desgostos sofri 
dos. A pobre demente foge varias 
vezes de casa e vagueia pelos mon-
tes fóra dias e dias. 

Ultimamente esteve quatro ou 
cinco dias sem ir a casa alimentan-
do-se de frutos (-, mesmo esses, pou-
cos. 

A família que a Luscava debalde 
só alfim a encontrou muito magra e 
abatida. Era justo que, quem direito 
providenciasse, pois é um cspecl 
culo doloroso esse, da pobre rapari-
ga vaguear dias seguidos pelos mon-
tes e descampadas dormindo na rei 
va e sem comer. 

E' indispensável que ela seja re 
movida para um manicómio onde tal 
vez possa ser curada. 

A quem compelir pedimos provi-
dencias. — C. 

CaslanUsira de Pera 
Agosto, 27. •— Vimos nesta vila 

os srs. Sebastião Alves Barreto c Do-
mingos Fernandes de Carvalho, so 
cios da firma D. F. de Carvalho íy 
C.a, de Coimbra. 

— A' ultima hora foi adiada a fes-
ta que hoje devia começar com o vis-
toso fogo que estava anunciado, sen-
do ámanhã a festa religiosa e arraial 
Este adiamento duma festa que aqui 
trazia muita gente de fóra, algumas 
com bastante sacrijicio e despeza 
não deitou beni impressionada uma 
grende parte da população, senSo a 
grande maioria. Todòs eram sim da 

opinião que o fogo se adiasse para o 
dia seguinte por causa do falecimen-
to do sr. dr. Eduardo Correia, mas 
que não deitasse de se realisar a 
festa religiosa. 

Parece que foi marcado o dia 4 
de Setembro proximo para a sua rea-
lisação. — C, 

N 
Incêndios 

A madrugada de do-
mingo manifestou-se 

incêndio na Torre de Bera, 
num estabulo propriedade do 
sr. dr. Angelo Ferreira, médico 
municipal naquela localidade. 

A rapidez com que os so-
corros foram prestados evitou 
que o fogo tomasse grandes 
proporções. 

Desta cidade seguiram pa-
ra o local do incêndio os bom-
beiros com o respectivo ma-
terial, onde prestaramjserviços. 

+ + • 

NO domingo, ás 20 ho-
ras, houve começo de 

incêndio num prédio do beco 
do Forno. 

Preso por suspeitas 
FOI preso por suspeitas, 

Francisco Luís de Al-
meida, que diz ser alfaiate e 
residir em Freixal, concelho 
de Viseu. 

Tornou-se suspeito, na Pe-
nitenciaria, onde disse preten-
tender visitar um dos presos 
implicados no 19 de Outubro, 
sendo a prisão efectuada por 
dois guardas daquela casa 
penal, onde já havia cumprido 
a pena de 32 meses de prisão. 

E 

m i r a m 
Pela Direcção da Escola 

Nacional de Agricultura de 
Coimbra se faz publico que, 
nos termos do disposto nos 
artigos 28 e 272 do decreto 
n.° 5627, de 10 de Maio de 
1910, os requerimentos á ma-
tricula nos diversos anos do 
curso de Agiicnltor diploma-
do, devem ser dirigidos ao Di-
rector da Escola, desde o dia 
1 a 15 de Setembro do cor 
rente ano. 

Nos requerimentos á pri-
meira matricula do curso de 
Agricultor diplomado, decla-
rarão os candidatos a sua fi-
liação, naturalidade e actual 
residencia, juntando os se-
guintes documentos: certidão 
de idade, certidão do exame 
de instrução primaria do 2° 
grau ou certidão do exame da 
4.a para a 5.a classe de ins-
trução primaria e atestado de 
vacinação, robustez e de não 
sofrerem de moléstia conta-
giosa. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 16 de 
Agosto de 1927. 

O Director, Manuel ée 
Bragança. 

— Curso flerai dos Liceus — 
e complementar de Letras e 

Sciencias 
(Nova e velha reforma) 

Este curso, organizado por 
professores diplomados, está 
já iuncionando desde o dia 
16 de. Agosto. Os alunos têem. 
o numero de aulas imposto 
pelos programas em vigor, 
lavendo professores especia-
isados para cada uma das 

disciplinas. 
Não é siçiplesmente um 

curso de explicações, mas 
principalmente um curso re-
gular de quatro aulas diarias. 
em harmonia com os progra-
mas estabelecidos. 

Preços PÉ restante periodo ie 
preparação 

I d e Setembro a 15 de Outubro 
i.n, 2.a e 3,o ciasse. 600$00 
n.a e 5,a c l a s s e . . 
6,a e 7.a c i a s s e . . li 

Fornecem-se informa-
ções na Secretaria do 
Colégio de S. Pedro 
(R. Alexandre Hercu-
l a n o ) em todos os dias 
uteis, das 9 ás 12 e das 
: : : 13 ás 17 horas : : : 

Ganarios 
Vende com ou sem gaiola 

o CAREQUINHA na Feira 
de S. Bartolameu. 

io te Sai 
Rua Alexandre Herculano, 1 

Coimbra 

Directora: Leonor Calixto Pires 
Sexo feminino e masculi-

no, até á idade de 12 anos. 
Internato, semi-internato e 

externato. 
Ensino infantil, primário c 

curso completo dos Liceus. 
Este Colégio que no pre-

sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre 110 proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. 

Flor do Japão 
Coimbra 

H melhor casa de cafés 
Leia o anuncio respectivo 
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f h m z m de íouças, Vidros e iais 9c Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

P l a t c t i d o l / i o o n t o 
R U A . D A S O T A t e í i l b f o i v j s : 4 5 3 

Massa falida do Banco Industrial Português 
No dia 16 de Outubro proximo, por 12 horas, terá 

lugar no Largo Miguel Bombarda, 47 a 53, antiga filial do 
Banco Industrial Português, em Coimbra, a arrematação de 
todos os bens ali arrolados. 

Constam esses bens de mobiliário diverso e do direito 
ao arrendamento da casa para qualquer ramo de comercio, 
com excepção do de taberna, de estabelecimentos insalubres, 
incomodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu-
bro de 1863, e o de fazendas de lã e algodão, sem que esta 
exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou de modas 
e confecções. 

Mostra-se a casa todos os dias úteis das 10 ás 17 
horas e presta esclarecimentos o solicitador encartado 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

D e c l a r a ç ã o 
Tereza de Jesus Dias, e 

José Francisco Dias, filha e 
genro de Francisca da Con-
ceição, moradora em Santo 
Antonio dos Olivais, declaram 
que não se responsablisam por 
qualquer divida por ela con-
traida até esta data ou de 
futuro assim como também 
declaram que deitam de serem 
herdeiros aos bens que ela 
tiver. 

Coimbra 25 de Agosto 
de 1927. 

José Francisco Dias, e 
Mulher. 2 

A t e n ç ã o 
Papelaria Académica 

Esta casa acaba dc rece-
ber um completo sortido de 
artigos religiosos e muitos 
mais artigos de novidade. 

Pede-se uma visita a esta 
casa, Escadas Quebra Cos-
tas. X 

Maneira fácil de o fazer 
em casa, em utensílios casei-
ros, ficando tão. bom como o 
que se compra nos estabele-
cimentos. 

Formula: 10 Escudos, Ta-
bacaria Patria. 

AGRADECIMENTO 
José Seco. Luiza da Con-

ceição Seco, Alberto Barreira, 
Rosa da Conceição Barreira 
e Manuel Alves, residentes 
em Santa Clara, veem por 
este -meio agradecer a todas 
as pessoas que se encorpora-
ram no funeral de sua sogra, 
mãe. Rosaria de Jesus. 

Coimbra, 27 de Agosto 
de 1927. 

A Sucursal da Manuten-
ção Militar em Coimbra, Ven-
de farinha flôr a 2$80 cada 
quilo, em face de guia de tran-
sito passada pela Delegação 
da Bolsa Agrícola. 

Coimbra i27 de Agosto de 
1927. 

Antonio M. Pinto Sal-
gueiro, capitão. 3 

Agradecimento 
Sendo-me impossível agra-

decer pessoalmente a todas as 
p e s s o a s que se dignaram 
acompanhar minha chorada 
esposa á sua ultima morada, 
venho fazê-lo por este meio, 
tributando a todas o meu eter-
no reconhecimento. 

Domingos Roórigues óa 
Silva. 

Para qualquer negocio 
limpo a Casa das Maquinas 
do Largo das Ameias, 9 e 10 
— Coimbra. 

Todo o negocio desta casa 
em maquinas de costura, gra-
mofones, discos, acessorios, 
oficina de reparações, borda-
dos etc., passa para a rua 
Ferreira Borges, n.o 1, l.o,2.°, 
3° e andar, (em frente ás 
escadas de S. Tiago). 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniçl 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

— DE — 

Demeírio Pinto 
Oferece este hotel todo o 

conforto comodidade nos seus 
hospedes pela sua comida fa 
miiiar abundante e limpa e 
pela sua situação proximo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeições para o 
hospede não ser explorado 
com ec\traordinaries: 

Dieria com vinho desde 18$00 
Jantar com vinho 10$00 
Almoço com vinho . . . 10$00 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
meruneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-l.o X 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo, 4- registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 5 

Piõsí® I pratas i t r i s í á 
Mart ins Ribeiro, S c r s . | 

2. Visconde da Luz, 71-1," I 

f f 
Completo sortido óe ob • 
jectos òe praia em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição s 
confrontem os nossos preços 

Veja mãe finfa a. c meu vestido d; vcr~~f H 
Ticov encantador! Tui eu mesmo que o Ungi ccm c rV-.-Vr r^J 
«C S T O C O C» MJIS& V N S, m 
que tinge a frio. Citocof tinge fa, áígodaofeda <?.'- .'/J 

5% venda em todas as drogerias. 

na MVANEZA CENTRAL, roa Visconde da Luz, 6 e 8. 

Direcção fel flos Serviços Florestais e Aquicolas 
2.8 Circunscrição 

M A T A D E F O J A 
Faz-se publico que até ás 14 horas do dia 22 do pro" 

jiimo mez de Setembro, na séde da 2 a Circunscrição Flores" 
tal, em Coimbra, Avenida Sá da Bandeira, 114-2.°, se rece" 
bem propostas em carta fechada, feitas em papel selado, de-
vidamente assinadas e lacradas, para a venda do toragem 
provenientes dos cortes que se acham marcados para reaii-
sar no ano economico de 1927-1928, na Mata de l :oja, e de 
todos cs pinheiros secos, arrancados e partidos que apare-
çam na mesma mala até 30 de Setembro de 1928. 

As condições para esta arrematação acham-SP paten-
tes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em Lisboa, no Edificio Nacional do Terreiro do Trigo; na 
Secretaria da 2." Circunscrição Florestal, acima referida, e 
na séde da 5.a Rcgencia Florestal, na Figueira da Foz, todos 
os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 26 de Agosto de 1927. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

M i s e rendosos propriedades o ã c W -
s . 

m a E s t r a d a 

Vendem-se, ern praça par-
ticular, no dia 4 de Setembro 
proximo, peias 13 horas, nas 
saías do Montepio Conimbri-
cense Martins de Carvalho — 
Ratio cia Inquisição. 

ConcJãçoes e informações, 
no n o t á r i o dr. CaSisto, rua Vis-
conde da Luz, © s , 1", Coimbra. 

Em S. «João do Campo, Ilidoi 
Maios Cortesão. 

ff» l B i ! ( i POPULAR 
ia 1 de Setembro pró-

ximo e seguintes pelas 13 e 20 
horas» proceder-se 

ectos: 
roupas brancas e de cor, ouro, 
prata e outros artigos. 

^ o i m o r a , 

d e 1 9 2 ? . 

o 

Milii ia mm colheita, compra-s 
cisco Si Fonseca Ferreira, Pua é Mi 
Telegramas: M e z . -

casa mobilada 
numa linda vila 

da Beira Alta, com jardim, luz 
Wizard, com 5 quartos e de 
banho, etc., para os meses de 
Setembro e Outubro, em Car-
regal do Sal. Estação do ca-
minho de ferro dentro da vila, 
altitude 400 metros. 

Trata Alfredo Pais Antu-
nes, Carregal do Sal. 1 

arrenda-se com 11 
divisões e entrada 

independente. 
Estrada de S. José, Vila 

Sauòaòe. X 

Arrenda-se casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

P í l í l Ç q u a r ' o s com ou sem 
IJUIli) mobilia ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

arrenda-se, com 17 di-
visões. Para vêr e tra-

tar na rua da Sofia, 37. 1 
aluga-se e vende-se o 
recheio da mesma, 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 

construçãorecente, com 
quintal murado, vende-

se. Rego de Bemfins. 
Diz-se nesta redacção, t-s 

aluga-se 2.o andar na 
lua do Guedes, n.o 19, 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

aluga-se o l.o andar 
da casa da rua dos 

Anjos, 18 e 20, corn 5 divisões, 
perto da Univercidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

na aldeia. Bons eres 
da Serra da Estrela, 

vende-se ou aluga-se mobila-
da para os inezes de Setem-
bro e Outubro, em Noqueira 
do Cravo, Oliveira do Hospi-
tal. Nesta redacção se diz. 

aluga-se com 4 anda-
í 155?ti res juntos ou separa-

dos na rua dos Anjos, 9, 11, 
13 e 15, corn 5 divisões cada, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

vende-se com loja e 3 
lllllS andares, estando a va-

gar o l.o, rendimento 340$00 
mensais ( rendas ant igas) , 
situada no Largo do Poço e 
Rua Bordalo Pinheiro. Para 
tratar Rua Fernandes Tomás, 
72-3.Q. 1 

por 280$00 com 8 di-
visões, dispensa, casa 

para arrumações, quintal tan-
que e instalação electrica, a 
vagar no dia 1 de Novembro 
arrenda-se, para ver e tratar 
até ao dia 6 de Setembro, na 
Ladeira do Seminário, 8, das 
l i ás 13. 3 

í ' ' - "• • mi w . i ^ i.r.r.ia.' rn. 

e galera nova, 
vende Ernesto 

Agostinho, rua João Cabreira, 
n.o 44. 1 

iPfg l j f tPf f i l Precisam-se 100 
líílllslvlfi li contos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos, 
intormes nesta Redaccão. X ^v^VwlfrjxCejí̂ li 

precisa-se com ur-
gência déz contos. 

Escrever para esta redacção 
ás iniciais A. B„ indicando 
onde se pode tratar. 2 

aceitam-se em 
casa particu-

lar de toda a respeitabtlidade. 
Bons quartos, otimo tratamen-
to, assistência moral e esco-
lar. Informa rua de Visconde 
da Luz, 85-87. ú-t-s 

para cobrança ou 
ISUfliKDISl qualquer outro ser-
viço, oferece-se, dando garan-
tia?. Não se importa de orde-
nado. 

Nesta redacção se diz. 

MOfllUíH c a s a ^ e m e s a -
UUfilIEl preço excepcional 

e gosto exemplar, enormes co-
modidades e bôa adaptação a 
qualquer sala. 

E' revestida de cristais e 

ást 

C O I 

I0SÉ MARIA AMARAL 
r. Pedro Cardoso, 93 e 98 
(Antiga rua Corpo óe Deus) 

ALFAIATARIA 
jara Homem, uniformes para mi-

litares e fatos para criança. 
TAILLEUR DE SENHORAS 

Encontra-se a trabalhar nesta 
oficina como contramestre o sr. 
AUGUSTO DOS SANTOS, que 
foi estabelecido na Praça da Re-
publica, hábil tailleur de senho-
ras, e ejf-contramestre da antiga 
Casa Londres. 
i à O proprietário desta alfaiata-
ria responsabilisa-se pelo bor» 
acabamento de toda a obra 

talha, madeiras interiores e eje 
teriores da melhor qualidade. 

Vêr e tratar na rua da 
Moeda, 87 5 

Oferece-se empregado do 
comercio com 

prática de mercearia ou para 
qualquer outro serviço de co-
mercio. Dá boas informações 
das casas onde tem estado. 
Não se importa de ir para 
fóra. Disse-se neste jornal. 

g n n ç a n aceitam-se hospe-
r & i l u í l U des em casa parti-
cular, para serern tratados 
como familia. Preços modi-
cos. Rua da Alegria, 13-1.° X 

motivo de retirada ven-
de-se tedo o recheio du-

macasa. 
Para tratar na Avenida Sá 

da Bandeira, 112, l.o, das 2 ás 
7 da tarde. 2 

oferece-se de 
meia edade 

para ajudante de guarda-li-
vros, armazém ou caso co-
mercial, escrevendo á mão". 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta ledacção. X 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

a loja Car-
los Caste-

la cem tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

um cavalo pe-
queno, com ar-

reios e carroça. Para tratar 
com Bizarro, Casimiro fy C.a, 
L.da, rua do Cego. X 

quinta, casa an-
ItíIlSISj íSu tiga com jardim, 
pomar e vinha, nos arredores 
de Coimbra. Informa Rocha 
Ferreira e a Procuradoria Ge-
ral, rua Ferreira Borges, 96-2.° 

Vendem-se 
em muito bom estado. Infor-
ma-se nesta redacção. 1 

duas caldei-
ras para tin-

turaria, 2 prensas, sendo uma 
em ferro e outra em madeira 
e uma bancada com todos os 
veios e tambores. 

Trata-se com Joaquiui Mes-
quita, no Bairro de S. José. 
n.°s 1 a 3. X 

S i - s e t e ^ : 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maie, no terminus da linha do 

/^OBMKER5 

r 

FORMA 
ESTYLO 
COAÇÃO 

Deposito em CoimDa roa 
Ferreira Bornes, 86. 
R O M A N E S 

- DE -

tinido de Verona 
0 maior escritor italiano da 
actualidade. O romancista que 
de mais vida impregna os seus 

romances. 

EMOÇÃO : INTENSIDADE 
INTERESSE : TERNURA 

PAIXAO : REALISMO 

l.o vol. saiu em 15 de Agosto 

1 Ia Cl® 9101 
Tradução do Dr. Xavier Ro-
órigues. Capa a cores de 

Bemvinóo Ceia. 

i vo í . 08 380 paginas £ s g . i o $ o o 

Pedidos á Empreza Lite 
rária Fluminense, Lóa, Rua 
dos Retrozeiros, 125, Lisbo» 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

Flor do Japão 
Coimbra 

A melhor casa de cafés 
Leia o annncio respectivo 

ílectri ICO GO Calhabé. X-j 
roupas brancas e 
bordados á mão r: 

á maquina etxecutam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R. Eduardo Coelho 96, X 

dá-se esta quan-
«PUSJ tia ou mais para 

colocação — escola ofi-
- professora diplomada 

— 12 valores pela Escola Nor-
mal. 

Carta ú Meteoro, rua Pc 
dro Cardoso. 1. 3. ', Coimbra. 

Prisão à ventre e doenças m 
finais ( i i m e m o 

Í U d e S o l t o 
vende-se 

Coimbra— Farmacias da Mi-
sericórdia e Donato. 

Lisboa—Farmacia Barral, rua 
do Ouro. 

Porto — Farmacia Pombeira, 
rua de Cedofeita. 

LOTERIA 
SETEMBRO « M O f i S M 

Pedidos e 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

obter 
ciai 

Cimento hiz 
a mentor cimento nacional 

Vendas por vagon a Esc, 
5 8 $ 5 0 cada barrica de 180 
quilos. 

Seco fy Graça, rua Borda-
lo Pinheiro 114—Coimbra, t 5 



Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10$00! 3 val iosos brindes, iodos os mezes, sorteados pelos clientes seja qual lar a importancia dá comprai 

Preços de revenda Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Direcção Geral— Concurso 
para admissão òe prati-
cantes óe escritório óos 
Serviços Centrais. 
Até 5 de Setembro p. f. está aberto 

concurso para admissão de pratican-
tes de escritório dos Serviços Cen-
trais. desta Companhia. 

O programa do concurso e demais 
condições estSo patentes na Secreta-
ria da Direcção Geral (edificio da 
estação de Santa Apolonia ) todos os 
dias uteis, das 10 ás 13 e das 14,30 
ás 16,30 horas, para os candidatos de 
Lisboa. 

Para os candidatos de fóra de 
Lisboa dSo-se todos os esclarecimen-
tos por correspondência. 

Lisboa, 18 de Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! J A 

FORMIGAS / J 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇA5 
ETODOS 05 OUTROS 
A IMSECTOS 

Terre-facção pelo sistema ar quente para 
o qual possui um torrador especial. 

Se V. Sr.as desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo de experiência, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

resultado. 
PROPRIETÁRIO 

edade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueies, os herdeiros «le Anto-
nio da Silva Monteiro, revisor de l.a 
classe contribuinte n.o 2775, á pensão 
de sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caijfa de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1887, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feito em requerimen-
tos dc Guilhermina Correia Feijão 
Monteiro, Beatriz e Mário, viuva, 
filha solteira e filho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dispo-
sições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1927. 
O Chefe do Serviço dao Contabilida-
de Central, M. Barqueira 

D E P O S I T O D E M A T E R I A I S D E C O N S T R U Í A 
R u a d a N o g u e à r © , 

S e r r a ç ã o e carpinteria mecanica 
Madeiras do Brasil pura fadas os aplicações : : Telia e lilolo da Paiiinllo 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
tocicletes MONET GOYON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caijca de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. M e m - s e juntos ou separados 
1 motor a oleo 6 HP. 
1 dinamo 5,5 HP. 110 c/ 

contínua. 
1 quadro èm mármore 

completo. 
1 magnirico projector Si' 

rius o que ha de melhor. 
1 prensa manual de tijolo 

sistema belga. 
í ferragens forno cerâmica 

tipo Prometinte novas. 
1 planta para montagem 

do forno. 
Linha de eixo de 40 m /m . X 

7 m., 4, chumaceiras de 40 m | m . 
1 chariot, 1 sineta para 

cinema e correias de couro. 
David Denis Ançã. |X-a 

Telefone n.o 239. — Telegramas : TRANSFORMADORA 

Sociedade Anónima. — Estatutos de 
30 de Novembro de 1894. 

Serviço especial para 

Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessórias pelos mais baixos preços. 

Jr o r t a l e g r e 
POR OCASIÃO DAS 

Festas e Feira Anual 
Nos dias 13 a 16 de Setem-

bro de 1927 

U rerreól e o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

MOREIRA $ MOREIRA 
VILA NOVA DE OUREM 

.Betão de /.jaçao^ 
Mostra 

Camara a'e faíscas 
\ ífiisposiUro de A 
^ apaga-faiscaste 

I ^Contactos ^^ 
:] Des/igaotor a'e W~ 
pi coniacios^-^^ 

' %Bobine magnética-
•Wjnfêrbr deferro 

wda bob/he magneficerfy 
\Dispositivo de aquecimento 

"fermo - retais—r y 
Dispas/tiro de des/icfar 

Por êste motivo os bilhetes de 
ida e vorta da tarifa especial interna 
n.o 7 de grande velocidade, vendidos 
para Portalegre e Castelo dc Vide, 
nos dias 12 16 de Setembro próximo, 
serão válidos para regresso eté o 
dia 17, sem prejuízo do prato de va-
lidade fijtado na respectiva tarifa nem 
das possíveis ampliações dos prazos 
normais que poderão ser obtidas co-
mo se nSo tivesse havido utilização 
do pra&o excepcional acima anuncia-
do. 

Lisboa, 25 dc Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira òe Mezquita 

Fornece jantares para fóra. 
Te.ti quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chauftage. 8 

Represen tan tes gera i s 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS d8 

FOTOGRAFO 

PORTO-LISBOA 
Arrenda-se a casa da rua 

de S. Cristóvam, onde morou 
o Dr. Luciano Pereira da Silva. 

Tem 18 divisões, instala-
ção electrica e quintal. 

Trata-se com Antonio Sa-
raiva Nunes á Sé Velha. 

Sociedade Anónima — Estatutos 
ne 30 de Novembro de 1894 

A C. P. efectuará um Serviço 
Especial para Figueira da Foz por 
motivo das festas da Senhora da En-
carnação em Buarcos, nos dias 7 e 8 
<de Setembro de 1927, com bilhetes 
especiais de ida e volta em l.a 2.a e 
3,a classe, sendo valiados para ida 
nos dias 4 a 12 de Setembro e volta 
nos dias 5, 13 de Setembro pelos 
comboios tramwys. 

Os preços dos bilhetes (com os 
multiplicadores em vigor e inclui lo o 
imposto) sSo os seguintes: 

Das estações e apeadeiros a 
Figueira da Foz e volta: 

Coimbra, l.a classe, 14$20 ; 2.a 
classe, 10$00; 3.u classe. 6$40; 
Coimbra, B l.a classe, 13$80 ; 2.a 
classe, 9$80; 3.a classe, 6$10; Bem-
canta, l.a 13$30; 2.a classe, 9$30 ; 
3.a classe, 5$90; Casaes, l.a classe, 
12$80; 2.a classe, 9$10 ; 3.a classe, 
3$70; Taveiro, la. classe, 12$40; 
2.a classe, 8$70 ; 3.a classe, 5$50 ; 
Ameal, l.a classe, 11 $40; 2.a classe; 
8$00 ; 3.a classe, 5$10 ; Pereira, l.a 
classe, 10$50; 2.a classe, 7$30; 3.a 
classe, 4$70 ; Formoselha, l.o clas.»e 
9$80; 2.a classe, 7$10;3.a classe, 
4$50; Alfarelos, l.a classe, 8$80; 
2-a classe, 6$50;3.a classe, 4$00; 
Montemór, l.a classe, 8$40; 2.a 
classe, 6$00; 3.a classe, 3$80; Ma-
rufal, l.a classe, 7$40; 2.a classe, 
3$30 ; 3.a classe, 3$40; Verrede, l.a 
classe. 7 | 0 0 ; 2.a classe, 5$10; 3 a 
classe, 3$20; Reveles, l.a classe, 
5$6Ó ; 2.a classe, 4$00; 3.a classe, 
2$60; Bif. de Lares, l.a classe, 4$70; 
2.a classe, 3$40 ; 3.a classe. 2$10; 
Lares, l.a classe3$70; 2.a classe 2$70, 
3.« ciasse, 1$70; Fontela, l.a classe, 
2 | 80 :2 . a classe, 2$00; 3.a classe, 
1 $30; 

Para mais informes vêr o cartaz 
aunnciador. 

Me~se a íedss es pessoas 
p e p a r a r a ganaar dipáetre. 
Avenida Sá da Bandeira, 11? 

C O I M B R A A lâDrico tnois íniparíanís e acreditado de coiraisra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra, FIDELIDADE 

A S S I N A T U R A S 

Expori; :io p a r a o Paiz, Ul t ramar 
e Es t ranje i ro ZZZZIZ Feto a rreio . . 

Estranj. e Aí. Or. 
Africa Ocióen'al . 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

arvifc?DA.CA EM 1G3S 
Séde em Lisboa 

CormjiEitolt ea (bitaín: 

liU3 da Corpo ds Deu», 40 
COIMBRA Assistente óe Faculóaóe 

òe Meóicina 

RoaHrii: o seu coasaltórlo m 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.® ' 

TE: "FONE N.o 330 I 

Consultas das 3 ás 5 da tarde I 

f l n i n f a v e n ^ e - s c . p ° , r n i o t i 

IfellasItS vo de retirada para 
Lisboa, o Casal de Vale de 
Figueiras, a 15 minutos do 
elect rico, á Casa do Sal. 

T rata-se na mesma proprie-
dade. 1 

n i r i n f a e m Coimbra, vende-
HUIUIU se uma dc rendi-
mento, tem casa para habita-
ção, vinha e pomar. 

Dã o todas as informações 
precisas rio sr. Arelindo Si-
mões, rua Ferreira Borges, 100. 

GAZETA DE COIMBRA; de 30 de Agosto de 1927 
L I I I IH I I I • 11 II IH I ' ' 
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Os POS DE KEATING 
purificam o am&ieote 
e não c o n t a subs -
tancias venenosas e 
são, portanto, inofen-
sivos para as cr ian-

ças eu a n i m a i s j 
N.° 2088 domésticos. 

A 
Como precaução imediata, impõe-
se a extinção dos cães á nascença 

SEMPRE que os gran- | 
des jornais se ocupam J 

doutrinariamente da raiva nos 
apressamos a lê-los. A espe-
rança, porém, de encontrar 
neles matéria nova quanto 
aos meios a empregar para 
o entravamento da expansão 
do mal, continua como sem-
pre, a ser iludida. 

Em poucos dias um des-
ses jornais produziu trêz ar-
tigos a tal respeito. Como 
sempre, insiste-se na matan-
ça dos cães vadios e na cria-
ção de novos e cada vez mais 
invencíveis impedimentos a 
esta legitima aspiração de to-
do o homem que se preza: 
ter um cãol 

Ha bons cincoenta anos 
que se diz isto e se pratica 
isto, e comtudo, encontramo-
nos sempre no mesmo atrazo. 

Recentemente adotou - se 
um novo agente de luta con-
tra a raiva: a vacinação dos 
cães; é bom, mas ainda é 
pouco. 

Da existencia desse agen-
te nós fizemos éco ha mais 
de vinte anos, e só agora ele 
é tido em consideração ape-
zar de que ainda enferma do 
mesmo inconveniente que lo-
go se lhe notou: a pequenez 
do período de imunidade pa-
ra os animais. 

Os dois elementos de com-
bate (passe o termo) que nós 
preconisamos e que tanta vez 
temos recomendado ao apreço 
e consideração dos homens 
entendidos nestas coisas, aos 
técnicos, esses continuam no 
mais completo esquecimento 
e, a enaltece-los, a defende-
los, mais ninguém aparece 
além de nós! Quais são eles? 

Procurar fazer a educação 
dos portugueses, trabalho len-
to mas seguro, que nos livra-
ria só por si desses e de ou-
tros muitos flagelos que nos 
infelicitam, a nós e a todos 
os outros povos deseducados. 

Exigir que a iliminação 
dos cães se faça á nascença 
e não depois de adultos. 

Se se tem enveredado por 
este caminho desde que ha 
quarenta anos, na imprensa 
entrámos a defender seme-
lhante critério, como estaría-
mos hoje não só no que á 
raiva se refere como em rela-
ção a todas as outras calami-
dades que nos subjugam! 

A verdade porém é que 
nada se fez de então para cá 
nem se faz ainda, e assim, 
aquela melhoria que hovesse 
de conseguir-se em cincoenta 
anos de evangelização obter-
se-á talvez ao fim de quinhen-
tos, mas pela força das cir-
cunstancias, que sempre de-
terminam afinal algum avan-
ço, mau grado a ausência de 
um sistemático trabalho edu-
cativo e a presença dos inú-
meros elementos ou agentes 
de deseducação, de perversão 
e de endurecimento d'alma 
que estão constantemente a 
surgir no género das touradas 
com a morte dos animais em 
plena praça! 

Milhões de cães são aba-
tidos anualmente neste país, 
o que não obsta a que se diga 
ainda que « Portugal é o úni-
co país onde ainda se morre 
enraivecido por jamais se ter 
intensificado ao máximo a 
destruição óos cães vaóiosl» 

Um milhão de vezes temos 
dito que os cães errantes não 
caiem do ceu nem brotam da 
terra espontaneamente no es-
tado miserando em que aí nos 
aparecem. 

Essa legião de párias, que 
se mantêm apesar do desbate 
que oficialmente neles se ope-
ra sem descanço, é o fruto da 
ignorancia, do desamor, da 
deseducação, emfim, dos ho-
mens. 

O grande jornal a que aci-
ma nos referimos alude a uma 
certa povoação próxima de 
Lisboa onde em cada familia, 
aliaz pobríssima, ha dois, três 
e mais cães insuficientemente 
alimentados e tratados. 

Mas é o que sucede em 
todo o país. Esses cães, que 
já passam inclemências ape-
zar de terem dono, são por 
via de regra expulsos da casa 
quando envelhessem, adoecem 
ou sempre que deitam de 
agradar ás pessoas que os 
possuem. 

E fazem isso não só na 
plena ignorancia da ingrati-
dão que para os animais pra-
ticam, como também no des-
conhecimento do prejuizo que 
para toda a população huma-
na criam. 

Se nós, homens educados, 
não tivessemos deitado sub-
sistir essas populações no 
completo desconhecimento dos 
seus deveres para com a ani-
malidade, quer dizer: se temos 
concorrido nalguma coisa pa-
ra a sua educação, já se não 
faria assim e o povo portu-
guês, educado como o estão 
tantos outros, saberia proce-
der e viver por forma cons-
ciente, conhecedor, por conse-
quência, das suas próprias 
conveniências, porque é prin-
cipalmente devido a isso que 
em tantos países a raiva não 
existe ou existe em pequena 
escala, sem que aos cidadãos 
se negue a regalia de possuir 
os cães que lhes apraz. 

Como precaução imediata, 
impõe-se a extinção dos cães 
á nascença, coisa que não vi-
mos ainda advogada por ne-
nhum jornal. 

Se os agentes da autori-
dade empregassem em tal ob-
jectivo o tempo, o dinheiro e 
as energias consumidas na 
extinção dos cães adultos, que 
enorme beneficio daí não re-
sultaria, assim para os ani-
mais como para nós próprios! 

Neste ensejo podiam ser 
de preciosa utilidade não só 
os jornais como também os 
professores, os párocos, rege-
dores, juizes de paz, etc., e 
seria esse o ponto de partida 
para o imenso trabalho edu-
cativo que preconisamos ha 
quarenta anos sem que nin-
guém nos tenha ouvido. 

Restringindo a Lisboa a 
nossa observação, temos pro-
vado que a existencia desse 
enorme perigo que são os ga-
tos indigentes, se eliminaria 
de uma vez para sempre, com 
a criação dum estabelecimen-
to, que lá fóra se chama refu-
gio, idêntico mas mais perfeito 
que o já existente para cães. 

Isso e a criação de uma 
postura sobre gatos com óono, 
que deitariam de andar nas 
ruas, sanava um grande mal 
que, atacado como tem sido 
violenta e improvisadamente 
algumas vezes, não tem sido 
eliminado nem jámais o po-
derá ser. 

Tal é porém o espirito de 
hostilidade contra certas me-
didas, que levando nós a ideia 
do refugio ao jornal que nos 
sugere estas linhas, logo apa-
receu um ilustre homem de 
sciencia a reprová-la dizendo 
que havendo ainda como ha 
tanto miserável da espécie 
humana carecido absolutamen-
te de assistência, esquisito 
pareceria criar um asilo para 
gatos. 

Infelizmente o jornal não 
nos deixou proseguir nas nos-
sas considerações, e assim 
não nos foi possivel explicar 
ao nosso contraditor que não 
se tratava de um asilo mas 
de um instrumento permanen-
te de apanha e óe extinção 
de gatos sem dono, em que 
ficariam vivos apenas aque-
les que se suspeitasse terem 
dono e os que pelas suas con-
dições especiais de raça, for-
mosura, etc., pudessem encon-
trar quem os quizesse ou por 
dádiva ou por compra, — es-
tabelecimento esse que nunca 
poderia representar uma de-
fraudação na assistência que 
se deve ás creaturas indigen-
tes da nossa espécie . . . 

Que pena os grandes or-
gãos de publicidade não esta-
rem nunca dispostos a divul-

figueira 
. . . .. 

Parte norte óa praia óe banhos c enseaóa óc Buarcos. Ao funóo a Serra óa Boa Viagem, um óos mais linóos passeios óa Figueira 

COMO dissemos no nos-
so ultimo numero, no 

proximo domingo iniciam-se 
na Figueira da Foz as festas 
de verão que, conforme o pro-
grama que já é conhecido do 
publico, se prolongarão até 
12 de Setembro. 

A Comissão de Iniciativa 
da referida praia, promotora 
das festas, não se poupa a es-
forços para que elas tenham 
o maior luzimento, esperando 
que outros números, além dos 
anunciados, venham ainda dar 
maior realce ao programa das 
festas. 

No Jardim Municipal, um 
dos mais aprasiveis locais da 
Figueira, realisam-se grandes 
festejos, em beneficio de obras 
de caridade. Ali serão arma-
das barracas para kermesse, 
chá, tombola, comidas e bebi-
das, carroussel, etc, tocando 
alternadamente varias bandas 
de musica e tunas, dan;ando 
ranchos de tricanas dos arre-
dores. 

O Jardim será profusamen-

te iluminado a electricicidade 
e á veneziana. 

Já queffalamos neste apra-
sivel jardim, transcrevemos al-
guns períodos de uma crónica 
publicada no ultimo numero 
do quinzenário O Europa, da 
Figueira, pelo ilustre enge-
nheiro agronoino sr. dr. Teles 
de Menezes, director da Es-
cola Agrícola de Coimbra: 

Esplendidamente situada á beira 
do Mondego, como que estabelecen-
do a divisão entre o Bairro Novo e a 
cidade Velha, o Jardim Publico da 
Figueira da Foz, passa com justo fun-
damento por um dos mais belos da 
província. Descoberta demasiadamen-
te como está aos raios ardentes do 
Sol, que flagelam os banhistas, des-
provida de arborisação e de sombra, 
a cidade tem no jardim um oásis ver-
dejante que convida ao repouso, ás 
amenas conversações e ao bem estar 

O jardim anda geralmente bem 
cuidado e cultivado com esmero, de-
monstrando o zelo e a competencia 
dos jardineiros. 

A sua arborisação é densa e va-
riada, vendo-se já hoje ali bons 
exemplares de Chemerops, Phoeni$, 
Dracoenas, Cupressus, Magnólias, 
Pinus, Ulmus, Acacias, Plalanos, 
Amoreiras, etc., tendo muitas das 

arvores dísticos com o grupo familia, 
género, espécie botânica a que per-
tencem, o que torna o jardim sobre-
maneira instructivo para quem estu-
da, observa e ama a natureza. 

Uma bem entendida e orientada 
administração, que de justiça é di-
zè-lo, se distinguiu e acentuou nota-
velmente na gerencia municipal pren-
dida pelo grande amigo do Jardim e 
da Figueira da Foz, o sr. dr. Manuel 
Gaspar de t emos, que o dotou de 
grandes melhoramentos, faz com que 
o custeio do jardim não fique muito 
pesado ao municipio. 

Uma nota honrosa para os figuei-
renses: a população respeita e zela o 
seu jardim, que o municipio poz sob 
a sua protecção e dá assim uma de-
monstração de educação cívica, que 
quiséramos, ver mais generalisada. 

Ha decerto ainda muito a fazer 
e melhor no jardim, e estamos certos 
de que todas as administrações mu-
nicipaes tratarão com desvelo e amor 
o Jardim Publico, de que os figuei-
renses com razão se ufanam. 

Ele pôde ser e tem já sido, um 
centro de propaganda e de orienta-
ção para a floricultura, que neste 
meio de turismo deve desenvolver-se 
e ter um belo futuro. 

Já em 1909, o nosso saudoso co-
lega o engenheiro-agrónomo Larcher 
Marçal, que foi também um grande 
amigo da Figueira, escrevia isto do 
gosto pelas flores que existe expon-

tanea e natural tanto na cidade como 
nos arredores da Figueira, da Foz: 
— « E' vulgar encontrar pelas estra-
das as mulheres que vão ou voltam 
do mercado, com as suas canastras 
á cabeça, conduzindo as compras e 
entre elas ramos de f lore^fartos e 
abundantes, variaveis conforme as 
estações. 

Não nos ocorre de outra localida-
de do paiz onde, nos seus suburbios 
se encontrem tantas casas e até ca-
sebres engrinaldados e guarnecidos 
de flores, como em volta da Figuei-
ra da Foz. Sébes e valados não 
conhecemos outros como ahi tão ma-
tizados de flores entre os canaviaes 
e os silvados.» 

Ora num meio em que o gost 
pelas flores é assim natural e espon-
tâneo, compreende-se bem a grande 
influencia que poderá ter na educa-
ção do bom gosto urr Jardim como 
o da Figueira da Foz. E sob este 
ponto de vista muito tem ainda a 
fazer. 

Tal como está, o Jardim é, repe-
timos, um dos mais belos e aprazíveis 
logares da Figueira, um dos seus 
mais gabados atractivos e que faz 
honra aos que, ahi por 1892, mete-
ram ombros á empresa da sua insta-
lação em terrenos roubados ao rio e 
que, na baixa mar eram verdadeiros 
fócos de infecção. 

A esses benemeritos cabem por 
isso os maiores louvores. 

gar e advogar principios, ins-
tituições ou simplesmente al-
vitres que teem a seu favor, 
entre outras, a circunstancias 
de estarem dando lá fóra os 
mais brilhan es, os mais pro-
fícuos resultados! 

Luís Leitão. 

Luiz Serro 
ESTE distinto pintor co-

nimbricense, que tem 
tanto de hábil como de mo-
desto, concluiu o retrato a 
óleo do bemfeitor da Miseri-
córdia, dr. José Leite Ribeiro 
Freire, o qual ficou um traba-
lho da mais perfeita execução. 

O sr. Luiz Serra já tem na 
sua oficina o primeiro quadro 
representando a Assunção de 
N. S., pertencente á igreja da 
Graça, para retaurar. 

Tem 2 metros de altura, 
ignorando-se quem fosse o seu 
autor. 

António Vitorino 
O NOSSO amigo e dis-

tinto miniaturista An-
tónio Vitorino, que Coimbra 
conhece e aprecia pelas suas 
notáveis aptidões artísticas e 
que, ha tempos, mereceu ser 
muito elogiosamente louvado 
quando da exposição de seus 
trabalhos na Corunha, acaba 
de ter, mais uma vez, um justo 
galardão dos seus comprova-
dos méritos. 

Na grande exposição rea-
lizada nas Caldas da Rainha 
foi concedida a este nosso 
amigo a medalha de ouro. 

Cumprimentamos efusiva-
mente António Vitorino pela 
honra que lhe foi concedida e 
oxalá ela sirva de estimulo á 
execução de novos seus tra-
balhos, que hão-de, certamen-
te, ainda mais nobilitar o no-
me do já consagrado Artista. 

0 mais antigo e acreditado colégio de Coimlsra 
FUNDADO EM 1883 

Instalado em casa expressamente construída para o fim. 

Internato e seM-inlernsíe pare o sexo masculino e externato 
para os dois sexos, instrução primaria e secundaria. 

Esplendido corpo decente e disciplinar. Óptimo aproveitamento 
tendo o&iido as mais aiias classificações 

no Liceu de Coimlira m ano pe acalia de decorrer. 
Alimentação Doa e abundante. 

Está aberta a inscrição para o proximo ano lectivo de 1927-28. 

Pedir regnlamento-preçárlo ao director. 

M o i M 
o CONSULADO Geral 

de Portugal em Ge-
nebra acaba de comunicar á 
Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra, que pro-
move uma Exposição Perma-
nente de Propaganda Comer-
cial naquela cidade suiça, de 
produtos portugueses, poden-
do ali ter fácil colocação e 
em grande escala, vinhos li-
corosos e de mesa, conservas, 
frutas, cortiça e outros, e pro-
dutos coloniais. 

Todas as casas que quei-
ram concorrer, devem enviar 
a sua adesão a este empreen-
dimento até ao dia 15 de Se-
tembro para o Consulado de 
Portugal em Genebra, Rua do 
Rhône, n.o 7, Suiça — donde 
lhe será dado conhecimento 
exacto das despesas a fazer 
e tudo o mais que interessa 
conhecer sobre este importan-
te assunto. 

A industria nacional, não 
deve perder todos os momen-
tos que se lhe ofereçam para 
a colocação e valorisação dos 
seus produtos e, assim, enten-
demos que, no seu proprio in-
teresse, não deve perder a 
oportunidade oferecida por 
aquele consulado, que, patrio-
ticamente, procura tornar co-
nhecidos e dar maior expan-
são aos produtos e ao comer-
cio do seu paiz. 

A Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra re-
comenda este assunto aos in-
teressados, podendo prestar a 
estes alguns pequenos escla-
recimentos que possue na sua 
séde. 

Tentativa de suicidio 
TENTOU suicidar-se a 

criada de servir, Ma-
ria do Rosario Silva, do Car-
regal do Sal, que recebeu tra-
tamento no Banco do Hos-
pital. 

louros de morte 
NO domingo realizou-se 

a primeira tourada 
com touros de morte no Coli-
seu Figueirense. 

Meia casa. 
A não ser o trabalho de 

João Núncio, cavaleiro de su-
periores aptidões para a lide, 
tudo mais não mereceu uma 
navalha velha. 

Quanto ao trabalho do es-
paóa (?), fale A Voz óa Jus 
tiça: 

?£ a morte dos toiros ? A grande 
maioria do publico não gostou e ma-
nifestou o seu desagrado. Ambos fo-
ram mortos com uma estocada, mas 
a agonia foi longa. O ultimo foi óe-
golaóo, dando o animal meia volta á 
praça golfando sangue, e isto fez cair 
na arena umas dezenas de cabecei-
ras. . . que são da Obra da Figueira. 
Houve aficionaóos nesla questão. 
estranjeira ( nós não o somos) que 
quizeram cobrir o espada na morte 
do 1 t o i r o : o sr. inteligente veio 
aplaudi-lo ostensivamente, com pal-
mas; os protestos foram em maior 
numero. 

Como se vê, foi um espec-
táculo edificante ver o touro 
a golfar sangue em volta da 
praça I 

E ainda ha quem defenda 
esta barbaridade 

u m w i i í 
IÉJÍ 

Di Slo S É 
til! 

i vslor las 

Veraneando 
ONTEM e hoje tem re-

gressado a Coimbra 
muitas familias que passaram 
o mês de Agosto fóra desta 
cidade, principalmente na Fi-
gueira. 

Para ali seguiram muitas 
outras, ainda em maiornumero. 

Também para ali foram 
outros turnos de colonias bal-
neares. 

Em Luso e Buçaco tem 
estado muita gente. 

Tem havido chá óançante, 
ao ar livre, em frente do Gran-
de Hotel do Buçaco. 

Na Curia também tem au-
mentado a concorrência. 

EM virtude da resolução 
tomada c m assembleia 

geral, a direcção da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Coimbra, enviou ao sr. Minis-
tro das Finanças, a seguinte 
representação: 

Excelentíssimo Senhor Ministro 
óas Finanças — Lisboa. — A Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Coimbra, per deliberação unanime 
da sua Assembleia Geral de 2 de: 
Agosto corrente, vem respeitosamen-
te junto de V. Ejt.a trazer as suas 
eclamações contra o agravamento do 
mposto das transacções comerciais e. 

industriais, com os seguintes fundar-
mentos : 

São exagerados e já incomportá-
veis os impostos de diversa ordem 
que pesam sobre o comércio e a in-
dustria. Estas classes atravessam, 
actualmente, uma crise que não exa-
geramos em classificar de pavorosa. 
Para o certificar, aí estão os tribunais 
com as inúmeras falências que por 
ali transitam, independente de um 
maior numero de liquidações Força-
das, sintoma insofismável de um mal 
estar geral que a cada momento se; 
agrava. 

Pela moderna orientação que x> 
modo de ser social tomou após a 
grande guerra, o comércio e as indus-
trias fabril e agrícola precisam., para 
viver e progredir, em competencia 
com a concorrência estrangeira, de 
capitais bastantes e a juro módico 
Esta protecção não a encontram nem 
no Estado nem nos Bancos por falta 
de numerário, e o capital particular 
ejiige juros que chegam a quinze e 
mais por cento, não havendo comér-
cio nem industria que possa com se-
melhante encargo. Por outro lado, o 
Estado, aumentando sempre as suas 
despesas e erigindo novos e pesa-
dos tributos, sem que a esse aumento 
tenha correspondido o fomento ds 
riquesa publica, criou -uma situação 
económica e financeira, cujas conse-
quências eram de prever e que ha-
viam de, fatalmente, sentir-se num 
período mais ou menos próximo, em-
bora tenha sido de uma resistencia 
admirável a economia raciona!. Es-
sas consequências chegaram. 

Os novos encargos tributárros são 
sempre suportados sem perturbações 
económicos, quando incidem sobre 
novos pontos de riquesa publica. Ora 
esta circunstancia não se dá com o 
imposto das transacções, antes muito 
pelo contrário precisa este de ser 
diminuído e não aumentado. O des-
equilíbrio entre a entrada e a saída 
do ouro, é cada vez maior o daí o 
depauperamento da riquesa publica 
e consequentemente das forças pro-
dutoras para que possam ser atingi-
das por novos e pesados encargos. 
As dificuldades cambiais bem ates-
tam esta verdade. 

Não é, pois, numa situação des-
tas, que o Estado pode ou deve, sem 
gravame, erigir novo agravamento 
de impostos, aumentando as dificul-
dades existentes, para as quais em 
nada tem contribuído o comércio e a 
industria, fontes sempre sacrificadas 
ás necessidades, nem sempre justifi-
cáveis, do Estado. 

Economicamente, é um erro e <Je 
resultados negativos ou contraprodu-
centes, o aumento agora decretado 
sobre o imposto de transacções. Não, 
Senhor Ministro, a Nação não pode 
com semelhante encargo sem graves 
perturbações económicas e não venha 
dizer-se que este imposto, sendo da 
natureza dos impostos indirectos, não 
afecta o comércio nem a industria. 
Seria utopia pensá-lo, pois por ele é 
atingida toda a vida nacional. 

A crise por que o paiz está pas-
sando tem feito desaparecer muitas 
casas comerciais e industriais e mui-
tas outras lhe seguirão o mesmo des-
tino, e o Estado em semelhante emer-
gência erigindo a arrecadação de 
uma cifra total invariavel; vem sacri-
ficar, vem contribuir para a ruina 
das restantes com um maior coefi-
ciente de distribuição, que na maio-
ria dos casos vai alem de 100$ ; 

Ainda que seja doloroso dize-So, 
a verdade é que o Estado não tem 
realisado aquele série de economias 
que são o apanagio de uma boa 
administração publica, que as cir-
cunstancias do paiz de ha muito 
aconselham, economisando por um 
lado e fomentando por outro, para 
ter aquele superior autoridade de 
que sempre precisa rodear-se para 
impor, sem protestos, tão pesados 
encargos. Vem de longe o êrro, sr. 
Ministro, e urge por-Ihe o termo. 

Tem-se abusado do emprestimo 
externo, cujos encargos assoberbam 
o Tesouro, mas a esse sacrifício não 
tem correspondido o fomento nacio-
nal. Não ha estradas capazes e sem 
elas não pode intensificar-se a pro-
dução nacional, especialmente a agrí-
cola ; estão inaproveitadas as enor-
mes riquezas que encerram as que-
das de agua e as minas de carvão e 
outras do sub-solo, em que o paiz 
abunda. Nada se tem fomentado, tudo 
está por fazer, e sem se fomentar a 
riqueza e criar fontes de receita é 
sempre de efeitos economicos per-

C A S A 
Arrenda-se na roa do Re-

go d'Afiua, 10. 
Trata-se na rna dos Estu-

dos, 21 e 23, Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de t de Setembro de 1927 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Gomes Ferreira 
D. Zélia Arruda Simões de Melo 
Manuel Duarte Guimar2es Pes-

tana da Sil ;a. 
A'manhã: 
D. Sara Elisa Fernandes 
D. Maria Angelica Nazaret 
D. Augusta Lucas Ferreira 
Francisco Antonio dos Santos 

(F i lho) 
Manuel da Costa Coutinho. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do sejeo 

masculino a esposa do sr. Amândio 
Gomes Cabral, sócio da casa Cabral, 
Melich $ C.a, L.da. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Lousã, o sr. Alfredo 

Lopes. 
— Para Espinho, com sua fami-

lia, o sr. Francisco da Costa Gaito. 
— Para a Figueira da Foz, a fa-

milia do sr. José Maria Amaral. 
— Encontra-se em Coimbra, a sr.a 

D. Berta Luiza de Lemos, professora 
primária. 

— Da Figueira da Foz para Cas-
surães, o sr. José Maria da Gama. 

— Regressou de Vidago a distinta 
pianista sr.a D. Adozinda Paiva, que 
ali esteve fazendo uso das aguas, 
tendo sido muito apreeiada todas as 
vezes que se fazia ouvir ao piano. 

No hotel onde se hospedou rece-
beu as mais penhorantes provas de 
apreço e simpatia, não só da parte 
dos hospedes, mas doutras pessoas 
que se encontram em tratamento em 
Vidago. 

— Da Figueira da Foz, os capi-
tães srs. José Matans e João Baptista 
Loureiro. 

— Das Termas de S. Pedro do 
Sul, o sr. Ruben Dias da Conceição. 

— Das Pedras Salgadas, o sr. 
José da Silva Bandeira. 

— De Alvares, a sr.a D. Maria 
Rebelo Froes. 

— De Verride a sr.a D. Maria da 
Costa Pinto de Andrade. 

— A Coimbra, com os seus filhos, 
a sr.a D. Saudade Sampaio e Melo 
Pereira de Almeida. 

— Estiveram em Coimbra, dando-
nos o grato prazer da sua visita, os 
nossos amigos srs. Mário Branco Ma-
deira, Leovegildo Paes (Vasconce-
los ), Eurico Fialho e Selvino Rodri-
gues, todos de Santarém. 

Os nossos agradecimentos. 
+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

turbadores, ejtigir sacrifícios á Na-
ção. 

Nunca o Comercio e as Industrias 
se negaram a sacrifícios para acudir 
ás necessidades do Tesouro e hoje, 
como sempre, estão dentro desses 
princípios, mas é necessário que a 
esses sacrifícios corresponda, por 
parte do Estado, aquela acção econo-
mica e produtiva que são a aspira-
ção suprema da Nação, estabelecen-
do definitivamente o equilíbrio entre 
a receita e a despesa, sempre pro-
metido e nunca realisado. 

Ora ejcigir impostos que arras-
tem, como acontece agora com o im-
posto sobre transacções, todas as 
economias do trabalho, é estabelecer 
a desordem na economia particular e 
nos espíritos, é a falência do esiimu-
lo, é a emigração e a consequente 
falta de braços para a produção na-
cional e sem produção não pode ha-
ver riqueza. 

Não queremos atribuir ao actual 
Governo as responsabilidades do pre-
sente. Como já dissemos, o mal vem 
de longe, mas urge por-lhe termo. 
E' urgente que o Governo da Nação, 
encarando de frente o problema na-
cional, produza economias severas, 
demonstre ao paiz a impossibilidade 
de novas reduções nas despesas sem 
perturbações da própria economia 
nacional, que depois disto ninguém 
recusará os mais árduos sacrifícios 
para o equilíbrio financeiro e en-
grandecimento do crédito nacional. 
Erigir, porem, novos sacrifícios, au-
menta sempre as despesas em maior 
proporção, como tem sido norma ge-
ral, é caminhar para a ruina, para a 
morte. 

Dizendo que neste momento, e 
como consequência de erros pas-
sados e que veem de longe, o Co-
mercio e a Industria atravessam uma 
crise dolorosa, não podendo suportar 
mais impostos e dificilmente supor-
tando os existentes, não é produzir 
palavras de efeito, mas acentuar uma 
verdade indestrutível. 

Convém não esquecer que o im-
posto sobre transacções começou por 
incidir sobre valores colectáveis mui-
to elevados em consequência da des-
valorisação da moeda. 

Esses valores teem baijcado, não 
sendo exagerado atribuir-lhes uma 
bai^a entre 40 a 50 o[o. Logicamente, 
o imposto devia baijtar na mesma 
proporção. Mas não. Esse imposto é 
elevado entre 30 a 50 o[o. Não deve 
ser, n3o é justo. O Comei cio e as In-
dustrias, sentem-se sufocados e a 
definhar dia a dia, lutam com as 
maiores dificuldades e não podem 
suportar semelhante aumento. 

Não, sr. Ministro: o Governo não 
podia escolher pior ocasião para 
agravar semelhante imposto. A maio-
ria do comercio e da industria não 
pode pagá-lo. O futuro ha-de ser a 
garantia desta nossa asserção, com 
a agravante de em anos futuros 
maior ser o coeficiente da distribui-
ção se for mantido o critério, aliás 

«injusto, do imposto não cobrado em 
um ano, ser acumulado na distribui-
ção do ano seguinte. 

E' pelas razões expostas, que a 
Associação Comercial e Industrial 
de Coimbra vem junto de V. Ejc.a 
reclamar contra o aumento decreta-
do e pedir que, por um acto de pon-
derada justiça, semelhante aumento 
não seja mantido. 

Com os protestos da nossa maior 
consideração e respeito, desejamos a 
V. Ejt.a — Saúde e Fraternidade. — 
Coimbra, aos 30 de Agosto de 1927. 
— A Direcção, 

A1 

SEMEANDO por Auro-
ra Teixeira de Castro. — 
Edição da Empresa Litera-
ria Fluminense. 

URORA Teixeira de 
Castro, que nós co-

nhecemos atravez algumas es-
plendidas obras jurídicas, e 
já conhecíamos do tempo da 
sua interessante vida acadé-
mica, nesta cidade, visto que 
foi aqui aluna distinta da Fa-
culdade de Direito, acaba de 
lançar no nosso mercado um 
ótimo trabalho, Semeanòo, 
com um curioso prefacio do 
ilustre escritor Albino Forjaz 
de Sampaio. 

A ilustre escritora, que 
nesta obra coleccionou alguns 
artigos jurídicos de incontes-
tável valor, continua na sua 
gloriosa missão de defender 
a mulher, tanto sob o ponto 
de vista moral como jurídico. 
E diga-se de passagem, sem 
nenhuma especie de lisonja, 
que a ilustre escritora defen-
de-a inteligente e calorosa-
mente; defende-a com a ele-
vação própria da sua inteli-
gência lúcida e elevada. Este 
precioso trabalho reúne ainda 
alguns esplendidos artigos 
literários, onde a distinta es-
critora mostra magnificas qua-
lidades. Se este livro deve 
ser lido pelas mulheres, por-
que ele é um grito de defesa 
pelas suas aspirações sociais,-
deve ser lido, também, pelos 
advogados pelos brilhantes 
artigos jurídicos que reúne. 

A edição, muito esmerada 
é da acreditada livraria Em-
preza Literaria Fluminense e 
mais uma vez esta conceitua-
da empreza editora prestou 
um ótimo sei viço á mulher 
portuguesa. 

0 le 
DE nada serviu a cam-

panha que ha tempo 
fez a Gazeta óe Coimbra pa-
ra se adotarem providencias 
que garantam a venda do lei-
te em boas condições de hi-
giene, sem misturas e com o 
aceio que é indispensável em 
genero de tão grande neces-
sidade. 

Os cantaros com leite con-
tinuam a andar por aí desta-
pados, sem torneira, para não 
ser preciso meter as mãos su-
jas dentro deles. 

No sabado vimos andar a 
varrer a Praça 8 de Maio, es-
tando muito proximo as ven-
dedeiras do leite com os can-
taros destapados! 

Isto é que é higiéne? 
E' assim que se olha pela 

saúde publica? 
No mesmo dia em que os 

nossos olhos viram isto, en-
trava na nossa redacção O 
Democrata, de Aveiro, dando 
a seguinte noticia: 

Vão, finalmente, entrar em novo 
regimen os vendedores de leite na 
cidade. 

Assim, do dia 1 de setembro em 
diante, nenhum vendedor ambulante 
de leite poderá iniciar a venda do 
mesmo sem previamente o submeter 
a uma inspecção nos postos criados 
para esse fim e onde será aposto, na 
respectiva vasilha, o selo de verifica-
ção. Esta, qualquer que seja o seu 
formato, deverá ter sempre uma tor-
neira de alumínio por onde o leite 
possa sair e uma tampa em condi-
ções de se lhe aplicar o selo de for-
mo a evitar as fraudes do£ mi^ordei-
ros contra quem tantas vezes nos in-
surgimos. 

A postura municipal que diz res-
peito a este assunto está sendo dis-
tribuída pelos interessados e foi tam-
bém afifada em ediiais, sabendo nós 
que a policia vai receber instruções, 
as mais completas, sobre a maneira 
de a fazer cumprir á risca. 

E desto modo se regularisa tudo, 
pondo o publico a coberto de quanta 
porcaria que, de vez em quando, lhe 
impigiam. 

Em Aveiro faz-se isto e em 
Coimbra continua este serviço 
a ser feito por tal modo que o 
leite que aí se bebe tanto po-
de ser bom como da pior e 
mais nociva qualidade. 

E' preciso que este serviço 
se faça como deve ser nesta 
cidade. 

Os cantaros hão de ser ta-
pados e selados e ter tornei-
ra, para não ser preciso me-
ter dentro deles as mãos por-
quissimas da maior parte-dos 
que o vendem. 

Os mixordeiros cada vez 
são mais e a respeito de lim-
pêsa é coisa que anda muito 
por mesas altas. 

Leiria deu o exemplo no 
modo como tem estabelecido 
este serviço, e agora é Aveiro. 

Coimbra dorme, deitando 
vender gato por lebre! 

Por Severo F a r i a 

A mulher que desce 
rriODAS as taróes a 

encontrava óescen-
óo o Chiaóo no seu passo 
leve e saltitante, quasi sem 
se òeter a olhar para as 
montras resplanóecentes e 
tentaóoras, enverganóo um 
vestióinho moóesto, o rosto 
oval sem uma ruga, os seus 
olhos claros sem fitar nin-
guém, sua boca levemente 
entreaberta aspiranóo o ar 
óa liberóaóe, o ar óa rua, 
livre, sem pareóes e sem ja-
nelas cerraóas como esse 
atelier onóe trabalhava toóo 
o óia a fazer vestióos ricos 
para as outras mulheres. 

Nunca lhe óisse naóa mas 
já nos conhecíamos. Eu, óe 
a vêr toóos os ótas á mes-
ma hora, pelo mesmo pas-
seio, ela óe me encontrar 
sempre no seu trajecto su-
binóo a rua, moóos vagaro-
sos, cigarro ao canto óa 
boca e com esse meu eterno 
ar óe aborrecióo que me tor-
na óiferente óos outros ho-
mens e nem ela se óetinha 
nem eu aóiantava o passo, 
como óuas linhas paralelas 
que embora corressem jun-
tas pelo mesmo munóo nunca 
se haviam óe encontrar na 
intimióaóe, contentanóo-se 
unicamente com esse crusa-
mento habitual óo Chiaóo, 
passeio abaixo, passeio aci-
ma e sempre á mesma hora. 

Um óia passou por nós 
uma mulher estapafuróia-
mente vestióa, quarentona, 
com as grossas banhas co-
bertas com um vestióo cor 
óe salmão, sapatos óebrua-
óos a vermelho, chapéu ver-
óe e um garrióo para dis cin-
zento a abanar-lhe na cabeça 
como a pluma óo S. Jorge 
nos óias solenes óa pro-
cissão. 

Descia ela e gargalhou 
irreverentemente ao vêr essa 
nova rica óisfarçaóa em pa-
pagaio e eu que gosto tanto 
óe rir óos rióiculos óos meus 
contemporâneos óeipei por 
momentos o meu spleen e 
abri a boca num sorriso aber-
to, franco, como só sabem 
rir os vencióos e os garotos 
óa rua .. . 

Continuou a passar toóas 
os taróinhas. 

Aquela hora o Chiaóo ia 
repleto óe gente e eu subia 
vagaroso, olhanóo os tipos 

que se me apresentavam pe-
la frente e mais acima ou 
mais abaixo, era infalível, 
via-se logo com o seu moóo 
saltitante, pisanóo bem, li-
geira no seu vôo óe anóori-
nha para o ninho, aspiranóo 
o perfume óas elegantes que 
passavam, o aroma óas fru-
tarias num ligeiro tic que 
lhe fransia levemente as 
azas óo nariz bem moóe-
laóo. 

Sempre a figura óa nova 
rica se nos apresentava si-
multaneamente ao pensa-
mento e ela sorria, eu cor-
responóia ao seu sorriso, 
mas sem uma tentação, sem 
uma palavra, sem uma única 
vez tentar transpor aquela 
fronteira invisível que nos 
separava, sem um sacão que 
fizesse aproximar aquelas 
linhas paralelas que corriam 
juntas pela estraóa óa vióa... 

+ + + 

Deitei óe a vêr á mesma 
hora, sainóo óo atelier e ói-
riginóo-se no seu passo sal-
titante para casa. 

Seria impressão minha, 
mas sentia a falta óo seu 
sorriso, sentia-me talvez mais 
isolaóo ainóa, sem aquele 
recreio inocente que me la-
vava o espirito e que ras-
gava o nevoeiro em que mi-
nha alma anóa envolvióo. 

Continuei a subir o Chia-
óo como antigamente, mãos 
nos bolsos, cigarro ao canto 
óa boca, o meu eterno ar óe 
aborrecióo e numa taróe, á 
hora antiga, óescortinei o 
seu vulto elegante óescenóo 
apressaóo. 

Como vinha muóaóa! 
Desaparecera o seu vestióo 
moóesto, trajava luxuosa-
mente, nas orelhas brincos 
óe brilhantes e o rosto, óan-
tes puro e sem rugas, óes-
aparecia numa complicaóa 
maquillage. 

Olhei e não sorri. Aóvi-
nhei o órama óessa mulher 
que óescia, pobre ave que 
quizera gosar o espaço e 
que rolava no loóo e, ela 
que antigamente abria a 
boca graciosa num sorriso 
para me lavar a alma, cur-
vou a cabeça e óeipou óes-
lisar óos olhos óuas lagri-
mas que se foram perder 
entre as pérolas óum colar 
que ostentava no pescoço 

H i i e d o s f l e s o s t r o s a s 
MENOR de 13 anos, 

Alberto da Silva, 
natural e residente em Maçãs 
de D. Maria, caiu dum chou-
po, fracturando o craneo. 

Recolheu ao hospital des-
ta cidade, onde deu ontem 
entrada. 

— Também deu entrada 
no Hospital da Universidade, 
Manuel Correia, de 57 anos, 
trabalhador, da Cumieira, 
Pombal, com a coluna verte-
bral fracturada, em virtude 
de queda. 

A u t o m o v e l p o e s p i r o c e n t r a 

acenreu, lançando fogo aos 
vestidos. A infeliz creança 
morreu no meio de um sofri-
mento horroroso. 

— No sitio da Barrosa, 
Oli via do Souto Gama Si-
mões, de 16 anos, caiu a um 
poço com 5 metros de profun-
didade, conseguindo, porém, 
agorrar-se á chamiça da roda 
que existe no mesmo poço, 
onde permaneceu durante al-
gum tempo. Aos seus gritos 
acorreu um individuo, que a 
arrancou a urna morte certa, 
graças á sua serenidade e de-
dicação.— C. 

Vende com ou sem gaiola 
o CAREQUINHA na Feira 
de S. Bartolameu. 

Taboa, 29. — Um automo-
vel guiado pelo chauffeur Eu-
rico Rodrigues Fernandes, de 
Midões, conduzindo o abasta-
do proprietário sr. Eugénio 
Amaro e sua esposa, ao des-
cer pela estrada que vem do 
Outeiro de S. Miguel para Mi-
dões, foi de encontro a um 
muro de vedação da proprie-
dade do sr. Antonio Joaquim 
Tavares, derrubando-o. O au-
tomóvel ficou bastante dani-
ficado, mas as pessoas que 
conduzia apenas sofreram o 
susto e ligeiros ferimentos.— C. 

l i e m r a n ç a p e i m a d a 2 c o i r o 
n a s c a i a n i p o ç o 

Arganil, Sc3 — Na Portela 
da Telhada, uma filhinha do 
comerciante sr. Manuel Fran-
cisco das Almas, encontrán-
do-se só em casa, lançou mão 
de uma caixa de fosforos que 

a a u usi, 
2 

0 c s r e f o ú a A v e n i d a M a m o 
UITA gente tem estra-

* nhado que ha tanto 
tempo ande em concerto e 
pintura o coreto da Avenida 
Navarro, em frente do Hotel 
Astoria. 

Averiguámos que foi pre-
ciso mandar fazer novas ca-
leiras para a cúpula do coreto 
e que essas caleiras ha muito 
tempo se achrjrn prontas á es-
pera que as mandem buscar 
ao latoeiro. 

O que se vê é que é obro 
esquecida e que está para 
durar. 

líiiiààp Niníiuiiaiiisii 
[ o í i i l É e M na Grande Guerra 

Heceila ex i s tente 
Em bilhetes do Tesouro 101:000^)00 
Depositado m Caij;a 

Economica Portugue-
sa : 

A' ordem 39:804$45 
A praso 1:132$67 

141:937$12 

Coimbra, 31 de Agosto de 1927. 
— Pela Comissão, Luís José óa Mo-
ta, major. 

PEBOTANISM0 

0 " í r o s s S a n t a Clara, 
i n v i d u a l n i e n i e por França, do 
í l n i ã e , e a l . a classificação de 
M e s m U a o S a n t a Clara 

REALISOU-SE no do-
mingo passado o l.o 

Cross Santa Clara organi-
sado Delo Santa Clara Foot-
ball Club. 

A prova reuniu grande 
numero de équipes, sendo 
clubs representados o União 
Football Coimbra Club, Victo-
ria Football Club e o club 
organisador. 

O l.o corredor a cortar a 
meta foi o magnifico repre-
sentante do União, Diamanti-
no França, seguido de Ilidío 
Correia Júnior, do mesmo 
Club. 

A Taça «Cross Santa Cla-
ra» que se disputara por équi-
pes foi ganha pela équipe do 
Club dc alem rio. 

União Feoíiia!! C. CluU 
COMISSÃO encarre-

gada pelo União Fo-
otball C. Club, para angariar 
fundo para a próxima corrida 
de bicicletas Porto-Lisboa, 
convida, por êste meio todos 
os consócios a satisfazerem 
a importância dos bilhetes en-
viados, até ao próximo dia 3 
de Setembro. 

é i M i Ciara 
CUSTA a acreditar que 

se deixasse chegar o 
pavimento da ponte de Santa 
Clara ao estado em que S2 
acha \ 

Por um dos passeios já 
foi impedido o transito e não 
tardará que aconteça o mes-
mo pelo outro passeio, que 
está esboracado e com falta 
de taboas! 

O pavimento central em 
completo estado de ruina! 

Ninguém dirá que se trate 
duma ponte de Coimbra, de 
muitíssimo transito, que liga 
a estrada de Lisboa ao Porto! 

Então não ha quem seja 
capás de conseguir a repara-
ção desta ponte? 

lOfiO SilllCO! 
JZEM-NOS que na Fei-

ra de S. Bartolomeu 
ha duas barracas com roleta, 
frequentadas por pessoas de 
poucos ou nenhuns meios. 

E' perigoso o funciona-
mento de barracas de jogo em 
semelhante local tão publico. 

Informam-rios de que ou-
tras espeluncas ha por aí em 
diversos pontos, onde se joga 
escandalosamente. 

V 5 
Volta ao mondo e s m m dólar 

EIO ontem á nossa re-
dacção Mr. Georges 

Mraz, que anda dando a 
volta ao inundo com sua es-
posa, tendo saído do ponto 
de partida só com um dólar. 

São tchecoslovaquios. 
Percorreram já as índias, 

Turquia, Mesoptamia, Pérsia, 
Siria, Afghnistan, Palestina, 
Egipto, Rússia, Tripolitania, 
Tunísia, Argélia, Marrocos e 
toda a Europa. 

Tendo partido em 17 de 
Fevereiro de 1924 contam ter-
minar a sua viagem ern 17 de 
Fevereiro de 1930. 

NA noite de terça-feira 
o tramway da Fi-

gueira da Foz foi apedrejado 
entre os Casais e a Bencanta, 
sendo ferido numa das mãos, 
o soldado n.o 178 da G. N. R. 
Manuel de Araujo, que rece-
beu tratamento no Banco do 
Hospital. 

Preferi sempre estes finís-
simos produtos para toucador. 

A' venda em várias casas 
de Coimbra. 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contraas enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o rnais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 

Energia electrica 
lima carta 

AMOS publicidade á 
carta que se segue, 

que nos foi dirigida pelo sr. 
João dos Santos Donato: 

. . . Sr. director da Gazeta óe 
Coimbra.—No n.o 2087 do seu jornal, 
publicado hoje, vem, subordinada ao 
titulo —Curiosa coincidência— uma 
local em que se afirma que a Em-
preza óo Cabo Monóego adquiriria 
a Ceramica óo Loreto, se lhe fos-
se feita a aójuóicação óo forneci-
mento óa energia electrica para 
Coimbra e para corroborar essa afir-
mação, diz que um reportei se lem-
brou óe entrevistar óois cavalhei-
ros que são socios óa Ceramica 
para furjar pêtas com que alimenta 
as campanhas contra a Camara. 

Como gerente da Ceramica, L.da, 
não posso deitar passar, sem o mais 
formal desmentido, a insinuosa local 
que, certamente, é o reflexo do óiz-
se que ha tempo anda na boca de 
incognitos com o fim natural de des-
virtuar o meu modo de vêr, contrario 
ao contracto camarario, pela razão 
simples de eu, muito antes da aber-
tura do concurso para o fornecimen-
to da energia electrica, tratar com o 
Ef<.mo Sr. Carlos de Oliveira do fi-
nanciamento da sociedade de que 
sou gerente. 

Ainda para completo esclareci-
mento da verdade devo dizer a V. 
que apenas conheço o Ejf.mo Sr. 
Adriano Lucas, um dos entrevistados, 
como sócio da «Ceramica, Limitada». 

Pedindo a V. a publicação desta 
carta, sou, de V., etc. —João óos 
Santos Donato. — Coimbra, 30 de 
Agosto de 1927. 

A carta que aí fica trans-
crita reduz-se a negar que o 
sr. Mário Pais seja societário 
da Ceramica, um dos entre-
vistados pelo Século, e que 
na sua entrevista veio decla-
rar que os Serviços Munici-
palisados fizeram em tempo 
um contracto com a Socieda-
de de Mercearias, de que o 
sr. Pais é gerente, para o for-
necimento da energia electri-
ca para a força motriz da fa-
brica Triunfo, ao preço de 39 
centavos o hillowatt. 

E, claro que este preço é 
muitíssimo favoravel para o 
consumidor, mas foi arbitrado 
quando havia muita energia 
electrica disponível e ser me-
lhor vendê-la, ainda que bara-
ta, a desperdiça-la. 

Como não convém á Ca-
mara vender a energia ele-
ctrica por tal preço, denun-
ciou o contracto feito, certa-
mente para aumentar o preço. 

O Século fez cavalo de 
batalha deste caso, que assim 
fica esclarecido. 

1 ^TRIBUNAIS 

DIRECÇÃO DA POLICIA DE INVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

POR desobediencia á au-
toridade, foram julga-

dos em processo sumario, An-
tonio da Conceição Pinto, e 
Maria Rodrigues, desta cida-
de, sendo esta absolvida e o 
primeiro condenado em 200$ 
de multa, convertida em pri-
são. 

M E S P O l E l i A S 

Caça 
T j O J E foi a abertura da 
A* caça, tendo saído pa-

ra para os montes e campos, 
grande numero de devotos de 
Santo Umberto. 

— A comissão venatória 
concelhia, autuou mais um 
transgressor da lei da caça, o 
sr. Abel Ferrugem, morador 
no Brejo, freguesia de Santo 
António dos Olivais, que é 
acusado de ter morto um coe-
lho e rolas. 

A multa é de 260$00. 

Condenados a p e n a m a i o r 

Taboa 
29 óe Agosto.— Retirou para es-

sa cidade, onde toi colocado, o escri-
vão de direito, sr. Albano Corrêa Mo-
rais de Carvalho, que perto de 30 
anos aqui exerceu a sua profissão 
muito a contento de todos, e que, se 
não fôra a ejítinção da nossa querida 
comarca, êle jámais daqui sairia. 

Foi com grande saudade que lhe 
demos o nosso abraço de despedida. 

— Houve uma scena de pugilato 
entre o advogado sr. dr. Varela e o 
farmacêutico sr. Simões Ferreira, por 
causa de uns artigos publicados no 
Jornal óe Taboa, que feriram a di-
gnidade do sr. dr. Varela. 

O sr. Simões Ferreira apresentou 
queíjía no juiso de paz desta vila, 
mas como eespectivo juís estava de 
cença, foi apresenía-la no juiso da 
comarca de Santa Comba Dão. 

— Encontra-se bastante doente, 
com um ateque de fígado o proprie-
tário e capitalista de Candosa, sr. 
Antonio Nobre Correia de Brito, che-
gando a sua vida a inspirar cuidados. 
Felizmente, vai melhor, com o qua 
muito folgamos. 

— Fez ontem um calor asfixiante, 
mas de noite trovejou, caindo alguma 
chuva.— C. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho 31-8-927 

Medida de 14,1 63. 
Trigo 15$50 
Milho branco 9$50 
Milho amarelo 8$50 
Centeio 16$00 
Cevada 8$50 
Aveia 6$00 
Favas 10$50 
Grão de bico 12$>00 
Chicharos 6$00 
Feijão mocho 17$00 

« branco 12$50 
» pateta 10$00 
» mistura 10$00 
» frade 9$00 

Batatas 8$50 
Tremoços (15 litros). . . . 9$00 
Galinhas 12$50 
Frangos 4$50 
Patos 7$50 
Ovos (o cento) 38$00 

Roa Alexandre Herculano, 1 
goimbra 

D A cadeia de Santa 
Cruz foram removi-

dos para a antiga Penitencia-
ria, onde teem de cumprir a 
pena de 3 anos de prisão 
maior celular, José Pereira, 
o Gavião e Daniel Ferreira 
Amaro, condenados pelo cri-
me de furto na extincta co-
marca de Penacova. 

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
venda « SO » nas 
boas mercearias. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em várias 
tabacarias e quiosques. 

Directora: Leonor Calixto Pires 
Sexo feminino e masculi-

no, até á idade de 12 anos. 
Internato, semi-internato e 

externato. 
Ensino^nfantil, primário e 

curso completo dos Liceus. 
Este Colégio que no pre-

sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. 

GAZETA D£ COIMBRÃ 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1* página, 2$00; 
2.* página, 1$00; 
3.* e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 OjO 

óe óesconto 



GAZETA DE COIMBRA, de 107 cie Setembro de 1927 

tais k Construção r o s » t 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

í - H ^ I d o ' N / i o o r e f c o 
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C O I M B R A 

HABILITAÇÃO C O M P L E T A 
PARA A ÉPOCA DE SUTU 

— Curso oeral M Liceus -e comiementar ú e L e i r a s e 
Sciencias 

(Nova e velha reforma) 

Este curso, organizado por 
professores diplomados, está 
já funcionando desde o dia 
16 de Agosto. Os alunos têem 
o numero de aulas imposto 
pelos programas em vigor, 
havendo professores especia-
lisados para cada uma das 
disciplinas. 

Não é simplesmente um 
çurso de explicações, mas 
principalmente um curso re 
guiar de quatro aulas diarias, 
em harmonia com os progra-
mas estabelecidos. 

Preços peio restante período U 

I d e Setemuroalã de OntiiDro 
l.a, 2.a e 3,a ciasse, 
fl.a e 5.e c i a s s e . . 
6.a e 7.a c i a s s e . . u 

Fornecem-se informa-
ções na Secretaria do 
Colégio de S. Pedro 
(R. Alejandre Hercu-
lano) em todos os dias 
úteis, das 9 ás 12 e das 
1 : : 13 ás 17 horas : : : 

Tem o Escritorio de Pro-
curadoria junto dos advoga-
dos Dr. A. Leitão e Dr. Mário 
Ramos, Rua da Sofia, 22. 6 

Emprestam-se por hipote-
ca sobre prédios desta cida-
de, juros em boas condições. 

Atenção 
Papelaria A c a d é m i c a 

Esta casa acaba de rece-
ber um completo sortido de 
artigos religiosos e muitos 
mcis artigos de novidade. 

Pede-se uma visita a esta 
caia, Escadas Quebra Cos-
tas. X 

Maneira fácil de o fazer 
em casa, em utensílios casei-
ros, ficando tão bom como o 
que se compra nos estabele-
cimentos. 

Formula: 10 Escudos, Ta-
bacaria Patria. 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
meruneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.» 45-l.oi X 

P 1 Ã N Õ 
Reparam-se pianos, orgãos 

e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo, 4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 4 

Flor do Japão 
C o i m b r ã 

A melhor c o s a k c a f é s 
Ltia o anuncio resueciira 

e. Ferreira seroes, eo 2. 
COIMBRA 

r o c h a m m m 

AVELINO P A R E I S 
( SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar 
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l .a e 2.a 

instancia 

i 
i i 
m K39 

| M"! » « 1 \ 

destroe 

Moscas 
Mosquitos 

T r a ç a s , B a r a t a s . P e r s e v e j o s 

F o r m i g a s e s e u s , o v o s 

Depositários p r a Poríueat e Colonias 

si mm mí 
R . P e d r o C a r d o s o , e e e 8 3 
(Antiga rua Corpo óe Deus) 

A L FA 1 ATA R IA 
para Homem, u n i f o r m e s p a r a m i -

t i lares e í a t o s p a r a c r i a n ç a . 

TAILLEIIR BB SENHORAS 
Encontra-se a trabalhar nesta 

ofi cina como contramestre o sr. 
AUGUSTO DOS SANTOS, que 
foi estabelecido na Praça da Re-
publica, hábil tailleur de senho-
ras, e ex-contramestre da antiga 
Casa Londres. 

O proprietário desta alfaiata-
ria responsabilisa-se pelo bora 
acabamento de toda a obra 

A r r e m í a - s e 
M M . M f j S l E V & Ç j , t i a - tais i a Safirg, 8.—LISBOA 

do dia 1 de 
Outubro em 

diante, o 3o andar do prédio 
da rua Pedro Cardoso ( anti-
gi rua do Corpo de Deus, 
n.o 6), tendo 7 divisões, um 
pequeno quintal, electricidade 
e aqua. 

Para tratar, no andar 
do mesmo prédio. X 

Tereza de Jesus Dias, e 
José Francisco Dias, filha e 
genro de Francisca d 5 Con-
ceição, moradora em Santo 
Antonio dos Olivais, declaram 
que não se responsablisâm por i 
qualquer divida por ela con- j 
traida até esta data ou de ! 

futuro assim como também • do. Nesta 
declaram que deixam de serem ) f o r m a . 
herdeiros aos bens que ela j 
tiver. 

Coimbra 25 de Agosto ! 
de 1927. ' i 

de farmacia, pre-
cisa-se habilita-

redacção se in-
3 

arrenda-se com 11 
divisões e entrada 

independente. 
, . Estrada de S. José, Vila 

Francisco Dias, e j Sauôaóe. X 
Mulher. 1 í —— 

i i o e s e r a a o s a s p n r a r i e f i » 

Si 

ílsi ki . ' M p l í j i 
| nj 

Prisão è venfro e doenças Iníes-1 
Mi n r a - s e com o 

[tá ie Sollonac 
vende-se 

casa com 6 
na 

i Quinta Denis, Cumeada. Para 
I tratar na mesma. X 

41 , . , divisões, 

s s , e m p r a ç a [:.:• a r -
ticular, n o dia dc; S e t e s ^ c r o 
p r o x i m o , p a i a s 1 3 h o r a S j n a s 
s a l a s d o M o n t e p i o C o n i m b r i -
cense de-Carvalho — 
Ratio cia i n q u i s i ç ã o . 

C o n d i ç õ e s e i n f ò r m a ç c d s , 
no notário dr- Calisto, rua Vis-
conds da Luz, SS, 1-, Coimbra. 

Em S» João do Campo, SEidoi 
svsatos Cortesão. 

! S u 
w f f j g m ú i i 

No dia 1 6 de Outubro 
lugar no Largo Miguel BombarC 

proximo, por 12 horas , terá 
,-!;> h i a 53, an t iga filial do 

Banco Industrial Português, em Coimbra, a arrematação de 
todos os bens ali arrolados. 

Constam esses bens de rncbilmrio diverso e do direito 
ao arrendamento da casa para qualquer ramo de comercio, 

Coimbra—Farmacias da Mi-
sericórdia e Donato. 

Lisboa—Farmacia Barral, rua 
do Ouro. 

Porto — Farmacia Pombeira, 
rua de Cedofeita. 

|3 piano para estudo, ven-
al de-se. Calhabé, na casa 
tem a taboleta Modista. que 

quar tos com ou sem 
i.1 mobília ou parte de 

casa completamente rnobila-
Calhabé, na 

a taboleta Mo-
X 

da, a luga-se . 
c a sa que tem 
dista. 

A 3 de 
SETEMBRO 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Exposição u W m 
I Martins Ribeiro, Scrs. | 

R. Visconde da Luz, 71-1." § 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em va- fj 

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

R O M A N I Ç 

- DE -

j §*£$(>£$ aluga-se e vende-se o 
J feíísM recheio da mesma, 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 

jrjj aluga-se 2.o andar na 
íua do Guedes, n.o 19, 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

aluga-se o l.o andar 
da casa da rua dos 

Anjos, 18 e 20, com 5 divisões, 
perto da Univercidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

com excepção do de taberna, de estabelecimentos insalubres, j O maior escritor italiano da 
actualidade. O romancista que 
de mais vida impregna os seus 

romances. 

incomodos e perigosos, conforme o Decreto dc 21 de Outu-
bro de 1863, e o de fazendas de lã e algodão, sem que esta 
exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou de modas 
e confecções. 

Mostra-se a casa todos os dias nteis das 10 ás 17 
horas e presta esclarecirnertos o solicitador encartado 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

C a i b e S e i r e i r o d e S e n h o r a s 
Salão com instalações apropriaóas para este serviço 

pelos processos mais moóernos. 
• • s 

i i g i e n e 

PE8F1MAMM 00S PRINCIPAIS FABRICANTES 
. remira 

!fii » o 1 1 9 l i R 8 V I « l i a , C O B O r a - D , H M 
„ m i s F o n s e c a F e r r e i r a , R o a d a 

T i a r a i o ã : M e z . - - C O I M B R Ã . 

EMOÇÃO : INTENSIDADE 
INTERESSE : TERNURA 

PAIXAO : REALISMO 
l.o vol. saiu em 15 de Agosto 

i n m D M IMIÍ 

Tradução do Dr. Xavier Po-
õrigues. Capa a cores de 

Bemvinóo Ceia. 

i ml de 388 pagines Esc. io$oo 
Pedidos á Empreza Lite 

rária Fluminense, Lóa, Rua 
dos Retrozeiros, 125, Lisboa 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

F l o r 
C o i m b r a 

i 
fi tf 

L e i a o s f i i n c i o r e s u e c í í v o 

na aldeia. Bons ares 
da Serra da Estrela, 

vende-se ou aluga-se mobila-
da para os mezes de Setem-
bro e Outubro, em Nogueira 
do Cravo, Oliveira do Hospi-
tal. Nesta redacção se diz. 

aluga-se com 4 anda-
res juntos ou separa-

dos na rua dos Anjos, 9, 11, 
13 e 15, cotn 5 divisões cada, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

por 280$00 com 8 di-
visões, dispensa, casa 

para arrumações, quintal tan-
que e instalação electrica, a 
vagar no dia 1 de Novembro 
arrenda-se, para ver e tratar 
até ao dia 6 de Setembro, na 
Ladeira do Seminário, 8, das 
12 ás 13. 9 

aluga-se 
mobila-

da muito perto de Gouveia, 
Serra da Estrela. 

Diz-se nesta redacção. 3 
precisam-se 100 

w > » H u » u contos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

Pl f l l l íS i iPf l P r e c ' s a " s e c o m u r ' 
liisB&fli II gencia dézeontos. 

Lscrever para esta redacção 
ás iniciais A. B., indicando 
onde se pode t ra tar . 1 

para cobrança ou 
qualquer outro ser-

viço, oferece-se, dando garan-
tias. Não se importa de orde-
nado. 

Nesta redacção se diz. 

vende-se no cemité-
rio da Conchada, em 

Coimbra. 3 
Para informações, o admi- T 

nistrador do mesmo cemitério.' , 
vende-se alguns j í ^ 
ariigos na Aveni-;C>Tv 

da Sá da Bandeira, 50, 2.° 2 
Ilfjl de casa de mesa.T 
í l l i preço ex c e P c i ° n a L 

e gôsto exemplar, enormes co-< í. 
modidades e bôa adaptação aí 

" " t e i S . de cristais ej PONHA A FAMÍLIA 
t ilha, madeiras interiores e ey.- f f" 
teriores da melhor qualidade. 

Vêr e tratar na rua 
Moeda, 37 
D D H C S I Í ) aceitam-se hospe-l 
r u l l u l l u des em casa parti-
cular, para serern tratados 
como familia. Preços modi-
cos. Rua da Alegria, 13-l.o X 
f | í | « motivo de retirada ven-
r ( l l de-se todo o recheio du-
macasa. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 112, l.o, das 2 ás 
7 da tarde. 1 

oferece-se de 
meia edade 

para ajudante de guarda-li-
vros, armazém ou casa co-
mercial, escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta redacção. X 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

a loja Car-
los Caste-

la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

e i o e - s e 
um cavalo pe-
queno, com ar-

reios e carroça. Para tratar 
com Bizarro, Casimiro C.a, 
L.da, rua do Cego. X 

quinta, casa an-
tiga com jardim, 

pomar e vinha, nos arredores 
de Coimbra. Informa Rocha 
Ferreira e a Procuradoria Ge-
ral, rua Ferreira Borges, 96-2.° 

duas caldei-
ras para tin-

turaria, 2 prensas, sendo uma 
em ferro e outra em madeira 
e uma bancada com todos os 
veios e tambores. 

Trata-se com Joaquim Mes-
quita, no Bairro de S. José, 
n.os 1 a 3. X 

roupas brancas e 
bordados á mão e 

á maquina executam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 

Deposito em Coimbra, rua 
Ferreira Bornes, 88. 

M A I A S E Z Õ E S 
Dão-se 100$00 a quem 

provar que as Pílulas Mata 
Sezões, para sezões, febres e 
maleitas não fazem efeito. 
Vendem-se em caixas de 6, 
12 e 24, pelo correio, a 4$50, 
8$00 e 13$50.—38, Rua João 
Afonso, 42 — Santarém. 

JOÃO M. R. MARTINS 
( Marca Registada ) 

Vendem-se em todas as 
terras do paiz 

Grandes descontos aos reuen-
- - fiadores — -

Mais de 100.000 certifica-
dos dos bons resultados obti-
dos. Remete-se pelo correio 
contra reembolso. 

Tem mais 36 anos 
Pede-se o favor de guar-

dar em sua casa este reclame 
que será de bastante utilida-
de para V. Ex.a quando tiver 
Febres ou Sezões. 3 

íiOUIDADE LITERÁRIA 

V e n È i - s e 

u 

» 
V VOLUME 

De Ramalho Ortisio 
Á venóa nas livrarias 

l e n h 
Escritorio com Procuradoria 

Junto óos aóvogaòos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 
RUA DA SOFIA, n.o 22-l.o 

Telefone n o 422 

: A T R 0 A V E N I D A 

OS MELHORES RETRA-
ÃMPLIAÇOES. 

Encarrega-se de: 
Colocação óe capitais. 
Compra e venóa óe pro-

prieóaóes rústicas e urbanas. 
Aóministração óe bens% 
Cobrança óe óivióas e óe 

renóimentos amigavelmente. 
Arrenóamentos. Quais-

quer registos. 
Documentos, etc. 10 

tatruaiio 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$0Ò. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

(DE LISBOA) 

Saívator 
Export 

Tem ei deposito 
Losa Athenas, Limitada 

RUA DO ARNADO, 140 - COIMBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 108 cie Setembro de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 1 0 $ 0 0 ! 3 v a l i o s o s b r i n d e s , f e i o s o s m e z e s , s o r t e a i s p e l o s c l i e n t e s , s e j a qual fâr a importancia da compra! 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Direcção Geral— Concurso 
para admissão óe prati-
cantes óe escritório óos 
Serviços Centrais. 
Até 5 de Setembro p. f. está aberto 

concurso para admissão dc pratican-
tes de escritório dos Serviços Cen-
trais, desta Companhia. 

O programa do concurso e demais 
condições estão patentes na Secreta-
ria da Direcção Geral (edificio da 
estação de Santa Apolonia ) todos os 
dias uteis, das 10 ás 13 e das 14,30 
ás 16,30 horas, para os candidatos de 
Lisboa. 

Para os cafididatos de fóra de 
Lisboa dão-se todos os esclarecimen-
tos por correspondência. 

Lisboa, 18 de Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Portugueses 
i i : cdade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa de Reformes e Pensões 
Edites k 30 dias 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, os herdeiros de Jose 
Rodrigues Viana, factor de l .a classe 
em Gaia, contribuinte n.o 2775á pensão 
de sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caiya de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
lermos do Regulamento de 1887, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feito em requerimen-
tos de Leopoldina da Conceição Via-
na, Esmeralda, Heloisa, Cristina, Ma-
ria, Graciosa, Tasso e Antonio, viu-
va, filhas solteiras e filhos menores 
de 18 anos. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dispo-
sições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa. 23 de Agosto de 1927. 
O Chefe do Serviço dao Contabilida-
de Central, M. Barqueira 

Ceiiipaiia dos í m M d e Ferro 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894. 
Serviço especial para 

P o r t a l e g r e 
POR OCASIÃO DAS 

Festas e Feira Hsiual 
Nos dias 13 a 16 de Setem-

uro fie 1927 
Por êste motivo os bilhetes de 

ida e vorta da tarifa especial interna 
n.o 7 de grande velocidade, vendidos 
para Portalegre c Castelo de Vide, 
nos dias 12 16 de Setembro próftimo, 
serão válidos para regresso até o 
dia 17, sem prejuízo do prazo de va-
lidade fijrado na respectiva tarifa nem 
das possíveis ampliações dos prazos 
normais que poderão ser obtidas co-
mo se não tivesse havido utilização 
do prazo excepcional acima anuncia-
do. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óc Mesquita 

[enpaiklii ilos Camiolios de ferio 
S o l e d a d e Anónima — Estatutos 

ce 30 de Novembro de 1894 
A C. P. efectuará um Serviço 

Especial para Figueira da Foz por 
motivo das festas da Senhora da En-
carnação em Buarcos, nos dias 7 e 8 
de Setembro de 1927, com bilhetes 
especiais de ida e volta em l.a 2.a e 
3.a classe, sendo valiados para ida 
nos dias 4 a 12 de Setembro e volta 
nos dias 5, 13 de Setembro pelos 
comboios tiamwys. 

Os preços dos bilhetes (com os 
' multiplicadores cm vigor e inclui lo o 

imposto) são os seguintes: 
Das estações e apeadeiros a 

Figueira da Foz e volta: 
Coimbra, l.a classe, 14$20 ; 2.a 

classe, 10$00; 3.a classe, 6$40; 
Coimbra. B l.a classe, 13$80; 2.a 
classe, 9$80; 3.a classe, 6$10; Bem-
canta, l.a 13$30; 2,a classe, 9$30; 
3.a classe, 5$90; Casaes, l.a classe, 
12$80; 2.a classe, 9$10 ; 3.a classe, 
5$70; Taveiro, la. classe, 12$40; 
2.a classe, 8$70;3 .a classe, 5$50; 
Ameal, l.a classe, 11$40; 2.a classe; 
8$00 ; 3.a classe, 5$10 ; Pereira, l .a 
classe, 10$50 ; 2.a classe, 7$30 ; 3.a 
classe, 4$70 ; Formoselha, l .a classe 
9$80; 2.a classe, 7$10; 3.a classe, 
4$50 ; Alfarelos, l .a classe, 8$80; 
2.a classe, 6$50;3 .a classe, 4$00; 
Montemór, l.a classe, 8$40 ; 2.a 
classe, 6$00 ; 3.a classe, 3$80 ; Ma-
ngal, l .a classe, 7$40; 2.a classe, 
5$30; 3.a classe, 3$40; Verrede, l.a 
classe, 7$00 ; 2.a classe, 5$10; 3.a 
classe, 3$20; Reveles, l .a classe, 
5$60 ; 2.a classe. 4$00; 3.a classe, 
2$60; Bif. de Lares, l .a classe, 4$70; 
2.a classe, 3$40 ; 3.a classe, 2$10 ; 
Lares, 1 .a classe 3$ 7 0; 2.a classe 2$70, 
3.a classe, 1$70; Fontela, l.a classe, 
2$80; 2.a classe, 2$00; 3.a classe, 
1$30; 

Para mais informes vêr o cartaz 
aunnciador. 

Flor do Japão 
Coimbra 

A melhor casa de cafés 
Leia o anuncio respectivo 

CASA ESPECIAL D E U F Ê E l l 
59, Rua da S o f i a , 63 

Terrefscpo e moagem Oe c a i s e e s p i a -
rias, movimentadas a ELECTUICIIIÃBE 

Terre-facção pelo sistema ar quente para 
o qual possui um torrador especial. 

Se V. Sr.as desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo de ejiperiencia, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

resultado. 

C loiíe 
<granias, David Leandro 

PROPRIETÁRIO: 
D a v i d t - e a n c l r o . 

Preços de revenda 

C a f é t o r r a d o 

Quilo: i o s o o , 11S00, m m e 10S00 Esc. 
i v i o i c S o p u r o 

Quilo: l i s e o , 12S09,14S00,10S00 818S00 
N o i d o c S e l o t e s 

Coníecdonado de c o n S e r i i M e com a lei. 
, ssoa, iosoo , 1100, 
e 

Pacotes He 100,125 e m srs., eiullo 9$50. 
Cevada especial, de 250 QÍS., p i t o 2$80. 

Serração e carpinteria mecanica 
Madeiras do Brasil pnra i o i í s as aplicações : : T e i a e tijolo da Pamuilltes 

Ayentes i a [a l Hltlraulica d o c&iia M m & i s Cimenta P o r f i a i Artificiai III 

Lenha de lameiros de rolos a 1.00 a arrelia. M Manco em pó a 70.00 metro raMco. 

Telegramas: TRANSFORMADORA. 

Q i i e o i í l n i s e 
Aplique u e s e u q u a d r o o s 

fíufomãticos 

Botão de lijâÇcio-

Mostrador 

Camara de faíscas 
Dispositivo de 
apaga - fa iscas 

Contactos 

Destigador de 
contactos 

Bobine magnética• 
Jnterior deferro 

'da òoó/nematfneftCi 
vtivodeaguec/inenfó 

Termo - retaís*— 
Disposit-ivo de.destilar 

Representantes e depositários: 
H e r m a n n B i e n e r , Leia. 

C O I M B R A 

Fornece aos melhores pre-
; ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos n Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

d 
Rua Antero inenial Ornear ia ) 

Fornece jantares para fóra. 
Tem quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chauftage. 7 

F 1 B 
i f i i m i i É 

Rua 

£•13 
k ? 

Urã Mi ÍÍ^ hS^O •má? ÍSEÍ 
nn R» 

l l i l i i li is m 
" o r p o - d e D e u s , 4 0 

~ A iDdDstnal Decorativa de [oimlira, L.da ~ 
A teórica mais iiupsrienie e a&rsdiíatía úe Coíniíira 

Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

E s t a t u e t a s : B u s í o s : I n a n e m : etc., en Terracota. 

Exportação para o Paiz, Ultramar 
e Estranjeiro HZZZZI 

& 53 Destruidor r a p i i 
= VENOS-SE EM TODAS ÀS B806ARIAS = 

Coimbra, F a r m a c i a N l a r c i u e s , 
r u a cia S o f i a 

Arrenda-se a casa da rua 
de S. Cristóvam, onde ntorou 
o Dr. Luciano Pereira da Silva. 

Tem 18 divisões, instala-
ção electrica e quintal. 

Trata-se com Antonio Sa-
raiva Nunes á Sé Velha. 

Tintas ie mim 
Pretas e de cir, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das 

Brandes fábricas alemãs 

. I . É i í l i i l - D i e Ê i l 
Representan ies gera i s 

em PORTlIGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS de 

. M i g u e s & C.a, L a 
P O R T O - L I S B O A 

— - — -

me 
L e i a s a n u n c i o r e s p e c t i v o 

M a l e s e í I 
Dão-se a todas os pessoas 

sue nas i ra i pe i íor inlieira. 
Avenida Sá da Bandeira, 117 

C O I M B R A 

l a z e f a M õ i m i s f ã , , 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$Q0 
Africa Ocidental . Jt7$G0 

Roa da Liberdade 
_ 0 .„ 

Roa da Saudade 
F í e i í e i P A 0 .4 FOZ 

Bom serviço Se l e z a . M m p a r i 
Tratamento I n i s L 

Almoços e lantares com v i n h o . . . . n<f 

Diarias co ipietas 
Preços especiais aos Conimtiricenses 

Antonio Lopes VaJoso. 

i m 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reabriu o sen consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1 ° 

TELEFONE N.o 330 

Consultas das 3 ás 5 da tarde 

^ f f se0 

FIDELIDADE 

Capita!: 
1 . 3 4 4 : 8 0 3 5 0 3 

Fundo É reserva: 
2 . 1 0 8 . 0 0 0 5 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER MHDBADE. SQCCeSSOf P r é d i ° s ' ^obilias, estabele-
_ 'imentos e risco marítimos. Rua do Corpo do Oau», 40 

C O I M O » S E G U R O S DE VIDA 

Séde em Lisboa 
tomipoDdistt io (tisbii: 

Ninguém compre os seus fá-
tos sem vêr os preços da ca-
sa JORGE MENDES, na Pra-
ça do Comércio, n." 9T a 

(Frente á Igreja de S. Bartolomeu) 

0 REI DGS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 
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Para qualquer negocio 
limpo a Casa das Maquinas 
do Largo das Ameias, 9 e 10 
— Coimbra. 

Todo o negocio desta câsa 
em maquinas de costura, gra-
mofones, discos, acessorios, 
oficina de reparações, borda-
dos etc., passa para a rua 
Ferreira Borges, n.o 1, l.o, 2.o, 
3.0 e 4.o andar, (em frente ás 
escadas de S. Tiago). 

— DE -

Demetrio Pinto 
Oferece este hotel todo o 

conforto comodidade aos seus 
hospedes pela sua comida fa-
miiiar abundante e limpa e 
pela sua situação proximo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeições para o 
hospede não ser explorado 
com extraordinários: 

Diaria com vinho desde 18$00 
Jantar com vinho 10$00 
Almoço com vinho . . . 10$00 

A Sucursal da Manuten-
ção Militar em Coimbra, Ven-
de farinha flor a 2$80 cada 
quilo, em face de guia de tran-
sito passada pela Delegação 
da Bolsa Agrícola. 

Coimbra 27 de Agosto de 
1927. 

Antonio M. Pinto Sal-
gueiro, capitão. 2 

Companhia tios C a m i o s de Ferro 
rti 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e Pensões 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Joa-
quim José, também conhecido por 
Joaquim José Chaves e ainda por 
Joaquim José Ferreira, ey-assentador 
do Distrito n.o 35, reformado n.o 653 
e contribuinte n.o 1107, á pensão de 
sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caijta de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos doSRegulamentode 1887, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitosem requeri-
mentos de sua viuva Maria de Jesus. 

Findo este praso será tomada de-
iberação, na conformidade das dis-

posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 26 de Agosto de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 
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